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Engenheiro Caldas / Minas Gerais

Inventário de Proteção ao Acervo Cultural
Bens Móveis

1. lVtunicipio: Engenheiro Caldas Ficha Ns 03

2. Distrito: Sede

3. Acervo: Igreja Matú de Santa Barbara

4. Endereço: Praça da Matriz, Vn, Bairro Rosamaria Lopes

5. Propricdade/direito de propriedade: Paróqüa de Santa Bárbara (Diocese de

Govemador Valadares) / Propriedade Eclesiástica

6. Responsável: Padre Jose Dias Xavier

16. Descrição:

A Imagem de Santa Bárbara constitui-se de uma escultura de gesso semi-oca compondo um

suporte principal, salvo o atributo da torre, de 86 cm de altura, 26 cm de largura, 90 cm de

circunferência, 15,5 cm de profundidade, e pesando 15 kg, aproximadamente. Apresenta-se

como uma imagem em wlto pleno, figura feminina jovem, posição frontal, em pe e camação

bege, meio áspera ou porosa, variando em clara e um pouco mais escura. Possui postura com

leve curvatura para frente, verificada no tronco, e cabeça levemente inclinada para a esquerda

e voltada para cima; feição seria e levemente triste; rosto ovalado, com estreitamento nas

têmporas e no queixo, este pouco proeminente, arredondado e de superficie irregular; testa

plana na parte superior, olhos de vidro, pequenos, abertos, olhar para cim4 pupilas pretas,

córneas azuis e íris branca; cílios ausentes e pálpebras pequenas contornadas em tom marÍom-

claro; sobrancelhas grossas e espessas bem definidas em tom marrom e levemente arqueadas;

nariz de tamanho mediano e afilado, com sulco naso labial pouco proeminente; boca pequena

ligeiramente abertq com lábios finos densamente avermelhados. As bochechas revelam-se

pouco cheias, formando sensiveis maçãs na parte frontal do rosto. Sobre estas se nota

diferença de coloraçâo, observando um tom bege-claro e outro mais escuro. O cabelo

apresenta-se descoberto, em tom marrorn" espesso e comprido. De superficie ásper4 estende-

7. Designação: Imagem de Santa Bárbara

8. Localizaçâo especiÍice: Altar-mor, segundo patamar, nicho central.

9. Espécie: Imaginária

10. Época: Seculo XX (2" metade)

11. Autoria: Sem referência

12. Origem: Sem referência

13. Procedência: Capela de Santa Bárbara/ Engenheiro Caldaí Minas Gerais

14. Material/Técnica: Gesso; tinta / escultura, policromia

I 5, Mercas/Inscrições/Legendas: inexistentes
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se pelas costas ate um pouco acima da cintura, conformando poucas curvas, sulcos e mechas.

A frente, sobre o ombro esquerdo, hâ somente uma mecha a escorreÍ-se sobre a superÍicie

lateral superior do peito. Nas junções entre as laterais do rosto e do pescoço, os cabelos, que

encobrem completâmente as orelhas, revelam contomos e/ou mechas mais definidos,

compondo pequenos sulcos. Sobre a cabeça, como parte constitutiva da Imagem, circundando

a parte superior, encontra-se uma coroa composta por 12 (doze) páalas de flores, semelhante

a rosas, pintada de forma sobrecarregada em dourado. O pescoço, de tamanho e espessura

medianos, de carnação bege-clara e meio áspera, revela uma transição suave e bem integrada

com a cabeça e com o tronco. Este, de formato retangular, apres€nta-se curto e o busto

mostra-se pouco avantajado. A barriga demonstra leve curvatura e as pemas são longas,

completamente encobertas pela túnica, tendo os pes calçados por sandálias finas e douradas, v
parcialmente encobertas por esta veste. A perna direita encontra-se esticada com o pe

inteiramente fixo à superÍicie da peanha. A perna esquerdâ encontrâ-se flexionada, sugerida

pela movimentação do panejamento, túnica e manto, com o pé afastado paÍa trás, voltado para

a esquerda. Os pes revelam dedos, em tom bege um pouco mais escurecido, por serem finos e

longos consideram-se anatomicamente mal conformados, e uúas pouco delimitadas. Sobre o

pe direito ocorre pequena perda de suporte sobre o quinto dedo, cuja cavidade apÍesenta-se

escurecida (sujidade). Os braços são longos e finos. O braço direito revela-se pouco

flexionado, estendido na lateral do corpo ate a parte superior da perna direita, separado deste

pelo manto, Encontra-se encoberto pela túnica, estando exposta somente a mão. Esta, dobrada

no pulso para dentro, apresenta-se mal conformada, com dedos flexionados, salvo o dedo

anular; dedos finos e longos e unhas mal delimitadas; contorcid4 de carnação bege, pouco v
escurecida, porosa e superficie irregular, apÍesentando nitida saliência sobre a superficie

frontal. A palma mostra-se sem pigmentação, em tom branco (gesso), com cavidade escavada

sobre a sua superficie irregular. As pontas dos dedos estão associadas ao suporte do mrpo,

sobre o manto. Embora efetivamente não a seguÍe, a mão sustenta a base do pecíolo tortuoso

da Palma de 26 cm de comprimento e I I cm de largura, cuja estrutuÍa e folhagenq em tom

verde, com leve douramento entre os contornos mal conformados das folhas, confundem-se

parcialmente com a túnica que cobre o braço, sobre o qual estii associada e exposta a fiente. O

braço esquerdo apresenta-se flexionado na altura da cintura, junto ao corpo, envolto pela

túnica e pelo manto, que o encobre quase inteiramente, deixando exposta somente a mão.

Estq mal conformada, aberta, revela os dedos finos, flexionados e longos, sem unhas

delimitadas. O dedo polegar não se encontra conformado. O dedo mindinho e o indicador
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estão apartados dos dedos anular e medio, juntados um ao outÍo. A mão está voltada para o

peito, havendo entre este e a palma, parte do manto e uma haste de madeira retangular, de

coÍe reto, segurada em posição vertical, de cor marrom-clara, com l0 cm de comprimento,

0,7 cm de largura e 0,4 cm de espessura. A Imagem de Santa Bárbara traja uma longa túnica

verde, de superficie meio áspera, presa ao pescoço por uma gola dourada" desprovida de

adereço ornamental, salvo as bordas das mangas, contornadas em dourado, e que se estende

até a base da peanha, perfazendo poucas dobras e ondulações, predominantemente verticais,

vistas nas partes frontais do peito, do braço direito e, sobretudo, na extremidade baixa, onde

compõem pequenas reentrâncias e sulcos. A única encontÍa-se afrxada à cintura da Imagem

por um laço dourado, fino e de superficie rugosa. Sobre a tunica" observa-se um longo e

espesso manto que se apoia sobre o ombro esquerdo, contoma o braço esquerdo flexionado,

encobrindo-o parcialmente, e estende-se pelas costas, envolvendo-a por completo, ate

próximo à superficie da peaú4 tendo uma pequena parte de sua estrutura a direita assegurada

pela mão e braço direitos, junto a Palma e o quadril. O manto perfaz muito poucas dobras na

parte de trás da Imagem, concentradas abaixo e em traçados horizontais, formando pequenos

sulcos. Nas laterais direita e esquerda, as dobras, predominantemente verticais, estão mais

presentes em contornos ondulados. Já na parte frontal, o panejamento apresentq ainda que

baixos, movimentos ondulados das bordas das extremidades direita e esquerd4 dobras e

sulcos pouco profundos. O manto e dotado de superficie frontal meio porosa, em tom

vermelho-escuro, bordas e de parcos ornamentos fitomórficos e geometricos em dourado. A

superficie posterior da veste e relativamente mais lisq de pigmentação rosa. Sobre a peaúa,

ao lado da pema direita, observa-se uma torre circular associada ao bloco, de l7 cm de altura

e 18 cm de circunferência. Apresenta-se com teto em formato de cone escalonado, de cor

vermelha; beirais tingidos de preto e estrutura central circular de superficie levemente

irregular, pintada de cor castanho-escura e salpicada de pontos em tom vermelho, dourado e

verde. Na parte frontal, observam-se os contornos de duas janelas circulares com bordas em

dourado e interior em preto, e uma porta de traçado retangular com bordas de cor dourada e

interior em tom preto. Abaixo, uma estrutura circular escalonada tingida de preto compõe a

base da torre. Toda a Imagem de Santa Bá,rbara está apoiada sobre uma peanha octogonal de

gesso, de superficie irregular, porosa e esverdeada, representando solo e/ou relva baixa,

salpicada com pontos nas cores dourado e vermelho e marcada por traços esparsos em preto.

Encontra-se revestida nas laterais por tabuados de madeira pintados de preto, com reentrância

superior ern dourado, sendo duas de 15,5 cm, duas de 12 cm e quatro de 6 cm de comprimento
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e 4,5 cm de altura, unidas entre si e ao suporte de gesso por pÍegos e pelo próprio gesso

endurecido. Abaixo, afixada por pregos aos tabuados laterais e ao bloco pela aplicação de

gesso endurecido, observa-se uma tábua octogonal, inserida para oferecer maior rigidez à

peanha e para servir de base de sustentação da Imagem. As condições de segurança da

Imagem de Santa Bárbara úo consideradas razoáveis, estando exposta ao centÍo do segundo

patamar do altar-mor em mármore da Igreja Matriz de Santa Báóara, parcialmente protegida

por um encosto e por uma cobertura triangular sustentada por duas colunas frontais,

acompanhada das imagens de São Sebastião, à direita" de Nossa Senhora Aparecida" à

esquerd4 e por dois pequenos vasos com flores. No primeiro patamar, acompaúam ainda as

imagens de Santa Tereánha e do Sagrado Coração de Jesus, bem como, três vasos maiores

com flores dispostos sobre um forro branco e um outro de plastico. O estado de conservação

do altar-mor é considerado muito bonr, encontrando-se limpo e asseado, sem fiação eletrica"

lâmpadas ou velas. O acesso à Imagem de Santa Bárbara e dificultado pela fragilidade do

altar-mor, pela distância da imaginária no nicho onde se encontra e pelo seu peso,

necessitando de extremo cuidado e equilíbrio com uso de escada.

I 7. Documentação fotográfi ca: 18. Condições de segurança:

(x) Boa

( ) Regular

( ) Ruim

19. Proteção legal:

( ) Federal

( ) Estadual

( x ) Municipal

(DecÍeto n" 04Ey2009 - 28 de dezembro de 2009)

( ) Neúuma

Foto 01: Imâgem de Santa Bárbara"
Fotógrafa: Sara Aredes. Data: Agosto de 2013

Engenheiro CaldavMG.

20. Proteçâo legal proposta:

( ) Tombamento Federal

( ) Tombamento Estadual

( x ) Tombamento Municipal

( ) Entorno de bem tombado

( ) Restrições de uso e ocupação

( ) Inventririo para registro documental

( ) lnventário para proteção preüa
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21. Estado de conseraeção:

( ) Excelente

(x) Bom

( ) Regular

( ) Péssimo

22. Dimensões:

Altura: 86 cm

Largura: 26 cm

Comprimento: -

Profundidade: 15,5 cm

Diâmetro: -

Peso: 15 kg

23. Análise do estado de conservaçío:

O estado de conservação da Imagem de Santa Báóara e considerado muito bom (acima de

75%). A peanha de gesso em formato de relva esverdeada baixa revela pequenas partes

faltantes, desprendimentos e fissuras (menos de 25Yo), concentradas nas bordas das laterais

direita e esquerda e na parte frontal. Consequentes perdas de camada pictórica destas

deteriorações e sujidade aderida e superficial (poeira) podem ser observadas sobre a superficie

(menos de 25%). O revestimento das laterais em madeira, pintadas de preto e dourado, nào

demonstram perdas de fragmentos, fissuras, abrasões e traços de dilatação, favorecidos pelo

contato com umidade. As perdas de camada pictórica são inexistentes, havendo ínfima

concentração de sujidade aderida e superficial (poeira - menos de 25oÁ). Os tabuados

encontram-se bastante firmes, afixados uns aos outros, e estes a uma base octogonal de

madeira, bem como, à peanha de gesso, por pregos que não demonstram sinais de oxidação.

Nas bordas da superficie inferior da peanha há marcas ressecadas de gesso vazado (25Yo), não

interferindo no bom manuseio do bem. Sobre o atributo da torre ocorre somente concentração

de sujidade sobre a cobertura em formato de cone e no espaço entre o atributo e a tunica

(poeira - menos de 25%). A perda de camada pictórica sobre a torre e insignificante (menos

de 25o/o). Não há deteriorações como perdas de suporte, fissuras e abrasões. Sobre o pe direito

observa-se pequena perda de suporte somente no quinto dedo, cuja cavidade apÍesenta-se

escurecida (sujidade: poeira e excÍemento de moscas - 25%), parte dos outros dedos e da

sandália (menos de 25Yo) encontra-se intacta. Já o pe esquerdo e a sandália que o reveste

revelam-se intactos, com pouca sujidade aderida e superficial (poeira - menos de 2570),
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concentrada entre os dedos. A tunica verde apÍesenta traços de sujidades aderidas e

superficiais (poeira), provocando manchas claras e infima perda de camada pictórica (menos

de 25oÁ), concentradas nas bordas e nos sulcos conformados pelas dobras da veste. Sobre a

parca ornamentação em dourado nas bordas das mangas, ocorrem poucas perdas de camada

pictórica (menos de 25%). Não foram observadas perdas de suporte, fissuras, rachaduras ou

úrasões sobre a superficie da túnica. O manto revela ínfimas perdas de suporte e de

coloração vermelha (menos de 25o/o). Oarrem pequenas perdas de suporte pontuadas, poucas

manchas claras, sujidades (poeira) e consequentes perdas de camada pictórica sobre a

superficie traseira da veste. A exceção das perdas de suporte, as demais deteriorações citadas

ocoÍrem sobre os sulcos formados pelas pregas nas laterais direita e esquerda e na parte

frontal da veste. Quanto às ornamentações fitomórficas e geométricas em dourado do manto,

estas revelam insignificantes perdas de pigmentação (menos de 25yo). A face da imaginária

mostra-se sem perdas de suporte, abrasões, rachaduras ou fissuras. Revela, entretanto,

sujidade superficial e aderida (poeira - menos de 2570), concentrada na junção da area

auricular com o cabelo. A pigmentação da boca (vermelho) e das sobrancelhas (marrom)

encontram-se intactas. Em função a uma repintura mal sucedida, pode-se observar diferença

de coloração bege na carnação do rosto, variando entre clara e um pouco mais escura. As

áreas do pescoço e do queixo apresentam manchas esbranquiçadas (25%) e superficie

nitidamente irregular ou rugosa (25%), devido à repintura. Há pequena sujidade (poeira -
menos de 25%) nas junções entre o cabelo e o pescoço. O cabelo revela pequenos pontos de

perdas de suporte (menos de 25%o) e de coloÍação marrom (menos de 25%), bem como,

sujidade aderida e superficial (menos de 25o/o). Esta se concentra na parte superior da cabeça,

na junção com a coroa de flores dourada. Este atributo apresenta ínfimas perdas de suporte e

de camada pictóricâ (menos de 25%o), vistas nas bordas superiores. A mão direita da Imagem

apresenta superficie nitidamente irregular, devido a sua má recomposição, e zujidade entre os

dedos (menos de 25oÁ). A palma da mão direita mostra-se cavada, irregular e sem

pigmentação. O atributo da palma encontra-se com poucas abrasões e perdas de coloração

verde e dourada (menos de 257o), presentes nas bordas e na parte frontal, e poucas manchas

claras (poeira aderida - menos de 25o/o), cnncentradari nas reentrâncias de sua superficie. A

mão esquerda não apresenta perdas de supoÍe, rachaduras ou abrasões- Ocorre sujidade

aderida entre os dedos (poeira - menos de 257o), causando escurecimentos na superficie dos

mesmos (25%). A haste retangular de madeira presente na mão esquerda revela-se intacta.
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24. Intervenções - ResponsáveVDate:

A Imagem de Santa Bárbara passou por intervenção em 2006, pelas mãos de Raquel Lorena

Lima Carvalho, uma intervenção com reposição de partes faltantes com gesso, raspagem de

toda a superficig remodelagem dos contomos dos olhos, das mãos, pes e peanha com

espátula; repintura geral com tinta acrílica, obedecendo as cores originais; e a feitura de um

novo revestimento em madeira da base octogonal, onde a imaginária foi assentada com novas

aplicações de gesso, bem como, substituição e pintura em verniz da pequena haste de madeira

segurada pela mão esquerda. Após essa data não foram realizadas intervenções na Imagem de

Santa Bá,rbara.

25. Ceracterísticas técnices:

O gesso é uma substância, normalmente vendida na forma de um pó branco, produzida a

partir do mineral gipsita (tipo de rocha sedimentar), composto basicamente de zulfato de

cálcio. Existem variações do gesso que permitem o uso em diferentes formas: para confecção

de esculturas, peças odontológicas, elementos demrativos e de revestimentos arqütetônicos.

Ao ser misturado com água o gesso endurece rapidamente. Apesar disso, e um material que

permite manuseio com entalhes e cinzelamento, podendo produár sulcos, inscrições e

desbastes mesmo depois de rigido. A lixa e o instrumento mais usual para alisar a superficie.

A técnica utilizada para confecção de estátuas e estatueÍas em gesso data do final do seculo

)CX, embora o gesso seja um material conhecido e utilizado pela humanidade deste a

antiguidade (1). A tecnica de confecção da Imagem de Santa Brârbarq conforme estudos do

medico e pesquisador da arte sacra brasileira Eduardo Etzel, consiste num processo simples

em que o molde, ou a 6rma (feita de argamassa madeira ou material plástico), e

impermeabilizado com materia graxa e o mingau de gesso é aplicado sobre a superficie

interna rodando-se o molde e acrescentando-se o gesso, preenchendo o molde parcialmente,

conformando o suporte principal único e semi-oco, verificado no tronco do corpo da escultura

da Santa. Esta revela apenas um membro mais afastado do corpo central, a mão direita,

confeccionada separadamente com a palma liwe e voltada paÍa o suporte principal, estando,

porenr, os dedos associados ao manto da imaginária, numa clara intenção de servir de base de

§rstentação do atributo da palma acima. Uma segunda escultur4 a da pequana torre, próxima

ao pé direito, sobre a superficie da peanh4 de formato circular e superficie irregular, tambem

foi confeccionada e inserida separadamente. Para a fixação da mão e da torre de forma

regular, foram utilizados arames meálicos aplicados enquanto o gesso é escorrido, para,

' <tútp://wrw.fadacit.com.br/mâleriaiygesso.htm!>. Acessado em: l7 de novembro de 2009

eo/nç
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quando endurecido, dar sustentaÉo a tais estrutuÍas, respectivamente, a partiÍ do pulso e da

base. Com o gesso semi-endurecido nas superficies constituintes da peça, foram feitos

detalhes na cabeç4 cabelo, coroa de flores, rosto, braços, mãos, palma, tronco, panejamentos,

pes, sandálias, torre e peanha, com as técnicas de cinzelamento e desbaste. Os braços e,

principalmente, as pemar§ foram sugeridas pelos contornos das vestes. A secagem total da

escultura demora alguns dias (ETZEL, 1979). No acabamento final, o uso de lixas foi adotado

para auxiliar na retirada de imperfeições e no detalhamento dos contomos fisionômicos da

Imagem de Santa Bárbar4 da face, do cabelo, mãos, pes, sandálias, dos panejamentos, da

peanha, em formato de solo e/ou relva esverdeada baixa, e dos elementos identificadores de

sua iconografia, as mencionadas coro4 palma e torre, conformados anteriormente. A tecnica

de ornamentação original revela uma fina camada de policromia na camação da escultur4 em

tom bege-claro na face, pescoço, mãos e pes, e espessa no cabelo (marrom), panejamentos,

túnica (verde e dourado) e manto (vermelho e dourado), nos ornamentos fitomórÍicos e

geometricos deste último e em parte na primeira (dourado), nos elementos atributivos da

coroa (dourado), palma (verde e dourado) e torre (vermelho, preto, castanho-escuro, dourado

e verde); nas sandálias (dourado) e na peanha (verde, preto, vermelho e dourado), tanto na

superficie irregular porosa quanto nas laterais, constituídas de tabuas de madeira pregadas

(preto e dourado), realizadas a pincel com tinta a óleo que, sobre o suporte de gesso,

sobrepõe-se a uma base com cera sintetica ou óleo destinado a impermeabiliá-lo. Como a

imaginária da virgem mártir passou por um processo de restauração com reposição de suporte

em gesso e com repintura geral, visando reconstituiÍ as partes faltantes e restituir as cores

originais da peça, incluindo a face, deixando-a com uma coloração visivelmente diferenciad4

toda a sua superficie tornou-se sensivelmente porosa" tendo perdido a polidez original.

Contribuíram para isto as degradaçôes ocorridas, sobretudo choques e zujidades aderidas. As

atuais cores predominantes citadas acim4 divididas em verniz e camada pictórica incorporada

com tinta acrilica, de secagem rápid4 assim, apresentam-se bem definidas, com marcas

pontuadas de camada de preparação. A respeito da haste presente sobre a mão esquerda da

Imagem de Santa Barbara" esta foi entalhada em madeira a partir das tecnicas básicas de

marcenaria de corte, Íecorte e desbaste das arestas, utilizando-se serra" entalhadeira e formão,

conformando uma pequena ripa retangular e de superficie porosa. Como acúamento final, o

pequeno suporte foi levemente lixado e pintado em verniz, ressaltando a cor original da

madeir4 marrom-claro. Por fim, a haste foi inserida numa frssura perfurada sobre a palma da

mão e fixada com injeção de gesso.
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26. Características estilísticas:

Baseado nos estudos realizados pelo pesquisador Eduardo Etzel, as imagens sacras de gesso,

como a imaginária em estudo, são recoúecidas atualmente como produtos industrializados

presentes no comércio de objetos religiosos. Entre os artesãos, a tecnica de utilização do gesso

para confecção de peças decorativas se perpetuou durante o seculo XX, chegando a ser ainda

mais disseminada pelos artesãos que enfocam as representações artísticas da religiosidade

católica. Conhecidos como santeiros, os artesãos de peças sacras constituiram, desde a

primeira metade do seculo )O( verdadeiras Íiibricas, muitas vezes em seus próprios quintais,

com moldes de peças seriadas, produzindo em pequena e media escala (ETZEL, 1979).

Atingindo uma escala de produção ainda maior, a tecnica de utilização do gesso para

confecção de esculturas sacras tomou proporções industriais a puliÍ da segunda metade do

seculo XX, diante da praticidade da produção em serie, exigindo apenas a pintura e alguns

retoques manuais no acabamento das peças. Exemplo disso e a "Casa Sucena",

estabelecimento comercial pioneiro no Brasil na venda de objetos sacros, atualmente

localizado à Rua Arquias Cordeiro, 296 - lojaF - Méier, cidade do Rio de Janeiro2. Assim, as

empresas fabricantes de esculturas sacras em gesso passaram a dominar o comercio destes

produtos. Por essa razão, pode-se afirmar que a Imagem de Saotâ Bárbara seja um dos

exemplares da produção industrial de esculturas em gesso produzidas em série, que expressam

um estilo comum e característico de peças moldadas. Como peças de produção industrial

seriada" segundo Eduardo Etzel, as imagens sacras de gesso expressam o conhecimento

tradicional da devoção católica acerca dos elementos iconográfrcos que diferenciam as

invocações dos diferentes santos e divindades. Algumas imagens, pelo seu aperfeiçoamento

estético e estilístico, chegam a transparecer influências da arte erudita, embora o estudo das

representações iconográficas da fe cristã feita por artistas renasc€ntistas, ou mesmo de ouÍos

estilos da história da arte, não seja muito recorrente e acessivel entre os santeiros, aÍtesãos ou

fabricantes de imagens de gesso (ETZEL, 1979). A Imagem de Santa Bá,rbara presente na

Igreja Matriz que leva o seu nome na cidade de Engenheiro Caldas, aparentemente não faz

referência ao uso da arte erudita como parâmetro paÍa seu estilo. Sua apresentação estetica

s€gue as determinações iconográ{icas mais simples da invocação a esta representação de

santa. Prova disso são as despropor@es anatômicas apresentadas, visiveis nas mãos e nos pes

mal conformados da Imagem, de espessura e tamanhos nada condizentes com a anatomia

humana. As confusões iconogriíficas veem confirmar a quanto apartada a representação em

' <http://guiari.bizlcasa-sucena-ltdâ>. Acessado em: 17 de novembro de 2009.
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gesso de Santa Bárbara encontra-se dos parâmetros do conhecimento erudito, denotando

liberdade de criação e interpretação do santeiro da iconografia da Santa. Como exemplo,

observamos a imaginária portando uma haste de madeira na mão esquerda, enquanto que

deveria segurar um dos seus atributos coúecidos, como espada, cíice ou píxide. Outro

exemplo é a ausência de uma terceira janela na representação da torre, que, somada às duas

existentes, deveria simbolizar a Santíssima Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo). A

composição estática da obra, sem movimento dos braços, das pernas e da maior parte do

panejamento da imaginária, salvo as bordas das laterais direita e esquerda e da parte frontal do

manto, bem como, da parte frontal da única, que denotam balanço pelas curvas e pregas

formadas, predominantemente verticais, ainda que poucas, vem somar, juntamente com o

anonimato da Imagem (ausência de identificadores de origem e de autoria), aos indicios para

se enquadrar a obra em um estilo de fabrico industrial de peças seriadas voltadas para o

comércio. A baixa volumetria na parte de trás da escultura reforça esse caráter, tratando-se de

uma imagem de nicho e de adoração, produzida para atender a demanda devocional imediata

dos fiéis.

27. Motivação do inventário:

A Imagem de Santa Bárbara" por s€r um importante bem material representante da cultura

imaterial do município de Engenheiro Caldas, foi tombada pelo poder público municipal no

ano de 2009. Sendo assim, o inventário será um instrumento aliado na preservação de tal bem

cultural.

28. Dados históricos:

A Imagem de Santa Báóara, pertencente ao acervo da Igreja Matriz de Engenheiro Caldas, e -
contemplada unicamente pela história oral. Não há" tanto nos arquivos da Prefeirura

Municipal quanto da Paróquia responúvel pela lgrej4 bem como, nos arquivos pessoais dos

moradores que contribuíram para a composição deste levantamento, qualquer registro ou

documentação escrita referente à imagem em questão. A composição de sua trajetória

histórica contou essencialmente com os relatos das Sras. Francisca Gonçalves Soares,

Laudicena Barbosa Coutinho, Nilta Vicente Lima Carvalho e Raquel Lorena Lima Carvalho,

reforçados pela pesquisa histórica de Engenheiro Caldas publicada na obra "Padre Engenheiro

Caldas - MG: uma história que @meçou a 100 anos", de autoria da Sra. Adeodata da Silveira

Mirand4 e pelas imagens em arquivo da Novena de Santa BáfbaÍa pertenc€ntes ao acervo do

jornal "Informativo Paroquial". Baseando em tais fontes, a Imagem de Santa Báóara, de

gesso, teria vindo para a comunidade de Engenheiro CaldaJMG em meados da decada de
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1940, atraves do Padre Palhinha. que compareceu no então Povoado de Santa Biírbara para

celebrar a primeira missa num altar "improvisado", erigido no local onde hoje se situa o Hotel

Pimenta, na Avenida Vereador Sebastião Pernes de Mirandq às margens da BR-116. Este

padÍe trouxe consigo a imaginá,ria e a doou aos Íieis locais. Tal gesto contribuiu para que

fosse criado um laço espiritual e afetivo mais forte entre os moradores, que logo se

prontiÍicaram a elevar uma pequena capela de madeira em honra a Santa e a celebrar a todo

dia 04 de dezembro a festividade da Virgem Mártir em forma de novena. Estas iniciativas

comunitárias foram vistas como de extrema urgência, pois que, como afirmam as Sras.

Francisca Gonçalves Soares e Laudicena Barbosa Coutinho, as terras que compreendem a

cidade sempre foram castigadas por terriveis tempestades de vento, chuva e raios, provocando

inundações, destelhamentos e desabamentos de casas. Cabe ressaltar que a devoção a Santa

Bárbara remonta a formação do município na primeira década do século XX, quando a família

do Coronel Joaquim da Silva, coúecido como o "Coronel Pião", juntamente com outras

familias, ocupaÍam a região de Engenheiro Caldas, doando simbolicamente a Santa as suas

posses. lncorporada ao acervo da entâo Capela de Santa Bárbara, a Imagem trazida pelo Padre

Palhinha" de origem e forma de aquisição descoúecidas, passou a ocupar o centro do altar-

mor do pequeno templo e a servir aos seus propósitos devocionais em missas, preces e

procissões, sobretudo, em dias de zua festividade. Por cerca de cinco decadas não foram

resguardados devidamente registros das novenas, bem como, registrados os procedimentos

adotados para o manuseio e manutenção da imaginá,ria. A 09 de junho de 1962, a antiga

Capela desmoronou sob forte tempestade de vento e chuva. Não se sabe os danos causados na

Imagem de Santa Barbara, nem o local exato para onde ela foi transferida. Entretanto, neste

ano, as obras da atual Igreja Matriz já se encontravam adiantadas, tendo sido iniciadas em

1958, em função do crescimento populacional da cidade e, em consequênci4 da necessidade

de um templo maior para abrigar os fieis. No ano seguinte, em 1963, mesmo estando

inacabada, foi celebrada a missa de inauguração da Igreja Matú de Santa Bárbara pelo Padre

Rino, já com a escultura da Virgem Mrirtir ao centro do altar-mor. Os párocos posteriores,

com o apoio da comunidade, incumbiram-se de finalizar a construção e promover as reformas

vistas como necessárias. EspeciÍicamente sobre a Imagem de Santa Brirbara, a partir do

momento em que foi introduzida em sua nova morad4 conhece-se muito pouco. Afirmam o

Sr. Francisco Mariano Pinto, a Sra. Nilta Vicente Lima Carvalho e sua filha Raquel Lorena

Lima Carvalho, que a peça atravessou todos esses anos padecendo de inúmeros problemas

estruturais, deúdo ao acidente ocorrido na antiga capel4 aos manuseios descuidados e à falta
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de medidas conservativas adequadas. Reocupando novamente o seu lugar ao centro do

segundo patamar do altar-mor da Igreja Matiz, a lmagem de Santa Bárbara retornou bem

mais vistosa, a tempo de servir aos fiéis na Novena em sua honra como a mais importante

intercessora entre os mesmos e Deus em Engenheiro Caldas. Conquanto não teúamos

informações mais precisas sobre a sua trajetória histórica" não podemos negar o valor cultual

da imaginriria da padroeira deste município, cuja representação está carregada de um caráter

civilizador, ou seja" do ponto de vista histórico representa a aliança de uma comunidade

humana para com a sua fé em Deus e a Jesus Cristo, demonstrada todo ano, principalmente ao

longo da celebração mais importante da cidade, já que a devoção a Virgem Mártir nasceu da

iniciativa de seus primeiros moradores. Segundo Raquel Lorena Lim4 com o apoio da mãe,

em novembro de 2006, antes da Novena de Santa Bárbara" ela própria promoveu a única :-'
intervenção visando à recuperação completa da Imagem que se tem noticia. De acordo com o

seu depoimento, foram realizadas, em quatro dias de trabalho voluntário solicitado pela

Paróquia, reposição de partes faltantes com gesso, raspagem de toda a superficie,

remodelagem dos contornos dos olhos, das mãos, pes e peanha com espátula; repintura geral

com tinta acrilic4 obedecendo as cores originais; e a feitura de um novo revestimento em

madeira da base octogonal, onde a imaginária foi assentada com novas aplicações de gesso,

bem como, a substituição e pintura em verniz da pequena haste de madeira que originalmente,

como acreditam os depoentes, segura em sua mão esquerda. Acrescenta a restauradora que, no

final do processo, a face repintada da Imagem encheu-se de bolhas, sendo obrigada a rez,lizar

nova raspagem e repintura, O problema retornou, o que levou Raquel a crer que a Santa

queria continuar com a tonalidade original da face, ainda que parcial, como atualmente se v
encontra. Em 2009, a lmagem de Santa Bá,rbara foi tombada em nível municipal através do

DecÍeto no 048/2009 de 28 de dezembro de 2009. O bem em questão configuÍa-se como parte

tangível da cultura imaterial do município, fundamentalmente alicerçada na fe cristã.

29. Referências documcntais/bibliográÍicas:

o Diretúes para a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo Horizonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais - IEPHA/MG.

o ARO Arquitetos Associados Ltda. Dossiê de Tombamento da lgreja Matriz de Santa

Bárbara- Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, junho de 2009.

o ARO Arquitetos Associados Ltda. Plano de Inventário do Município de Engeúeiro

Caldas. Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, março de 2009.

o ATTWATER* Donald. Dicionário dos santos. Círculo do Liwo - São Paulo, 1983.
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o História de Santa Brirbara. Informativo Paroquial: um jomal da Paróquia Santa Bárbara

de Engenheiro Caldas. Engenheiro Caldas, dezembro de 2007. p. 03.

o IEPHA/IVíG - Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais.

Diretrizes para a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo Horizonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais.

. LORÊOO, Wanda Martins. Iconografia religiosa: dicionário prático de identificação. Rio

de Janeiro: Pluri Edições, 2002.

r MIRANDA Adeodata Silveira. Padre Engenheiro Caldas - MG: uma história que

@meçou há 100 anos. Engenheiro Caldas, setembro de 200ó.

. NOVA ENCICLOPÉDIA BARSA. - São Paulo: Encyclopaedia Britannica do Brasil

Publicações, v.2, 1999. p.340.

o REGAMEY, O. P. . Arte sacra contemporânea. São Paulo: Editora HeÍdes, 1965.392p.

r ROHBACHER, Padre. Santa Biírbara: mártir. In: Vidas dos santos. Vol. )Õfi. SP: Ed.

Das Américas, 1959. pp. 20-22.

Sites consultados:

. <http://www.fazfacil.com.br/materiais/gesso.html>. Acessado em: 17 de novembro de

2009.

o <http://gpiarj.bizlcasa-sucena-ltda>. Àcessado em. 17 de novembro de 2009

o TOMMASI, Tarcília. Santa Biírbara. São Paulo. Paulinas, 2003. Disponivel em:

<hup://paroquiasantabarbara.org.br/v2lhistorico/snta.htm>. Acessado em: 03 de

novembro de 2009.

EntÍevi stas realizadas.

o Fonte Oral: Francisca Gonçalves Soares. Rua Joaquim Manoel Ribeiro, no. 73, Centrq

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 3l de outubro de 2009.

r Fonte Oral: Francisco Mariano Pinto. Rua Santo Antônio, n.. 49, Vila Rainh4

Engeúeiro Caldas. Entrevista concedida em 3l de outubro de 2009.

o Fonte Oral. Genoveva Estanislau Rodrigues Costa. Rua Cristiano Gomes, n". 51, Centro.

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 3l de outubro de 2009.

. Fonte ora[: Laudicena Barbosa coutinho. Rua Joaquim Manoel Ribeiro, n". 73, centro,
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Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 3l de outubro de 2009.

. Fonte Oral: Maria da Penha Oliveira. Rua Duque de Caxias, n". 222, Centro, Engenheiro

Caldas. Entrevista concedida em 31 de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Nelson Jose Cruz. Rua Duque de Caxias, n". 72, Centro, Engenheiro Caldas.

Entrevista concedida em 3 I de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Nilta Vicente Lima Carvalho. Avenida Santa Bárbar4 n". 55, Vila Rainha,

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 31 de outubro de 2009.

. Fonte Oral: Raquel Lorena Lima Carvalho. Avenida Santa Bárbara, no. 55, Vila Rainhq

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 31 de outubro de 2009.

30. Informações complementares:

A Igreja Matriz de Santa BáÍbara da cidade de Engenheiro Caldas não possui equipamentos

de segurança, tais como, equipamentos de prevenção e combate a incêndio, sistema de

alarmes, seguranças ou vigias. Os elementos que gaÍantem a seguÍança interna contra a ação

de invasores e vândalos são as tÍancas nas portas. A manutenção frequente da edificação, bem

como, dos seus bens integrados, como o altar-mor, local onde se situa a Imagem de Santa

Biírbara em estudo, se resume atualmente à limpeza por lavagem (água e sabão), varredura e

espanação, feita uma vez por semana pelos responúveis pela Paróquia de Santa Bárbara. Por

fim, não há na Igreja Matriz práticas de conservação e preservação dos bens culturais móveis

e integrados, considerando que a ausência de práticas de higienização e manuseio adequados

pode provocar deteriorações das peças pertencentes ao acervo da mencionada Igreja" como a

Imagem de Santa Barbara.

Esta ficha e inventario foi levantada e elaborada na ocasião da elaboração do Dossiê de

Tombamento da lmagem de Santa Bárbara" realizado durante o ano de 2009, e está sendo

atualizada no presente ano de 2013.

31. I-cventemento: Cristiano Augusto Possas de Oliveira/ Sara Data: Outubro de 2O091

Glória Aredes Moreira Agosto de 2013

32. Elaboração: Cristiano Auguslo Possas de Oliveira/ Sara Data: Novembro de 20091

Glória Aredes Moreira Setembro de 2013

33. Fotógrafo: Sara Glória Aredes Moreira Data: Agosto de 2013

34. Revisão: Viviane de Souzâ BÍaga e Co§ta Dâtâ: OutubÍo de 2013
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l. Município: Engenheiro Caldas Fichâ Ne 01

2. Distrito: Distrito Sede

3. Designação: Arquivo da Biblioteca Pública Municipal "Machado de Assis"

4. Endereço: Praça Isidoro Isaias Gonçalves, no 46 - Centro, Engenheiro Caldas/MG

5. Propriedade/direito de propriedade: Prefeitura Municipal de Engenheiro Caldas/

Propriedade pública

6. Subordinaçâo Administrativa: Secretaria Municipal de Educação e Cultura

7. Responsável: Maria das Graças Pinto e Nilza Ramos Neves de Aguiar

8. Restriçâo de Acesso: Não

9. Horário de Atendimento: de 07:00 às I 7:00, de segunda-feira à sexta-feira.

10. Tipo de Cópia

Fornecida:

( ) Xerox

( ) Microfilme

( ) Cópia digital

( ) Datilográfica

( ) Impressa por

computador

( ) Reprodução

fotográfica

(x ) Outros Originais

I l. Tipo de

suporte

documental:

(x)Textual(impresso

e manuscrito)

(x)Sonoros(discos,

cd, fitâs cassetes)

( x ) FilmográÍico

(filmes e vídeos)

( ) Cartográfico

(plantas e mapas)

( ) Iconográíico

(fotografi as, gravuras)

( ) Eletrônicos

(disquetes, cd etc)

( ) Outros

12. Instrumento de Pesquisa (

(

( ) Indices

( ) Inventários

( ) Guias

(x ) Outros Originais

) Catálogos

) Repertórios

13. Ilistórico do arquivo:

Não foram encontradas informações sobre a data de fundação da Biblioteca Priblica Municipal

Machado de Assis, porém, ela já existia no início da decada de 1980, de acordo mm relato oral

da ex-funcionária Dalva Teixeira de Souza" que foi responsável pela Biblioteca entre os anos de

1983 e 1988, durante o mandato do Prefeito Geraldo Teixeira da Costa. Nessa epoca, de acordo

com o depoimento oral fomecido pela Sra. Dalva, a Biblioteca Pública Municipal funcionava na

Rua Cristiano Gomes. Atualmente, a Biblioteca funciona no mesmo predio onde se localiza a

Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Engenheiro Caldas, na Praça Isidoro Isaias

Gonçalves, n" 46. Possui um acervo modesto que foi criado ao longo dos anos atraves de

aquisições da Prefeitur4 e principalmente, de doa@es diversas. O Acervo da Biblioteca é

@mposto essencialmente por livros, cujos assuntos variam entre literatura infantil, literatura

infanto-juvenil, literatura adulto, coleções de diversos autores como Machado de Assis e

Monteiro Lobato, livros de História, Filosofi4 Direito, Física e Enciclopédias. Alem disso,
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21. Datação:

Não existe uma catalogação que permita identificar o exemplar mais antigo do Acervo da

Biblioteca. Os exemplares mais recentes são datados do ano de 2013, e compreende uma

coleção de liwetos de historinhas infantis, adquirida pela Prefeitura Municipal de Engenheiro

Caldas para fazer parte do Acervo de Literatura Infantil.

22. Estágio de organização:

O Acervo encontra-se em estantes de aço e de madeira, dispostas na Biblioteca Pública

Municipal Machado de Assis, organizados parcialmente poÍ assunto. Apesar de não apresentar

problemas de ordem fisica" recomenda-se que o aceryo seja catalogado de acordo com a

Classificação Decimal Universal, com a finalidade de melhor organizar os documentos e

garantir um acesso universal ao acervo. A função de uma biblioteca é fornecer informação,

servindo de intermediária entre o coúecimento publicado e o pesquisador. Assim sendo, quanto

mais seus usuários conhecerem o acervo e os sewiços disponiveis, melhor ele aproveitará sua

biblioteca, mais agilmente encontrará o que busca e, consequentemente, terá um melhor acesso

a informações correlatas que possam enriquecer sua pesquisa. Alem disso, essa organização

pode contribuir para que exista maior controle do acervo, eütando subtra@es e possíveis danos.

23. Mensuraçío/Quantifi cação:

Atualmente não existe uma catalogação que permita identificar o número exato de publicações

existentes no Acervo da Biblioteca Pública Municipal Machado de Assis de Engenheiro Caldas.

Segundo informações da bibliotecá,riq Sra. Maria das Graças Pinto, servidora desde 2001,

existem aproximadamente 3.000 exemplares disponíveis na biblioteca. Estão dispostos em

estÍrntes de aço e madeiÍa, em várias prateleiras no interior da Biblioteca.
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Foto 04: Bibliotecr Pública Mechado de Assis Vista
da teÍceira sala da Biblioteca. Fotógrafo: Sara Aredes.
Datâ: 05/08i/2013.

Foto 05: Biblioteca hiblica Mâchrdo de Assis Viía
de uma dâs estanles da biblioteca. onde eslão aÍqüvados
livros de pesqüsa de diversas disciplinas escolares.
Fotógrafo: Sara Aredes. Data: 05/08/2013.

17. Uso atual:

( ) Residencial

( ) Serviço

( x) Institucional

( ) Industrial

( ) Comercial

( ) Outros:

Foto 06: Biblioteca hiblica Mâchâdo d€ Assi3. vistâ
de uma das eíantes. onde estão ârquivados livros de
literatura
Fotó$âío: Sâra Arcdes. Data: 05/08/2013.

20. f,stado de

Conservação

()
()

(*)
()

Exceleote

Bom

Regular

Pessimo

18. Proteção legal

eristente:

( ) Federal

( ) Estadual

( ) Municipal

( x ) Nenhuma

19. Proteção lêgâl propostâ:

( ) Tombamento Federal

( ) Tombamento Estadual

( ) Tombamento Municipal

( ) Entomo de bem tombado

( ) Restrições de uso e ocupação

( x ) Inventário para registro

documental

( ) Inventário para proteção

previa
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possui alguns vídeos em VHS que tratam de programas de alfabetização e aprendizagem de

conteúdos escolares. A biblioteca é utilizada primordialmente por alunos das redes públicas de

ensino existente no município, que procuram o acervo gara ralizar pequisas. AIem disso, a

biblioteca e utilizada pela comunidade em geral, que pode tomÍr emprestimos de uma semana,

renováveis por período equivalente.

15. Conteúdo:

O Acervo da Biblioteca Pública Municipal Machado de Assis contempla: livros de literatura

infantil, infanto-juvenil e adulto; revistas; dicionários de língua portuguesa e ouros idiomas;

livros de Geografia, Históriq Físic4 Direito, Filosofia, Pedagogia; enciclopedias, tais como,

Mirador, Barsq História Geral do Brasil, Mundo do Saber, Medicina e Saúde; Obras Completas

de Humberto Campos, Machado de Assis, Monteiro Lobato, Mário de Andrade, Oswald de

Andrade, Púlo Nerud4 Gilberto Freyre, Murilo Mendes, entre outros. Além do acervo literário,

a biblioteca possui alguns vídeos em VHS, destacando-se o Telecurso 2000, Alfabetização de

Jovens e Adultos e uma Coleção Procap @rograma de Capacitação de Pessoal).

I 6. Documentação fotográÍica:

tr'oto 0l: Bibliotec& hiblicâ Machrdo de Assis Visla
dâ entradâ da Bibliotecâ. tocalizada no piso inferior da
Secretaria Municipal de Educaçâo e Cultura de

Engeúeiro Caldas. Fotógrafo: Sara Aredes. Data:
05/08/2013.

tr'oto 02: Biblioteca Pública Machado de Assis. Vistâ
da primeira sâla da Biblioteca. FotógÉfo: Sara Aredes.
Data: 05/08í20lÚ.

14. Motivação do inventário:

Trata-se de um acervo importante do ponto de vista cultural para a cidade de Engenheiro

Caldas. Sua proteção através do inventário será um instrumento de reconhecimento e

valonzação por parte do poder público e da sociedade local em geral.
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24. Estado de Conservação:

O estado geral de conservação do Acervo da Biblioteca Pública Municipal e bom (75%).

Apenas alguns suportes apresentam manchas, sujidades, pequenos rasgos e qúnas desgastadas

que não comprometem o material original. Não foram encontrados sinais de traças ou cupins. O

Acervo e mantido em local limpo e arejado, o que contribui paÍa a manutenção de sua

integridade.

25. Informações Complementares:

Não foram encontradas informaçôes complementares

26. Levantamento: SaÍa Glória Aredes Moreira e Luziane Lessa

27. f,laboração: Sara Glória Aredes Moreira

28. Fotógrafo: Sara Glória Aredes Moreira

29. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto de 2013

Data: Agosto de 2013

Data: Agosto de 2013

Data: Novembro/2013



ao/ nr
Engenheiro Caldas / Minas Gerais

Inventário de Proteção ao Acervo Cultural
Arquivos

1. Município: Engenheíro Caldas Ficha Ne 02

2. Distrito: Sede

3. Designação: Arquivo da Paróquia de Santa Bárbara - Registros de Batismos e

Casamentos desde 1962

4. Endereço: Praça da Matriz, n' 59 - Centro, Engenheiro CaldaíMG

5. Propriedade/direito de propriedade: Paróquia de Santa Birbanl Propriedade

Eclesiástica

6. Subordinaçâo Administrative: Secretaria paroquial

7. Responsável: Jose Geraldo Deocreciano (Zelador)

8. Restrição dc Acesso: Sim

9. Eorário de Atendimento: -

10. Tipo de Cópia

Fornecida:

( x ) Xerox

( ) Microfilme

( ) Cópia digital

( ) Datilográfica

( ) Impressa por

computador

( ) Reproduçio

fotográfica

( ) Outros

ll. Tipo de suporte ( x ) Textual

documental: (impressoe

manuscrito)

( ) Sonoros

(discos, cd, fitas

cassetes)

( ) FilmográÍico (Íilmes

e vídeos)

( ) CaÍográÍico

(plantas e mapas)

( ) Iconográfico

(fotografiâs,

gravuras)

( ) Eletrônicos

(disquetes, cd etc)

( ) Outros

12. Instrumento de

Pesquisa

( ) Catálogos

( ) Repertórios

( ) Guias

( ) Outros

13. Ilistórico do arquivo:

A Igreja Matriz de Santa Bárbara está situada no Bairro Rosamaria Lopes, na Praça da

Matriz, em frente à Avenida Vereador Sebastião Pemes de Miranda - uma área lindeira à

BR-l16. Não existem registros sobre a obra ou a evolução da edificação, sendo os dados

conflitados em várias entrevistas com moradores mais antigos de Engenheiro Caldas. De

acordo com informações orais do Sr. Antônio Sotero [,opes, conhecido como Sr.

Pimenta" dono do único hotel do municipio e antigo morador, o Coronel Joaquim Pião,

que comandou a incursão da caravana e a ocupação do território que deu origem à

Engenheiro Caldas, por devoção à Santa Bárbara doou, à própria Santa, simbolicamente,

terras de sua posse na região da nova "área colonizada". Daí o nome do povoado de Santa

Bárbara e o motivo desta santa ter sido escolhida como padroeira do município.

( x ) Indices

( ) Inventários
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Mundialmente o dia de Santa Bá,rbara de Nicomédi4 protetora contra tempestades, raios

e trovões é comemorado em 04 de dezembro. Segundo informações orais do Sr. João

Coelho Ramos (membro do conselho paroquial), na década de 1950, o espaço fisico da

Capela de Santa Bárbara se tornou insuficiente para atender a quantidade de fiéis que

frequentavam as missas. A capela foi a primeira edificação religiosa do então distrito,

construida no Morro do Cemiterio. Diante da situação, houve uma mobilização popular

para arrecadar fundos para a construção de uma Igreja Matriz, atraves das festas do mês

de Maria (maio) e festas juninas, alem de doações das famílias mais tradicionais. O

idealizador do projeto foi um engeúeiro de Tarumirim,/MG, mas não há registros de seu

nome ou trabalho. O inicio das obras ocorreu por volta de 1958, quando os moradores

realizavam mutirões aos sábados para construir as fundações e, assim que elas foram

concluidas, os mutirões de moradores se enceÍTaram e foram contratados pedreiros e

serventes para dar continuidade à obra. O mestre de obras que condrrziu a construção a

partir de então foi o Sr. Olinto Moreira (conhecido como "Seu Nêgo Pedreiro"). De

acordo com a Sra. Adeodata da Silveira Miranda (Dona Chiquita), no dia 09 de juúo de

1962 (sábado), houve um vendaval que devastou o municipio e demrbou boa parte da

Capela de Santa Bárbara. Nesta época a Igreja Matriz ainda não estava coberta e não

havia onde celebrar as missas. Devido a este acontecimento a construção da Matriz foi

acelerada" com a instalação do telhado e reboco das paredes, sendo inaugurada em 1963,

ainda sem qualquer acabamenlo intemo ou extemo. As missas eram celebradas enquanto

a obra era concluíd4 com a instalação de pisos, revestir;ãnto das paredes, instalação do

forro e pintura. Anda no ano de 1962, a Capela foi elevada a Paróqui4 sendo que os

registros de Batizados e Casamentos da Paróquia começaram a ser realizados nesse ano.

Os liwos, que guardam os registros em sequência cronológica desde então, ficam

arquivados na secretaria paroquial, imóvel existente no mesmo lote da atual Igreja Matriz

de Santa Bárbara.

14. Motiveção do inventário:

Trata-se de um acervo impoÍtante do ponto de vista histórico para a Paróquia de Bárbara

e especialmente para a cidade de Engenheiro Caldas, que pode contar com um rico acervo

de registro da vida civil e religiosa de seus habitantes.

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteçâo ao Acervo Cultural

Arquivos



dl lqç

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Arquivos

15. Conteúdo:

Liwos de registros de Casamentos

o Liwo I - 0310211962 a 0l/01/1968: registra a data do casamento, nome das

tesemunhas, nome, idade, filiação e naturalidade dos noivos.

o Liwo 2 * 10102/1968 a 121O611976: registra a data do casamento, nome das

testemunhas, nome, idade, filiação, local de residência e naturalidade dos noivos.

. Liwo 3 - 19/0611976 a 2010911986: registra a data do casamento, nome das

testemunhas, nome, idade, filiação, local de residência e naturalidade dos noivos.

o Liwo 4 - 2010911986 a l2ll3/2003'. registra a data do casamento, nome das

testemuúas, nome, idade, filiação, local de residência e naturalidade dos noivos.

o Liwo 5 - 1210312003 aos dias atuais (Agostol20l3): registra a data do casamento,

nome das testemunhas, nome, idade, filiação, local de residência e naturalidade dos

noivos.

Liwos de registros de Batismos:

a

Liwo I - 01102/1962 a 211O511966: registra a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento e filiação do batizado, alem dos nomes dos

padrinhos.

Liwo 2 - 2210511966 a 0211011968. registÍa a data do batismo, nome do padre

responsável, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, alem

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 3 - 03/1111968 a 28lo2Jl97l: registÍa a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, alem

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 4 - 28102/1971 a 15/07/1973: registra a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, alem

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 5 - 1510711973 a 08/01/1977: registra a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, alem

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 6 - 0810111977 a 30112J1979: registra a data do batismo, nome do padre

responsável, nome, data de nascimento, naturalidade e Íiliação do batizado, além

dos nomes dos padriúos.

Lirro 7 - 30112/1979 a 041O911981. registra a data do batismo, nome do padrea
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responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e Íiliação do batizado, além

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 8 - 06/09/1981 a lll0ill9S4: registra a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, alem

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 9 - 1110311984 a 28/12119E6: registra a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, além

dos nomes dos padrinhos.

Liwo l0 - 0ll0lll987 a 2711011991: registra a data do batismo, nome do padre

responúvel, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, além

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 11 - l0lll/1991 a 2610711998: registra a data do batismo, nome do padre

responsável, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, além

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 12 - 2610711998 a 03llll20D9 registra a data do batismo, nome do padre

responsável, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do batizado, além

dos nomes dos padrinhos.

Liwo 13 - 0311112009 aos dias atuais (agosto de 2013): registÍa a data do batismo,

nome do padre responsável, nome, data de nascimento, naturalidade e filiação do

batizado, alem dos nomes dos padrinhos.

1 6. Documentação fotográÍica:

il

a

a

a

a

a

a

r

Foao 01: Arquivo da Pâróqui& de Srnt!
Bárbara" Capa do Livro n' I de Regisros de
Casarnentos. Fotógrafa: SaÍa AÍEdes. Data:
07/0E/2013.

Foto 02: Arquivo da Paróquia de Sante
Bárbara Detalhe do Livro no I de RegistÍos de
Câsamentos, abeno nas Sgims ll4 e ll5.
Fotógrafa: Sara Aredes- Dâta: 07/08i/2013.
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t

tr'oto 03: Arquivo da Paróquia de SÚta
Bárbara. Capa do Liwo n" 2 de Registros de

CasaÍnentos. Fotógrafa: SâÍâ fuedes. Dâta:
01/0lí2013.

tr'oto 04: Arquivo da Paróquia de Srntâ
Bárbera. Detâlhe do Lirro n' 2 de Registros
de Casâmentos. abeÍo nas píginas 4 e 5.

Fotógrafa: Sara Aredes. Data: 07/08/2013.

Foto 05: Arquivo da Paúquie de Satrtâ
BárbârÀ Detalhe da eüqueta eúíen1e na capa
do Liwo n' .l de Registros de Casamentos.
Fotó$afa: Sara Aredes. Dâta: 07/08/2013.

Foto 06: Arquivo de Paróquia de Sarta
Bárbera Detalhe do Termo de Ab€íuÍa do
Liwo no 4 de Registros de Casamentos.
Fotógrafa: Sara AÍedcs. Dala: O7 /0N2013.

Foto 07: Arquivo da Paúquia de Sanlâ
Brlrbara Capa do Livro no I de Regislros de
Batizados. Fotôgrafa: Sara Aredes. Data:
07^)8/20t3.

Foto 0E: Arquivo da Panóquie de SântÀ
Bárbara Detalhe do Livro no I de Regisüos
de Baüzados abeío e re as Éginâs ll0 e

lll. Fológrafa: Sara Arcdes. Data:
07/08i/2013.

t *..;-.Il*;*l

i._--

P.ú{d. ô tâ.,É

Ccrsameu
lrtrct.{oo rix 4ârJ

ltlrtriDt§rõ



19/ nç

Foto 09: Arquivo da Paúquia de Sarta
Báôara Capa do Li!Ío n' 4 de Regisfos de
Bâtizados. Fotôgrâfa: Sara AÍedes. Data:
o7 touz0t3.

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Arquivos

Foto l0: Arqüvo dr Paúquia d€ Satrta
Bárbara Detâthe da etiquetâ exislente na câpâ
do Liwo n' 4 de RegisÍos de Baüados.
Fotógrafa: Sara Aredes. Dala: 07/08i/2013.

Foto 11: Arquivo dâ Paóquia de Santâ
Bárbara Dealhe do Li\,m no -l de Registros de
Batizados ab€no entre as págirus 2 e 3.
Fotógrafa: Sara fuedes. Data. 07loA2ol3.

troto 10: Arquivo da Panhuia de Sante
Bárbam. Deralhe do annário de metal
utllizado para guardar o Arquivo da Pa@uia
de Santâ Bfubara. Os li\Tos encontram-se
arquivados na primeira pràtelcira de cima para
baixo. sendo no lado esquerdo os Livros de
RegistÍo de Casamentos e no lado direito os
Livros de RegiíÍos de Batizados. Fotógmfa:
Sarà AÍedes. Data: 07/08/2013.
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17. Uso atual:

( ) Residencial

( ) Smriço

( x ) lnstitucional

( ) lndustrial

( ) Comercial

( ) Outros:

21. Dataçío:

Liwos de registros de Casamentos:

o Liwo 1 - 0310211962a 01/01/1968;

o Liwo 2-1010211968 a1210617976;

o Liwo 3 - 1910611976 a2010911986;

o Liwo 4 - 2010911986 a'121O312003.

o Livro 5 - |A$/2OO3 aos dias atuais (Agosto/2013)

Liwos de registros de Batismos:

o Liwo 1 - 0110211962 a2ll05ll966;

o Liwo 2 - 22J0511966 aO211011968,

o Livro 3 - 03/11/1968 a28lo2ll971;

o Liwo 4 -2810211971 a1510711973:-

o Liwo 5 - 1510711973 a08l0lll977;

o Liwo 6-OA0U|977 a30ll2ll979;

o Livro 7 - 3O11211979 a04lO9/l9El;

o Liwo 8 - 06/09/1981 al1l03/1984;

o Liwo 9 - 1110311984 a28ll2ll986;

o Liwo l0 - 01/01/1987 a27ll0ll99l;
o Liwo I 1 - 10/l l/1991 a 26/0711998;

o Liwo 12 - 2610711998 ao3ll1l2009;

o Liwo 13 -0311112009 aos dias atuais (Agosto de2013),

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteçâo ao Acervo Cultural

Arquivos

20. Estado de

Consenação:

( ) Excelente

(x) Bom

( ) Regular

( ) Pessimo

1E. Proteção

legal

existente:

( ) Federal

( ) Estadual

( ) Municipal

( x ) Nenhuma

19. Proteção legal proposta:

( ) Tombamento Federal

( ) Tombamento Estadual

( ) Tombamento Municipal

( ) Entorno de bem tombado

( ) Restrições de uso e

ocupação

( ) Inventário para registro

documental

( x ) Inventário para proteçâo

previa
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22. Estágio de organização:

O Acervo do Arquivo da Paróquia de Santa Bárbara está organizado em um armário de

metal localizado no interior da Secretaria Paroquial, na Casa Paroquial. Os registros são

organizados em livros de aproximadamente 200 folhas, sendo que cada livro comporta

uma natureza de registro. Os registros são ordenados cronologicamente e os liwos

numericamente, facilitando a consulta e pesquisa de dados no acervo. Ressalta-se apenas

que, ao contrário do que tem feito muitas paróquias, a Paróquia de Santa Brírbara ainda

não realizou o registro digital dos liwos. Essa prática facilitaria a consulta ao acervo e

evitaria que os livros fossem manuseados com frequência, contribuindo para a

conservação dos mesmos. Entretanto, pode-se aÍirmar que o aceÍvo possui uma boa

organização .

23. Mensuração/Quantifi cação:

Livros de resistros de Casâmentos

o Livro | - 0310211962 a 0l/01/1968: livro de capa dur4 medindo 25x35x3cm,

contendo 200 páginas (100 folhas) numeradas. Cada página contem dois registros

de casamentos, somando 400 registros no liwo.

o Liwo 2 - 1010211968 a 12106/1976: livro de capa dur4 medindo 27,5x40,5x3,5cm,

contendo 300 páginas (150 folhas) numeradas. Cada página contém dois registros

de casamentos, somando ó00 registros no liwo.

r Livro 3 - 19/0617976 a 2010911986. livro de capa dura, medindo 23,5x32,5x4cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contém dois registros

de casamentos, somando 800 registros no liwo.

o Livro 4 - 20/0911986 a 12103120O3: livro de capa dura, medindo 23,5x32,5x4cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contém dois registros

de casamentos, somando 800 registros no livro.

r Liwo 5 - 1210312003 aos dias atuais (Agosto/2013). livro de capa dur4 medindo

23,5x32,5x4cm, contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página

contem dois registros de casamentos, somando 800 registros no liwo. Entretanto, o

liwo está aberto, não tendo sido finalizados os registros.

Liwos de reaistros de Batismgs:

Livro I - 0110211962 a 2110511966: livro de capa dura, medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contém quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no liwo.
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Liwo 2 - 2210511966 a 0211011968: livro de capa dura, medindo 23x33,5x4,5crq

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Livro 3 - 0311111968 a 281O2/797l: livro de capa dura, medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contém quatro regisros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Liwo 4 - 281021197 | a 1510711973. livro de capa dura, medindo 23x33,5x4,5cnu

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Liwo 5 - 1510711,973 a 0810111977: livro de capa dura. medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Livro 6 - 811/1977 a 30112/1979: livro de capa dura, medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Livro 7 - 3011211979 a 041O911981: livro de capa dur4 medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página cofltém quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Liwo 8 - 0610917981 a 11/03/1984: livro de capa dur4 medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contém quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Livro 9 - 1110311984 a 2811211986: livro de capa dura, medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro,

Liwo 10 - 0110111987 a 27/1011991: liwo de capa dur4 medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Liwo I I - 1011111991 a 2610'l /1998: liwo de capa dura" medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contém quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.

Liwo l2 - 26107/1998 a 0311'l /2009: liwo de capa dura, medindo 23x33,5x4,5cm,

contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada página contem quatro registros

de batizados, somando 1600 registros no livro.
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Livro 13 - O3llll2009 aos dias atuais (Agosto de 2013): livro de capa dura,

medindo 23x33,5x4,5crn, contendo 400 páginas (200 folhas) numeradas. Cada

página contém quatro registros de batizados, somando 1600 registros no livro.

Entretanto, o liwo está aberto, não tendo sido finalizados os registros.

24. Estâdo de Conservação:

O estado de conservação geral do acervo pode ser considerado bom. Considerando cada

liwo particularmente, nota-se uma grande variedade de conservação entre eles, porém, no

geral, pode-se aÍirmar que os mais antigos es1ão mais danificados, em consequência da

ação do tempo. Entre estes, pode-se notar a existência de capas e folhas soltas, ângulos

laterais desgastados pelo tempo e sujidades. Os demais liwos não apresentam danos

aparentes. Não foram encontrados sinais de traças ou cupins. O acervo é mantido em

local limpo e arejado, o que contribui para a manutenção de sua integridade.

26. Levantamento: Sara Glória Moreira e Luziane Lessa

27. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

28. Fotógrafo: Sara Glória Aredes Moreira

29. Revisáo: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto de 2013

Deta: Agosto de 2013

Drta: Agosto de 2013

Dâta: Outubro de 2013

25. Informações Complementares:

Não loram encontradas informações complementares.
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l. Município: Engenheiro Caldas Ficha Ne 04

2. Distrito: Sede

3. Designação: Arquivo Fotográfico de Carlos Machado

4. Endereço: Avenida Vereador Sebastião Pernes de Miranda, n'570 - Centro, Engenheiro

CaldaVMG

5. Propriedade/direito de propriedade: Carlos Machado Pereira/ Propriedade particular

6. Subordinação Administrativa: Não existe subordinação administrativa

7. Responsável: Carlos Machado Pereira (proprietário)

E. Restúçâo de Acesso: Sim

9. Borário de Atendimento. -

10. Tipo de Cópia

Fornecida:

( ) Xerox

( ) Microíilme

( ) Cópia digital

( ) Datilográíica

( ) Impressa por

computador

( x ) Reprodução

fotográfica

( ) Outros

I l. Tipo de suporte

documental:

( ) Textual

(impresso e

manuscrito)

( ) Sonoros (discos,

:d, íitas cassetes)

( ) Filmográfico

(filmes e vídeos)

( ) Cartográfico

(plântas e mapas)

( x) Iconográfico

(fotografias,

gravuras)

( ) Eletrônicos

(disquetes, cd etc)

( ) Outros

12. Instrumento de

Pesquisa

( ) Catálogos

( ) Repertórios

( ) Guias

( ) Indices

( ) Inventários

( x) Outros

13. Histórico do arquivo:

O Arquivo Fotográfico do Sr. Carlos Machado Pereira possui fotografias de vários tipos e

feitas em várias epocas. O Sr. Carlos Machado, nasceu na cidade de TarumirimÀ{G em 28

de fevereiro de 1960, e mora na cidade de Engenheiro CaldaVMG desde o início da década

de 1980, faz pute de uma família que foi ativa na vida política da cidade durante vários

anos. O Arquivo de Carlos Machado foi elaborado de acordo com a vontade do próprio, que

passou a guardar e colecionar fotografias antigas de diversos momentos da história da

cidade. O arquivo é composto por imagens de pessoas, antigos moÍadores, figuras ilustres da

cidade, alem de atividades culturais e religiosas, momentos festivos, etc. O Sr. Carlos

Machado afirmou que muitas fotografias foram doadas por moradores da cidade, que

decidiram contribuir para enriquecer seu acervo documental. Algumas foram adquiridas
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através de compra. Outras ainda eram de propriedade de seus familiares, que igualmente

resolveram fazer a doação para enriquecer o arquivo e alimentar a curiosidade do Sr, Carlos

Machado. A Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Engenheiro Calda fez a

reprodução de algumas dessas fotografias que contam a história da cidade, em formato

ampliado, e utiliza essas reprodu@es para fazer uma exposição sempre que há eventos

culturais na cidade desde o ano de 200E. De acordo com informações orais da funcionária do

Departamento Municipal do Patrimônio Histórico e Turismo, a Sra. Luziane Lessa, e

interessante observar a reação das pessoas quando estas observam as fotografias, pois

sempre reconhecem pessoas e lugares de forma emotiva e carinhosa. Muito da história da

cidade já foi contado atraves da observação dessas fotografias, pois as pessoas observam e

reconhecem pessoas e situações que eram ate então esquecidas. Por isso, o acervo do Sr.

Carlos Machado e um repositório riquíssimo da memória da cidade de Engenheiro Caldas. O

Acervo atualmente encontÍa-se no escritório da Loja de Móveis do Sr. Carlos Machado,

guardado em um cofre existente nesse escritório. O acervo é consultado regularmente por

pesquisadores, professores e alunos da cidade.

14. Motivação do inventário:

Trata-se de um acervo importante do ponto de vista histórico paÍa a cidade de Engenheiro

Caldas, pois, conforme já foi mencionado, muitos fatos da história da cidade já foram

contados e relembrados atraves da observação dessas fotografias. Por isso, o acervo do Sr.

Carlos Machado e um repositóÍio riquissimo da memória da cidade de Engeúeiro Caldas.

15. Conteúdo:

O Acervo Fotográfico do Sr. Carlos Machado apresenta mais de 200 fotografias, variando as

tonalidades de pÍeto e branco e em cores, e tamanhos variados. Essas imagens apresentam

cenas variadas do contexto político, cultural, religioso, e do cotidiano da cidade de

Engenheiro CaldaVMG.
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I 6. Documentação fotográíica:

Foto 01: Arquivo Fotográfico de Carlos
Machado Regisúo das comemorações do dia 7 de

setembÍo em Engeúeiro CaldayMc. Desfile passa
pela rodoüa BR 116, em fÍente à Igreja Matriz de
Sanlâ B&bara Fonte: AÍqúvo de Carlos Machado.
Data: décâdâ de 1970 (eíimâ-se).

Foto 02: Arquivo FotográÍico de Carlos
Mâchâdo. Regis[o das comemorações do dia 7 de

setembÍo em Engenheiro CâldaMvlc. Fonte:
Arqúvo de Carlos Machado. Data: décadâ de 1970
(estiÍna-se).

Foto 05: Arquiyo Fotográfico de Cârlos
Mechedo Uma das formações do tradicional time
de futebol Flamengo de Engenheiro Câ.ldâs. Fonte:
Atquyg delarlor ll&@gdq.Qela-oÉ!â@ q9 12?!,

Foto 04: Arquivo Fotográfico de Carlos
Mâchado Registro de uma das famílias da cidade.
O verso da fotogrâfia infonna ser a Familia de
Céliâ MaÍiâ (descoÍhecida). Registra tambem o
local como SaÍÍâ &fubara (nome de Engenheirc
Câldas antes de suâ emancipação, em 1962). Fonte:
Arqúvo de Cülos Machado. Dâta: eíima-s€ que a

folo$aÍia sejâ de ulna datâ anterior ao ano de 1962.

Foto 06: Arquivo Fotográfico de Carlos
Machado. Discurso de âutoridades ru ocasião da
inauguraçâo da Escola Adeodata Silveira de Casúo.
no diírilo de Sáo Jose do Âcácio. em 1511211962.
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Foto 03: Arquivo Fotográíico de Cârlos
MÀchado. Aspecto de uma das nms da cidade. com
suâs casas, sórados e comercios. Fonte: Arqúvo de
CaÍlos Maúado. Data: desconhecida
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Foto 07: Arquivo Fotográfico de Carlos
Mrchado. As?€clo de um local invâdido poÍ
enchentes nâ cidade de Engenheiro Caldas. ru
decada de 1970. Fonle: Arqüvo de Carlos Machado.
Data: decada de 1970.

Fonte: AÍquivo de Carlos Machâdo. Dalâ:
l5t t2l1962.

Foao 0t: Arquivo Fotogr':lÍico de Csdos
Machado, Asp€cto de um local invadido por
enchentes na cidâde de Engeúeiro Caldas, na
década de 1970. Fonte: Arqú\o de Carlos
Macbâdo. Data: decada de 1970.

Foto 09: Arquiyo FotográIico de Carlos
Mecbedo IÍnâgem da prineira procissão reâli"''lâ
na lgreja Matriz de Santa BáÍbarÀ na decada de
1960. Fonte: AÍqúvo de Carlos Machâdo. Dâtâ:
dhdâ de 1960.

Folo l0: Arquivo FoiográÍico de Carlos
Machado. Imagem da pa\imentaçâo da BR-l16.
Fonle: AÍquivo de Carlos Machado. Data:
desconhecida.

Foto 12: Arquivo FotográÍico de Carlo§
Machado. Registro folográfico de ânügos
moradores da cidade. Sr Nelson Cn-rz e Sra. Luiza
Daruásia Matins moradores desde 1937. Fonte:
Arqúvo de Carlos Machado. Data: décadâ de 2m0
(esliIna-se)

Foto ll: Arquivo Fotogrfico de CâÍIos
Mrchrdo. As?ecto da cidade de Engenheiro Caldas,
nos anos iniciais da décâdâ de 2000. Ao cenúo.
nota-se a BR-116, que coíâ a cidâde. Fonte:
Aúquivo de Carlos Machado. Data: decada de 2000
(esúrna-se)
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tr'oto 13: Arquivo FotográÍico de Carlos
Machado. Regiíro da C€lebràçâo da Feira da
Amizade de Engenheiro Caldas. tradicional
celebração que atualmente cones?onde à Fesla dâ
Cidade. Fonte: Arquivo de CaÍlos Machado. DaIa:
decâdâ de 2000 (estiÍnâ-s€)
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Foto 14: Arquivo FotográÍico de Cados
Macbado. Sr. Carlos Machado no escrilório de suâ

toja. Ao fundo nota-se o cote no qual o aceno
fotoglií6co fica guardado. Fotógrafa: Sara Aredes.
Dâla: 05/08i/2013.

17. Uso atual:

( ) Residencial

( ) Serviço

( ) lnstitucional

( ) Industrial

( ) Comercial

( x ) Outros:

particular

20. Estado de

Conservação

( ) Excelente

(x) Bom

( ) Regular

( ) Pessimo

21. Dataçio:

Não existe uma datação determinada para o Acervo Fotográfico do Sr. Carlos Machado,

porenr, podemos afirmar com segurança que a maioria das imagens foi produzida a partir da

segunda metade do seculo )O(, até a primeira decada do século XXI.

22. Dstit$o de organização:

O Acervo Fotográ,fico do Sr. Carlos Machado encontra atualmente desorganizado, Não há

uma catalogação das imagens que obedeça a um critério. As fotografias encontram-se

armazenadas em pastas, que ficam guardadas em um cofre. O cofre encontra-se no escritório

do comercio do Sr. Carlos Machado (uma loja de móveis) localizado na Avenida Vereador

Sebastião Pernes de Miranda, n'570, no Centro de Engenheiro Caldas/MG- Falta ao acervo

18. Proteçâo

legal

eristente:

( ) Federal

( ) Estadual

( ) Municipal

( x ) Neúuma

19. Proteção legel proposta:

( ) Tombamento Federal

( ) Tombamento Estadual

( ) Tombamento Municipal

( ) Entorno de bem tombado

( ) Restrições de uso e

ocupação

( ) Inventário para registro

documental

( x) Inventário para proteção

prévia
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23. Mensuração/Quantificação:

O Acervo possui aproximadamente 200 fotograÍias em pÍeto e branco e em cores, de

tamanhos variados. As fotografias estão armazenadas em duas pastas dentro de um cofre

localizado no escritório do comércio de propriedade do Sr. Carlos Machado.

24. Estado de Conservação:

O estado de conservação do Acervo Fotográfico do Sr. Carlos Machado pode ser

considerado bom. A maioria das fotografias apÍesenta total integridade Íisica e não foram

verificados danos prejudiciais aparentes, alem de pequenas zujidades e desbotamentos

provocados pelo tempo. Sugere-se apenas uma organzzção em nível de armazenamento

para que as fotografias possam continuar mantendo sua integridade.

25. Informações Complementares:

Não foram encontradas informações complementares

26. Levantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa Data: Agosto/20l3

27. Elaboreção: Sara Glória Aredes Moreira Data: Setembro/2OI 3

28. Fotógrafo: Fontes diversas existentes no Acervo do Sr. Carlos Data: DiversaV

Machado/ Sara Glória Aredes Moreira Agosto de 201 3

29. Revisâo: Viviane de Souzz Braga e Costa Data: Outubrcr/2Ol3
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Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Arquivos

uma organização das fotografias incluindo legendas e datação, além de condições de

armazenamento que favoreçam a conservação do acervo iconográfico.
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l,ocalização

1. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Ficha Nq 0l

Bem Cultural

3, Denominação: Cestaria de bambu produzida pelo Sr. Ovídio Fernandes de Oliveira

4. Outris denominações: Não existem outras denominações.

5. Condição âtual: x Vigente/Íntegro tl Memória Ll Descaracterizado

6. Época em que ocorre: O oficio e realizado durante todo o ano. Não existe época ou

período determinado.

Erecutrnte

7. Executânte: Ovídio Fernandes de Oliveira

E. Como é conhecido: Sr. Ovídio

9. Deta de nascimento: 16106/1935

10. Sexo: x Masculino t,l Feminino

11. Endereço/telefone: Avenida Santa Bárbar4 no 377, Centro - Engenheiro CaldaVMG.

12. Ocupação: Aposentado

13. Naturalidade: TocantinVMG Mora no município desde: 1950

14. Relaçâo do executrnte com o bem:

x Mestre r Produtor ! Público

I Aprendiz x Vendedor x Executante

IOutro

15. Histórico oÍicio:

A história do artesanato tem início no mundo com a própria história do homem, pois a

necessidade de se produzir bens de utilidades e uso rotineiro, e até mesmo adornos,

expressou a capacidade criativa e produtiva como forma de trabalho. Os primeiros artesãos

surgiram no período neolitico (6.000 a-C) quando o homem aprendeu a polir a pedr4 a

fabricar a cerâmica e a tecer fibras animais e vegetais. No Brasil, o artesanato tambem

surgiu neste período. Os indios foram os mais antigos artesãos. Eles utilizavam pigmentos

naturais na arte da pintur4 a cestaria, a cerâmica, a madeira, dentre outros materiais, para

produzir objetos utilitários. Mãos hábeis transformam as matérias que a natureza oferece,

tem sido assim ao longo dos seculos. Antes da industrialização, apenas o tróalho artesanal

supria as necessidades das comunidades rurais e embora, desde há algumas decadas para cá,

materiais novos teúam invadido o pacífico quotidiano destas gentes, não se perderanl pelo
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menos irremediavelmente, esses saberes ancestrais. Permanece, ainda que sem o fulgor que

outrora teve, o sábio aproveitamento dos recursos naturais disponíveis localmente: fibras

vegetais e animais, peles, madeiras, cuja transformação artesanal assume real importância. A

atividade artesanal tem sido um bom negócio no Brasil. De acordo com o Ministério do

Desenvolvimento, o artesanato tem gerado renda para o país e incremento o produto interno

bruto, garantindo emprego e renda para muitas famílias, especialmente nas regiões mais

pobres do pais. Em quase todas as regiões do Brasil e possível encontrar os mais variados

trabalhos manuais, característicos de cada região, que na maioria das vezes, aproveitam

materias-primas típicas daquele lugar. Alguns exemplos podem s€r citados, que com esforço

e dedicação tornaram-se empreendimentos bem sucedidos. os trabalhos manuais dos

quilombolas do semiárido nordestino, as mulheres artesãs de Alagoas, o artesanato em

madeira de Roraima, os móveis em palha de milho de Minas Gerais, as artes em pedra de

Goiás. A cestaria e entendida como um conjunto de objetos ou utensílios obtidos atraves de

objetos ou fibras vegetais trançadas. Ela compreende a técnica de fabricação de çestos e

designa a arte de trabalhar Íibras. Envolve também a fabricação de esteiras, assim como,

objetos de revestimento ou mbeÍtura. Qualquer um dos tipos não segue um padrão rígido de

fabricação, pois a atividade encontra-se muito vulgarizada e obedece mais propriamente às

características da fibra a utllizaÍ, do que a um padrão cultural ou de área geográfica. As

peças conforme o uso varia em tamanho e forma, assim como, a tecnica de manufatura. São

geralmente peças criadas segundo a sua funcionalidade.

16. Histórico oficio na região:

Não se sabe precisar quando a arte de fazer trabalhos artesanais chegou à Engenheiro

CaldaVMG. Especula-se que suas origens remetem-se aos primórdios do povoado e à

disponibilidade de materias primas na região. Igual ao crochê, o tricô, o bordado de ponto-

cruz e outÍos trabalhos artesanais, a cestaria de bambu seria uma técnica intimamente

relacionada ao trabalho domestico, que teria sido executada na região desde o início do

povoado, em meados do seculo )O(. Porénr, esta hipótese necessita ainda ser confirmada por

pesquisas históricas mais aprofundadas. O que se sabe, através do depoimento oral do Sr.

Ovídio Fernandes de Oliveira, atual e único produtor de cestarias da localidade, é que o

oficio e executado no local desde que este se mudou juntamente com a suâ família para

Engenheiro Caldas durante a decada de 1950. Na época, o pai do Sr. Ovídio, o Sr- Jose

Fernandes de Oliveira era o produtor de cestaria na localidade, que teria deixado e ensinado

o oficio para o filho. Sendo assinl estima-se que o oficio eúste na região há mais de

§essenta anos, e e sustentado basicamente pela família do atual executante, atraves de seu pai
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e nos dias atuais dele próprio. Sabe-se que Engenheiro Caldas e detentora de uma

diversidade de oficios artesanais, inclusive com um espaço dedicado unicamente ao

artesanato e apoio aos aftesãos locais, que e a Casa de Cultura da cidade. Nesse espaço, alem

de ensino e aprendizagem de viírios tipos de trabalhos artesanais, os aÍesãos locais

encontram um espaço paÍa exposição e venda de seus produtos.

17. MotivaçÃo do inventário:

O bem cultural em questão ilustra a cultura imaterial do município, na medida em que se

configura como um importante modo de fazer ligado às práticas laborais outrora empregadas

no município.

18. Biografia do erecutante:

O executante Sr. Ovídio Fernandes de Oliveira nasceu em Tocantins (na época conhecida

como Tocantins de Ubá), Minas Gerais, no dia 16 de junho de 1935. Mudou-se para Bom

Jesus do Galho/MG no ano de 1944, e mudou-se paÍa a zona rural de Engenheiro

Caldas/MG em 1950, quando tinha l5 anos de idade. Veio com a família, pai, mãe e irmãos.

Casou-se em 1953, e teve oito filhos: Maria Imaculada, João Batista, Paulo Arcanjo, Jose

Geraldo, Maria Aparecida, Maria de Lourdes, Miguel Arcanjo e Gdeoni Pedro. Porem sua

esposa nunca teve boa saúde, de forma que ele ficou viúvo no inicio da decada de 1990.

Alem disso, dois de seus filhos, Maria Imaculada e João Batista" moÍreram ainda quando

crianças, e Paulo Arcanjo faleceu com 33 anos de idade. O Sr. Ovídio tambem cuidou de sua

própria mãe ate quando esta faleceu, de acordo com o seu depoimento. O Sr. Ovídio contou

que aprendeu a fazer balaios de bambu desde criançq observando o pai, o Sr. Jose

Fernandes de Oliveira. O pai era lavrador, mas utilizâva o oficio como forma de

complementar a renda da família. Naquela epoca, os artigos confeccionados manualmente

eram muito úteis na vida do homem do campo, já que ainda não havia as facilidades

proporcionadas pelos produtos industrializados, menos ainda nos lugares mais afastados dos

centros urbanos. O executante informou que se lembra do dia em que, curioso, disse ao pai:

'?ai, como e que faz isso aí?", que o respondeu: "Eu não gastei quem ensinasse. Eu olhei e

aprendi". Dessa forma, conta o Sr. Ovídio que a partf daquele momento passou a observar

com cuidado o modo de fazer do pai. Aos poucos foi descobrindo os segredos do oficio,

como por exemplo, na hora de "levantaÍ" o balaio, as tiras que formam o esteio (a base) para

o levantamento tinham que ser em número impar para dar certo, porém, em um dos lados

deve haver uma tira a menos "senão o balaio não sobe". O Sr. Oüdio informou que a partir

das primeiras peças por ele executadas, o pai foi ajudando no apefeiçoamento do oficio.

Passado algum tempo, de acordo com informações orais do Sr. Ovídio, o pai "perdia" para
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ele, pois enquanto ele fazia três balaios o pai fazia dois. Dos filhos do Sr. Ovídio, dois

aprenderam o oficio, Miguel Arcanjo de Oliveira e Gdeoni Pedro de Oliveira. Entretanto,

estes não executam o oficio nos dias atuais por possuírem outra profissão que garante a fonte

de renda de suas famílias. Apesar de ser aposentado, o Sr. Ovídio possui um contrato de

trabalho com a Prefeitura para a realiza$o de serviços gerais, trabalhando como varredor de

rua. O trabalho na Prefeitura ocupa poucas horas do di4 de modo que ele pode dedicar

algumas horas para trabalhar com a cestaria, geralmente no periodo da tarde. Entretanto, o

Sr. Ovídio não trabalha todos os dias da semana com a produção de cestaria. Atualmente, faz

as peças por encomenda, de acordo com o produto que o cliente pedir, como por exemplo,

balaios para padeiros ou para servir de ninhos para galinhas na zona rural. Faz cestos e

balaios decorados, alem de luminárias de bambu, porém nos dias atuais não tem recebido

encomendas desses produtos. Os preços variam entre R$ 8,00 e R$ 15,00, dependendo do

tamanho e complexidade da peça. As peças de cestaria provenientes das mãos do Sr. Ovídio

estão presentes em toda região de Engenheiro CaldaVMG, já que ele é o único executante do

oficio na localidade e os seus cestos são muito requisitados para os trabalhos domésticos,

especialmente na zona rural.

19. Descriçâo:

A preparação dos cestos de bambu começa com a colheita da plant4 que geÍalmente e feita

nas matas existentes nos arredores da cidade. Atualmente, o Sr. Ovídio conta com a ajuda de

um jovem que "busca o bambu no mato" pam que ele não teúa que se deslocar e cirÍTegaÍ o

peso, já que o executante, apesar de contar com boa saúde, possui 78 anos de idade. Depois

disso, e feita a preparação das taquaras e esteios, geralmente usando uma faca ou canivete

bem afrado. Cada balaio consome entre três e quatro varas. De acordo com o Sr. Ovídio,

precisa tirar os brotos laterais no sentido do crescimento, se tirar ao contrário machuca o

bambu. O executante afirmou que a parte mais complicada é o "destalar". Na parte do arco

precisa tirar as fitas do bambu inteiro e e dificil poÍ causa dos nós. Em seguida, preparam-se

as tiÍas para a base (também chamados de esteios, responsáveis por "levantar o cesto"). Na

sequencia entrelaçam-se as tiras horizontais (que formam os aÍcos) uma na frente e outra

atrás dos esteios posicionados no sentido vertical. Depois disso, a execução é uma questão

de prática e, no caso do Sr. Ovídio, bastam algumas horas para uma peça estar pronta. O Sr.

Ovídio confecciona balaios para colheita de milho ou café, cestas das mais variadas, esteira

paÍa ciuro de boi, rede de balançar, entre outros produtos como cestos de roup4 cesta de

galinheiro (que serve como ninho para as galinhas), samburá (cesto para guardar peixes),

covo (armadilhas para peixes) e cesta para padeiros (daqueles que entregam pães a
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domicílio). Os mais vendidos são as cestas de galiúeiro e as cestas para colheita de gêneros

agrícolas.

20. Lugar da atividade:

O Sr. Ovidio Fernandes de Oliveira atualmente exerce o oficio em sua residência, localizada

na Avenida Santa Bárbara, no 377, Centro de Engenheiro CaldaVMG. Ele utiliza o espaço de

uma varanda coberta" na parte frontal da residência. Nesse espaço são reservados todos os

materiais necessários à produção, exceto o bambu, que e recolhido em matas existentes nas

proximidades da cidade de Engenheiro CaldaVMG.

21. Documentação fotográfica:

Foto 01: Cestaria de Bâmbu.
Sr. Ovídio junto a alguns cestos de sua produSo. em
suâ residência localiz-qda na Avenida Santa Bárbara.
n'377. Cenro - Engenheiro CaldâyMG. Foto: Sarà
Aredes. Datâ: 05/08/20 t 3.

Foto 02: Cestaria de Bambu.
Detalhe dos Ceíos produzidos pelo Sr. Ovidio.
Foto: Sara AÍedes. Data: 05/08/2013.

Foto 03: Cesúariâ de Bambu.
Detalhe dos cestos produzidos pelo Sr. Ovídio. Foto
Sara Aredes. Dala: 05/08/2013.

Foto 04: Cestaria de Bambu.
Detalhe da paÍe internâ de um dos cestos
(ârmadilha paÍa peixes) produzidos pelo Sr. Orídio.
Foto: Sara Aredes. Datâ: 05/08/2013.
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22. Referôncias Documentais / BibliográÍicas:

o Diretrizes paÍa a pÍoteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo Horizonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artistico de Minas Gerais - IEPHA/MG.

o Inventário nacional de referências culturais: manual de aplicação. Apresentação de

Celia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasilia: Instituto

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

. Prefeitura Municipal de Engenheiro Caldas. Plano de Inventário do Municipio de

Engenheito Caldas. Elaborado de acordo com as recomendações do IEPHA,/MG. Data

de elaboração: março de 2009.

o Informações orais obtidas em entrevista concedida por Ovidio Fernandes de Oliveira

(executante), em agosto de 2013.

. Cestâria. Disponivel em: <http://p.wikipedia.org/wiki/Cestaria>. Acesso em

1110912013.

23. lnformações Complementares:

Não foram encontradas informações complementares

24. L€vantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa

25. f,laboração: Sara Glória Aredes Moreira

26. Fotógrafo: Sara Glória Aredes Moreira

27. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto de 2013

Data: Setembro de 2013

Data: Agosto de 2013

Data: Outubro de 2013
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Localização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Fichâ Nq o l

Bem cultural

3. Denominação: Coroação de Maria ou Celebrações do Mês de Maio / Mês de Maria

4. Condição âtual: x Vigente/Íntegro [] Memória [,] Descaracterizado

5. Grupos ou associações ligados à celebração: Paróquia de Santa Barbara de

Engenheiro Caldas

6. Data: x Data lixa: Mês de Maio [] Data móvel -rl Diversas:

7. Duraçâo: durante todo o mês de maio (atualmente às quartas-feiras e domingos do mês

de maio)

8. Periodicidade: x Anual [] Outra:

9. Celebrações associadas: Celebrações do Mês de Maio / Mês de Maria

10. Eistórico da Celebração em Minas Gerâis:

Maio e considerado na tradição católica como o mês de Nossa Senhor4 a Virgem Mariq

mãe de Jesus. Desde o I Concílio de Éfeso, acontecido em 43 I d.c., na cidade de Efeso, foi

proclamado o "dogma da Maternidade Divina de Maria". A partir de então, Maria é

louvada pelos católicos como "mãe de Deus e coroa da virgindode", e representada como

rainha e imperatriz, sentada num trono e adomada com as insignias reais de coÍoa na

cabeça" rodeada da corte dos anjos e santos, como quem domina não ú as forças da

nâtureza, mas tambem os assaltos malignos. Os Papas passaram a coroar pessoalmente a

Imagem da Virgem Mari4 transformando-a em objeto de devoção. Em 1954, foi instituído

pelo Papa Pio Xll a "Festa de Maria Rainha", a ser celebrada em todo o mundo no dia 3l

de maio de cada ano. Na ocasião, além escrever uma "Carta Erciclica AD Caeli Regirum -

Sobre a realeza de Maria e a Instituição da saa Festa", o próprio Papa Pio XII coroou a

Imagem de Nossa Senhora na basílica de Santa Maria Maior, em Roma./ITA, atribuindo-

lhe designação de Salvação do Povo Romano - Salus Populi Romani -, e ratificando

convicção existente em todo o mundo católico, quejá a invocava com o título de rainhar. A

partir de então, acredita-se que o culto católico a Nossa Seúora e à sua sagração como

"Rainha'tenha recebido resignificações mundo afor4 mmo foi o caso de Minas Gerais no

' Papa Pio )flI. "Carta Enciclica AD Caeti Reginam, sobre a realeza de l{oria e a lnslituiçdo da sua Festa".
195,t. DisponÍvel em: http:/ 1ary.!"ticân.va/hot_v_father//pius_xiíencl,clicalídocumentúrf_p
xii_enc_l I101954 ad.caeli-reginãnjo.html. Acesso em abÍil de 2010.
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Brasil, que instituiu todo o mês de maio como o mês de Maria através da realização de

coroações com meninas vestidas de anjo. De acordo com texto do Diretor de Conservação

e Restauro do IEPHA/MG, Sr. Renato Cesar Jose de Souza. o culto a Maria e anualmente

atualizado no mês de maio, em todo o Estado de Minas Gerais, quando crianças em roupas

de anjo coroam a Imagem da Virgem. Não se sabe ao certo a data da primeira Coroação de

Nossa Senhora no Estado, o que se sabe e que anualmente no mês de maio, coroq palma,

ramalhete, coração e veu são ofertados a Maria por crianças vestidas de anjos. No

município de Piranga./MG, a 160 quilômetros de Belo Horizonte/MG, a tradição da

coroação de Maria e vigente ainda hoje. Desde o início da decada de 1980, a Dona

Elizabeth Silva Lana, conhecida como Betinha, confecciona asas de anjo usando asas de

patos criados soltos nos terreiros de sua casa. De acordo com texto apresentado no site

Defender Patrimônioz, o trabalho e árduo, são necessáÍios no mínimo três meses para que

as asas - que podem medir ate 170 cm e, dependendo do pato, podem ser brancas ou pretas

- fiquem prontas. O trabalho de Betinha se diferencia do de outros artesãos, pois ela usa as

próprias asas do pato, com acréscimo de penas de outras partes do corpo da ave, para

confeccioná-las. Segundo relata Delmarí Ângela Ribeiro, arquiteta da Diretoria de

Consewação e Restauração do IEPHA/MG, que coúeceu o trabalho de Betinha em 2004 -

O trabalho e muito especial, porque o modo de fazer e diferenciado e caracteristico da

região de Piranga e Ouro PretoÀtÍG. Não há armação extra por dentro, somente uma alça

para prender a asa ao corpo das crianças. Entretuto, este é um caso isolado. Em muitas

cidades mineiras são usados materiais sinteticos para produção das asas na representação

dos anjos. O culto e anualmente atualizado no mês de maio, em todo o estado de Minas

Gerais, quando crianças em roupas de anjo coroam a Imagem da Virgem.

ll. IIistórico da Celebração no Município:

Segundo informações orais, fomecidas pela Sra. Luzia do Carmo Almeida, moradora de

Engenheiro Caldas,MG e paroquiana desde a decada de 1960, as Celebrações do Mês de

Maria são realizadas no municipio desde meados do século XX. Por ser uma celebração de

caráter essencialmente religioso, pertencente ao calendário da Igreja Católica, é provável

que desde a fundação da paróquia no município de Engenheiro CaldaVMG na década de

1960, o Mês de Maria seja celebrado pela comunidade católica do local. Não foram

encontrados registros documentais que confirmassem essas informações, sendo que a única

' Artesanalo D€licâdo em Pirânga. Disponivel em: http:/Á*uv.defender.org.br/iephamg-apÍesenla-aíesânâto-
delicâdorm-piran8y'. Acesso em abril de 2010.



tor/ /4ç

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Patrimônio Imaterial - Celebrações

fonte disponível para a pesquisa dessa celebração foi a tradição oral do municipio. De

acordo com as memórias da Sra. Luzia do Carmo Almeida, a Sra. Adeodata da Silveira

Miranda (conhecida como Dona Chiquita) era responúvel por organizar as Coroa@es de

Maria na decada de 1970. A partir do ano de 1976, a filha de Luzia, Maria Aparecida de

Almeid4 assumiu a organização das coroa@es quando tinha apenas 14 anos de idade. A

partir de 1990, Maria Aparecida passou a contar com a ajuda de sua mãe, a própria Sra.

Luzia e da Sra. Maria Auxiliadora de Souza Soares, que passou a residir em Engenheiro

Caldas/MG naquele ano após mudar-se de São Paulo/SP. Maria Aparecida abandonou os

trabalhos em 2O05, e a Sra. Maria Auxiliadora (Dona Dôra) ajudou nas coroaçôes ate o ano

de 2009. Atualmente, a Sra. Luzia do Carmo Almeida e a única responúvel por organizar

a manifestação religiosa. Segundo informações da Sra. Luzia" as coroações aconteciam

todos os dias da semana durante o mês de maio. Nessa época a paróquia não contava com

um sacerdote fixo para celebrar a missa sendo assim, os fieis realizavam a oração do terço

todos os dias durante o mês de maio na Igreja Matriz de Santa Bárbara. No final da "reza"

do terço eram realizadas as coroações, utilizando uma antiga Imagem de Nossa Senhora

das Graças pertencente à Paróquia. Ela informa quejá houve ocasiões em que o número de

crianças era tão grande que era necessário realizar duas coroações por dia" uma no começo

e outra no final da "reza". Atualmente, realizam-se as coroações apenas nos dias de

quarta-feira, sexta-feira e aos úbados durante o mês de maio. A Sra. Luzia informou que

essa mudança deve ter ocorrido a cerca de quatro anos atrás, ou seja por volta do ano de

2009. De acordo com as informações de Maria Aparecida Almeid4 houve ocasiões em que

se realizavam encenações ou representações musicais alem do ato da coroação, porem

atualmente essas encenações não são realizadas. O ato das coroações do mês de Maria em

Engenheiro CaldaVMG segue o mesmo padrão verificado nas outras paróquias do estado,

no qual crianças, geralmente meninas, vestidas de anjos, sobem ao altar levando flores,

terço, palma e coroa para realizar uma coÍoação simbólica da imagem (escultura) que

representa a Virgem Maria. A celebração em questão conÍigura-se como pârte da cultura

imaterial do município, fundamentalmente alicerçada na fé cristã, por isso, deve ser

recoúecida como patrimônio imaterial da comunidade de Engenheiro CaldaVMG.
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12. Motivação do inventário:

A celebração em questão configura-se como parte da cultura imaterial do município,

fundamentalmente alicerçada na fé cristã, por isso, deve ser reconhecida como patrimônio

imaterial da comunidade de Engenheiro CaldaVMG.

13. Descrição:

As Celebrações do mês de Maria são tradicionalmente comemoradas em Engenheiro

CaldaVMG desde meados do século )O(. Segundo a tradição oral do local, alguns ritos sâo

comuns à celebração durante os vários anos de sua existência. Primeiramente, a oração do

terço todos os dias na Igreja Matriz de Santa Bárbara- Depois, o ponto alto das

comemorações do Mês de Maria, que e a coroação da Imagem de Nossa Senhora. A

celebração é realizada nos espaços da Igreja Matriz de Santa Biirbara. As celebrações

liúrgicas, como a celebração da Missa (nos finais de semana) e a ÍezÃ do terço, são

organizadas pelos fieis da paróquia distribuidos em pastorais ou movimentos: dizimo,

catequese, liturgi4 batismo, apostolado da oração, juventude, dentre outras. Atualmente,

realiza-se a rezz do terço e as coroações apenas nos dias de quarta-feira, sexta-feira e

úbados durante o mês de maio. Em alguns anos, realizaram-se barraquiúas tambem

durante todo o mês, mas a tendência nos últimos anos tem sido realizá-las apenas nos finais

de semana. Para a coroação da Imagem de Nossa Senhora, é montado na Igreja Matriz um

altar, com escadas laterais por onde as crianças sobem para alcançar a imagem. A

decoração e a montagem desse altar variam a cada ano de acordo mm a equipe responsável

por montáJo, que geralmente o faz com muita criatividade e utilizando materiais diversos.

A paróquia utiliza uma antiga Imagem de Nossa Senhora das Graças, que mede

aproximadamente um metro de altura. As crianças (meninas) se reúnem antes da coroação

para ensaiarem os cantos e a coroação propriamente dita, geralmente com orientação de

algumas senhoras que ficam responúveis por reunir e ensaiar as meninas (que atualmente

e a Sra. Luzia do Carmo de Almeida). As crianças se vestem de anjos, geralmente, trajam

túnicas de longas mangas e comprimento, de cores suaves e infantis, como rosa" azul,

amarelo e branco. Alem disso, usam asas confeccionadas de penas de aves e adereços

diversos nos cabelos. As túnicas são de propriedade da Paróquia de Santa Bárbara, porém,

eventualmente as mães das meninas costumam adquirir vestimentas por conta própria para

caracteúar as filhas de anjos. Os cantos, geralmente versos de louvor à Virgem Maria com

melodias de canções populares, são retirados de um livro pertencente à Sra. Luzia,

distribuído pela diocese da qual pertence a paróquia de Santa Bárbara. Segue abaixo um
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exemplo de música entoada pelas crianças:

l. Nas continhâs do meu Terço/ Eu rezo com Fé todo dia / O meu amor

ofereço / À Mâe do Rosí,Íio / Nossâ Mãe, a viÍgem lúeiâ!

Refrão: VAgem Mffia, Mite do Senhor/ Em cada dia / Nosso LruYor (bis)

2. Mãezinhâ do Céu querida / z PalfrJtr que hoje trazemos / São Flores de

Nossâ Vida / Que colhemos com carinho / E te oferecemos

3. Aceita. ó Mâe queridd o Terço de nossas mãos / São continhas de nossas

pree / Cheias de amor, vindas do nosso coração!

4. Com fé e amor eu cátrto / l,owando a Virgem Maria / À Mile do Menino

Santo / Eu ofereço a coroa com alegiria! (fonte: Coroando Nossa Seúora -
Gnlfica Edilora Dom CâÍloto, CâÍthgâ/MG. 2, Edi€o, 1995, p.l5)

14. Lugar da celebração:

As Celebrações do Mês de Maria são realizadas nos espaços da Igreja Matriz de Santa

Bárbara localizada na Praça da Matriz, Vno, Rosamaria Lopes - Engenheiro CaldaVMG.

Eventualmente utiliza-se também o espaço da Capela de Santo Antônio, localizada na Rua

Santo Antônio, Vno, Vila Raiúa" no distrito sede de Engenheiro CaldaVMG. No ano de

2013, por exemplo, em virtude das obras de reforma da Igreja Matriz, as Celebrações do

Mês de Maria aconteceram na Capela Santo Antônio. Todos os preparativos para a

celebração como decoração e inÊaestrutura são organizados pelos fiéis voluntários que

trabalham na paróqüa, e praticamente não são adicionados elementos a estrutuÍa pre-

existente no local, já que a Paróquia de Santa Bárbara conta com todos os equipamentos

necessários nas dependências da Igreja Matriz.

1 5. Documentação fotográfi câ:

:

deFoto 0l: Coroeção de Maria lmagem mcnlnâs
vestidas de anjo rea-tizando a coroaçâo de Maria.
Fonl€: Aceno de Maria Aparecida de Almeida. Data
desconhecida .

Foto 02: Coroeção de Maria. lrnâgem de
meninas vestidas de anjo reali:ando a coroação de
Mâriâ. Fonte: Aceno de Maria Aparecida de
Almeidâ. Datâ desconhecida
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Foto 03: Corrâçâo de MariÀ Imagem de meninâs
vestidas de anjo realizardo a coÍoação de Maria No
dctalhe. una das crianças depositâ a palÍna m lmâgem
que estí seúo coÍoada. Fonte: Acervo de Mâria
Aparecida dc Almeida. Data desconhecida

Foto 04: Coroação de Meria Livro utilizado
pela Sra. Luzia do Carrno de Almeida FEra a
escolha das musicas que serão cântâdas pelas
cÍiançás duranle a Coroação de Maria. Fonte:
Acervo de Maria Aparecida de Almeida. Data
desconhecida.

Foto 05: Coroação de Maria lmagem de meninas
vestidâs de anjo realizando a coroação de Maía
Fonte: Acervo dâ SecÍetffiâ MunicipâI de Educâçâo e

Cultura de Engenheim CaldâyMG. Datâ: Mâio de
20t 3

Foto 06: Coroeçlo de Merir. lmagem de
meninâs vestidas de anjo realizzndo a coroaçio de
MâÍiâ. Fonte: Acewo da SecÍetâÍia Municipal de
EducaÉo e Culturâ de Engenheiro CâldâyMG.
Datâ: Maio de 2013.

16. Referências Documentais / BibliográÍicas:

o Diretrizes para a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo ÍIorizonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e AÍístico de Minas Gerais - IEPFIA,/MG.

o Inventário nacional de referências culturais: manual de aplicação. Apresentação de

Célia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. * Brasília:

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

o Prefeitura Municipal de Engenheiro Caldas. Plano de Inventário do Município de

Engenheiro Caldas. Elaborado de acordo com as recomendações do IEPHA/MG. Data

de elaboração: março de 2009.
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17. Informações Complementares:

Não foram encontradas informações complementares a respeito da celebração

IE. lrvartamento: Sara Glória AredeV Luziane Lessa

19. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

20. Fotógrefo: Acervos de Maria Aparecida Almeida e

Prefeitura Municipal de Engenheiro Caldas

21. Revisâo: Viviane de Souza Braga e Costa

Dâtâ: Agosto de 2013

Data: Agosto de 2013

Data: Diversas

Data: Outubro de 2013

o Concílio de Efeso. Disponível em:

<http://pt.ükipedia.orglwikíConcílio-de-Efeso>. Acesso em agosto de 2013.

o Papa Pio )(II. "Carta Encíclica AD Caeli Reginam, sobre a realeza de Maria e a

Instituição da sua Festa". 1954. Disponível em:

<http://www.vatican-va./holy_father//pius_xii/encyclicalVdocumentVhflxii_enc_l I 1

0 1954_ad-caeli-reginamlo.html>. Acesso em agosto de 201 3.

o SOUZA, Renato Cesar J. de. Coroação de Maria. Texto do IEPHA/MG. Disponivel

em:

<http://www.iepha. mg.gov.br/index.php?option:com_content&task:view&idd69&It

emid:l5Ê. Acesso em agosto de 2013.

o Informações orais obtidas em entrevista concedida por Luzia do Carmo de

Almeid4 Maria Aparecida de Almeida e Maria Auxiliadora Souza Soares, em agosto

de 2O13.
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Localização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Ficha Ne 02

Bcm cultural

3. Denominação: Festa de Santa Bárbara / Novena de Santa Bárbara (Festa da Padroeira)

4. Condição atual: r Vigente/integro tl Memória [] I)escaracterizado

5. Grupos ou associações ligados à celebração: Parôquia de Santa Bárbara de Engenheiro

CaldaVMG

6. Dâtâ: r Dâta íixâ: 4 de dezembro [.] Data móvel: ! Diversas:

7. Duração: culminância no dia 4 de dezembro, com realização de uma novena nos dias

que antecedem essa data.

8. Periodicidade: xAnual Uoutra:

9. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas

10. Histórico da Celebração em Minas Gerais:

A filósofa e teóloga Tarcília Tommasi, no livro, intitulado Santa Bárbara" publicado em

2003r, apresenta a história da devoção à Santa Bárbara. Segundo a pesquisadora, baseada na

tradição oral e em compilações de antigas inscrições (grego, aramaico e latim), Santa

Bárbara teria vivido no sécuto III, em Nicomédia, atual Izmit, na Turquia (Ásia Menor), sob

o govemo do Imperador Romano Diocleciano (244 - 311), que procurava controlar a crise

de seu Imperio. Nessa época, crescia muito o número de cristãos, inclusive entre famílias

nobres. Conforme Tarcilia Tommasi, isso aconteceu tambem na família de Bárbar4 uma

bela jovem e de condição nobre. Seu pai, Dióscoro, fanático "pagão", era um alto

funcioniirio do Imperador. Para ele apenas a vontade do Imperador era o que deveria ser

seguida. Báóara, porém, acreditava no amoÍ e num mundo mais humano e mais justo. Com

o crescimento do cristianismo, as perseguições ficavam cada vez mais violentas. Muitos se

convertiam e eram batizados pelo bispo Zenáo e se reuniam em lugares secretos para seus

encontros de fe. Num destes encontros, por iniciativa própria e apoiada por amigas, Bárbara

foi catequizada, acolhendo em seu coração a doutrina de Jesus. A partir desse momento a fé

de Bárbara ia crescendo e mesmo sem sair de casa ela interessava-se pelos acontecimentos

que lhe chegavam através de suas amigas cristãs. Enquanto isso, mais cristãos eram

sacrificados. Uma jovem belíssima e inteligente como Bárbara não podia deixar de ter seus

I ARO A4uitetos Associados Ltdâ. Dossiê de Tombamento da Imâg€m de Sânta Bárüâra Engaúreiro Caldas:
Prefeiturâ Münicipal. novembÍo de 2009
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pretendentes. Dióscoro, como ficou viúvo muito cedo, voltou toda a sua atenção em devoção

a sua única filha. Era muito ciumento e temendo que a beleza de sua filha atraisse

pretendentes que não lhe interessavam, mandou construir uma torre, onde a deixaria

trancada junto de seus tutores pagãos quando ele estivesse viajando. Conta a tradição que a

torre projetada por seu pai tinha duas janelas, mas Bárbara pediu ao construtoÍ que

aumentasse para três, com o intuito de honrar a Santissima Trindade. o Pai, o Filho e o

Espírito Santo. Do alto da torre, ela podia vislumbrar a imensidão da criação de Deus:

"durante o dia, ela via colinas cobertas de florestas, rios que cortavam a terra e campinas

cobertas por flores de todas as cores do arco-iris; e, à noite, o impressionante espetáculo da

harmonia e majestade dos ceus estrelados"2. Logo Bárbara passou a se questionar sobre o

Criador de um mundo tão "esplêndido e harmonioso". Aos poucos ela foi se convencendo

que os ídolos pagãos eram criações das mãos humanas, embora seu pai e tutores a

ensinassem a adoÍáJos, tornando-se impaciente. Dióscoro pensava que o temperamento de

sua filha havia sido afetado por sua vida reclusa e, então, permitiu que ela deixasse a torre,

concedendo-lhe a liberdade de escolher os seus amigos. Segundo o jornal Informativo

Paroquial, foi assim que Bárbara conheceu na cidade outros jovens cristãos, que lhe

revelaram sobre os ensinamentos de Deus, a vida de Jesus Cristo, a Trindade e a sabedoria

divina. Num determinado momento, um padre cristão de Alexandria, disfarçado como

mercador, chegou a Nicomedia e, posteriormente, veio a batizar Bárbara. Acrescenta a

publicação que encontrava-se frequentemente com suas amigas, e juntas rezavam pelos

cristãos que a cada dia eram presos, maltratados e sacrificados. Ao longo de um periodo,

enquanto Dióscoro viajava, como nos conta Tarcília Tommasi, um luxuoso quarto de banho

estava sendo construído em sua casa. Bárbara pediu aos pedreiros para que fosse feita três

janelas, novamente repÍesentando a Trindade. Sobre a entrada do quarto de banho a própria

Bárbara esculpiu uma cÍuz em pedra. Quando Dióscoro retornor\ expressando insatisfação

com as mudanças em sua obra, soube que sua filha havia se tornado cristã e pela primeira

vez agrediu Bárbara. Relata a tóloga, que Bárbara ainda tentou explicar-se, dizendo que os

cristãos acreditam que todos somos irmãos e, portanto, não poderiam aceitar um império

baseado na violência e na injustiça. O pai, porern, se enraiveceu com as suas palavras,

tomando uma espada para matála. A jovem fugiu de seu pai, que partiu em sua perseguição.

Após uma busca longa quando â encontrou, Dióscoro lhe aplicou um duÍo castigo e ordenou

que a fechassem na torre novamente, permanecendo no seu interior sem se comunicar com

t História de Santa B áEbaÍa. LnÍotlnotivo Poroqrial'. um jomal da Paróquia Sanra Bárbara de Engemheiro Caldas
Engeúeiro Caldas, dezembro de 2007. p. 03.
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ninguern, e em jejum forçado. Conta a tradição, descrita aqui por Tarcília Tommasi, que

antes de Bárbara ser encarcerada na torre pela segunda vez, uma de suas amigas cristãs,

Mônica" tambem tinha sido presa e o bispo Zenão dera seu testemunho de fé, sendo

martiÍizado. Posteriormente, disseram a Dióscoro que sua filha havia favorecido a fuga da

prisão de sua amiga. Furioso, resolveu ir ate a torre e forçar Biírbara a prestar homenagem ao

deus Júpiter. Por se recusar, Dióscoro, cheio de ódio, decidiu matáJa com suas próprias

mãos. Nesse momento, uma força misteriosa aÍrancou Bárbara das mãos de seu pai. A

parede onde não havia nenhuma porta abriu-se e ela saiu ilesa. Vendo-se vencido, Dióscoro

ordenou aos soldados que a procurassem por todos os cantos. Enquanto isso, Bá,rbara visitou

os doentes, as comunidades cristãs, ajudando os pobres e os filhos dos escravos. Encontrada

numa min4 onde se refugiara e cuidava de alguns enfermos, foi presa, sem reagir à ordem

de prisão, pois sua consciência estava tranquila. Foi levada à presença do pai e novamente

vendo que úo conseguia vencer a fé de sua filha, levou-a para o governador de Nicomédia e

aos seus juízes para denunciála como cristã- Juntos, surraram-na e chicotearam-n4 salgando

suas feridas. Seu corpo delicado cobriu-se de marcas Íoxas e mesmo ferida no corpo e no

coração, a jovem procurava aumentar sua força interior através da oração. Diz Tarcília

Tommasi, em sua biograÍia de Santa Barbara, que, à noite, num momento de grande oração

com Íé ao Senhor Deus, uma luz desceu do alto iluminando as trevas da prisão. E uma voz

lhe disse: 'Barbara, você está sofrendo por mim. Vou confundir seus perseguidores, curando

suas feridas'. A visão desapareceu e a jovem sentiu-se cheia de alegria ao perceber que as

feridas de seu corpo haviam desaparecido completamente. Seus algozes não se conformaram

com aquela cura inesperada, passando a torturála pelo fogo. Mas Deus interveio novamente

apagando o fogo. Não convencidos, a torturam ainda mais em espaço público- Acusando-a

de crist( cortaramJhe os seios e exibiam-na nua. Implorando a Deus, foi revestida

miraculosamente com um espesso manto. Entre a multidão que se encontrava próxima ao

local da torturq havia uma cristã de nome Juliana, que tomou-se de compaixão pelo martirio

voluntário da nobre e imaculada irmã em Cristo, e começou a denunciar os torturadores em

voz alta, sendo presa logo em seguida. Ambas foram torturadas por muito tempo e levadas

pelas ruas da cidade de Nicomédia, em meio à zombaria e escá'rnio da multidão. O martíro

de Santa BáÍbara aproximou-se do fim quando Dióscoro pediu àjustiça a condenação de sua

filha. Disse: "Seja morta à espada, como convém aos membros da nobreza". E ao mesmo

tempo pediu permissão para que ele mesmo executasse a sentença. Barbara e sua amiga

Juliana caminharam juntas para o local do martirio. Muitos cristãos as seguiram. A espada



tty' tor

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Patrimônio Imaterial - Celebrações

de Dióscoro levantou-se no ar e atingiu o pescoço de Bárbar4 que serenamente entregava a

Deus sua vida. Tarcília Tommasi, finalizando o relato sobre a virgem máúir, descreve que,

após a execução, ocorrida a 04 de dezembro do ano 306, a terra que tinha sido molhada pelo

sangue inocente de Bá,rbara subitamente estava coberta de flores. Pouco depois, Dióscoro

ouviu um ruido de trovão e o céu escureceu-se à sua volta. Sentindo uma grande angústia no

peito, começou a camiúar pelo local, mas um raio fulminante atingiu-o no coração, sendo

"pulverizado pelo fogo do céu"3. Da cidade, onde nasceu e üveu, conforme o jornal

Informativo Paroquial, Santa Barbara teve o corpo transferido para Venez:" mais

precisamente para as monjas de Torcello. Já alguns textos dizem que as relíquias foram

transladadas para Roma e dali para Plaisance, na atual França, onde uma irmã do Imperador

Carlos Magno havia fundado um mosteiro. Ainda há a informação de que, de acordo com o

citado jornal, no seculo VI, as reliquias da mártir foram enviadas para Constantinopla.

Acrescenta que, no seculo XII, a filha do Imperador Bizantino Aleixo Comenes, a princesa

Bárbara, após contrair matrimónio com o príncipe russo Migrrel Izyaslaviclq as transferiu

para a cidade de Kíev, capital da atual Ucrânia. Atualmente, as cultuadas reliquias de Santa

Bárbara descansam na Catedral de São Valdomiro, na própria Kieva. Espalhando-se

rapidamente, o culto de veneração dessa santa do Oriente, festejada anualmente a 04 de

dezembro, passou para o Ocidente, sobretudo, Roma- onde desde o seculo VII se

multiplicaram as igrejas e oratórios dedicados a Santa Barbara. Segundo o pesquissador

Sérgio Ferreti, os relatos originais de seu martírio, em grego, se perderam, mas subsistem

versões em aramaico e latim. Diz que a história foi reproduzida com detalhes na "Lenda

áurea", do arcebispo italiano Jacobus de Voragine (1230-1298'), e tomou-se muito popular

na Idade Media e na Idade Moderna. Acrescenta o pesquisador que, no Renascimento, a

devoção a Santa Bárbara sofreu um impulso estrondoso, como mostram pinturas e imagens

coúecidas na história da arte, sobretudo entre os escultores barrocos e pintores flamengos,

como Jan van Eyclq que a dedicou um quadro, entitulado "Santa Bárbara", em 1437s. Santa

Bárbara, conforme a pesquisadora Wanda Martins Lorêdo, em sua obra "Iconografia

Religiosa. dicionário prático de identificação", é geralmente apresentada como uma virgem,

alta, majestosa, mm palma significando o martírio, um cálice como símbolo de sua proteção

3 ARO Arquitetos Associados Ltdâ. Dossiê de Tombâmento da IÍnâgem de Santa BáÍbarÀ Engeúeiro Caldas:
Prefeitua Municipal novembro de 2009.
4 HistóÍia de Sa a B fubara. lnÍormativo Paroquial: um jomal da PaÍoquia Sântâ BáÍbarâ de Engenheiro Caldas-
Engenheüo Caldas, dezembro de 2007. p. 03.

' ARO Arquitetos Associados Ltda. Dossiê de Tombameúo dâ lmagem de Sântâ Bfubara. Engenheiro Caldas:
PÍefeiturâ MünicipâI, novembro de 2009.
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em favor dos moribundos e ao lado uma espada" instrumento de sua morte. E invocada como

protetora dos mineiros, cuja devoção está relacionada ao seu reflrgio numa mina ao ser

perseguida pelo pai, quanto na súplica para que todos os que implorassem a Deus, por seu

intermedio, a extrema unção, a obtivessem e ficassem absolvidos de seus pecados, visto que

o risco de morte iminente sempre esteve presente para os mineiros, que trabalham com

explosivos. A morte súbita" igualmente relacionada aos dolorosos castigos de seu pai, que

muito debilitaram a virgem má'rtir, é o motivo pelo qual a Santa e padroeira de outras

profissões que também envolvem o risco de morte violenta e iminente, como artilheiros e

armeiros, que lidam com a pólvora e armas de fogo, e pirotecnicos, que fabricam fogos de

artificio. Devido à torre na qual a virgem santa foi aprisionada, e lembrada como padroeira

dos pedreiros e arquitetos e dos presidiários e guardas de prisão. Por finr, estes traços,

combinados com o martirio, fizeram ser Santa Bárbara especialmente invocada ante o risco

de desastres, inclusive incêndios e tempestades de raios (LORÊDO, 2002, p. 248). Essa

última associação com tempestades de raios ou relâmpagos, na tradição folclôrica do

candomblé brasileiro, conforme o pesquisador Sergio Ferreti, fez Santa Bárbara ser

sincretizada com lansã ou Oiá, deusa do Rio Niger, orixá dos ventos e tambem das

tempestades, bem como das mulheres guerreiras, representativa de suas lutas e da sua força.

Diz que no Brasil, a devoção a Sânta foi largamente difundida pelo catolicismo e são

comuns imagens da virgem mártir em Igrejas antigas e nos museus de arte sacra em todo o

país6. Santa Bfubua faz pa(e da lista dos 14 "santos auxiliadores" da Igreja Católica" cuja

intercessão e considerada particularmente eficaz contra a febre. Compõe esta lista ao lado de

outras duas virgens mártires, Santa Margarida de Antioquia e Santa Catarina de Alexandria.

As três são conhecidas tambem como "Santas de Casa". Nos dias atuais, Santa Bárbara e

honrada e invocada no mundo inteiro, especialmente, além no Brasil, na Finlândia, Belgic4

Espanha, Pornrgat, França, Paises-Baixos, Alemanha e Suiça?. Como a autencidade da

história da vida de Santa Barbara e discutível, devido às diversas controvérsias que a

envolvem, como o local do seu martírio, se em Nicomedia ou se em Heliópolis; como a data

de sua morte, se no ano 235 ou no 306 da Era Cristã; e como o próprio nome da Santa, que

para os antigos gregos e romanos "Bárbara" ou "Brírbaro" eram termos pejorativos aplicados

a estrangeiros, a Igreja Católica retirou-a do calendário litúrgico em 09 de maio de 1969,

embora continue a fazerJhe menção no MaÍirológio Romano (catálogo dos santos e beatos

u ARO Arquitetos Associados Ltda. Dossiê de Tombamento da IÍnagem de Santr Brióara. Engenheiro Caldas
PÍefeitura Municipal novembro de 2009.
' Idem.
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honrados pela Igreja Católica Romana). Na Igreja Cristã Ortodoxq entÍetanto, Santa Biírbara

continua a ser oficialmente venerada8. O culto a Santa Bárbara acontece desde o seculo

XVII (1641), em Salvador/Bd quando foi instiruído o Morgado de Santa Báóara" composto

de propriedade e capela" localizado ao pé da Ladeira da Montanha, pertenc€nte ao casal

Francisco Pereira Lago e Andressa de Araújo. Apôs um incêndio que destruiu o que restava

do Morgado, a Imagem de Santa Bá,rbara, que ficava em capela própria" foi transferida para

a Igreja do Corpo Santo e finalmente foi para a lgreja do Rosário dos Pretos no Pelouriúoe.

A Santa recebe homenagens no dia 4 de dezembro, quando a população sai em procissão

pelas ruas do Centro Histórico. Um forte sincretismo religioso toma conta das festividades

quando o segmento do candomblé também homenageia a divindade lansã.

I l. Histórico da Celebração no Município:

A Festa de Santa Bárbara" padroeira de Engenheiro CaldaVMG e uma celebração tradicional

do município, com a participação de outras comunidades, entre povoados, capelas e

paróquias. Tal momento de intenso júbilo e de renovação espiritual tem suas origens na

formaçâo e fundação da cidade. Remonta à primeira expedição de ocupação do atual

território na primeira decada do século )O( perpetrada pela caravana chefiada pelo Coronel

Joaquim da Silv4 conhecido como o "Coronel Pião", à procura de tenas ferteis para

estabelecer-se com a sua família juntamente com outras que lhe acompaúavam. Baseando-

nos na obra "Padre Engenheiro Caldas - MG. uma história que começou há 100 anos", da

Sr. Adeodata da Silveira Mirand4 o CoÍonel Joaquim Pião doou simbolicamente à Santa

Bárbara, por devoção, terras de sua posse na região da nova "área colonizada". Surgia a

partir dai o Povoado de Santa Bárbara. De acordo com o depoimento da Sra. Laudicena

Barbosa Coutinho, moradora local e frequentadora da paróqui4 na epoca não havia missas,

mâs encontros para ora@es realizadas em casas de particulares. Diz-nos ainda que a

devoção a Santa, primeiÍamente restrita à pessoa e à família do mencionado Coronel,

espalhou-se para o seio das demais famílias em virnrde da ocorrência de diversas

tempestades de chuva, vento e raios que, ainda nos dias atuais, assolam a cidade, causando

inundações, destelhamento e desabamento de casas. Entretanto, como a afrrma a Sra.

Francisca Gonçalves Soares, moradora local e frequentadora da paróqui4 o culto a Santa

Bárbara veio a solidificar-se de forma mais formal e organizada em meados da decada de

1940, quando da vinda do Padre Palhinha ao povoado para celebrar a primeira missa que se

8 Idern
e Fesa de Sana Bárbam. Disponivel em: <http:/fuww.ipac.ba.gov.br/festa{e-santa{atar». Acesso em
10t09t20t3.
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tem notícia na história de Engenheiro CaldaVMG. Diz que este padre não veio para firmar-

se como pároco, somente compareceu e celebrou uma missa num altar "improvisado" no

local onde hoje se situa o Hotel Piment4 na Avenida Vereador Sebastião Pernes de Miranda,

às margens da BR-116. Tanto a Sra. Francisca como a Sra. Laudicena Barbosa Coutinho nos

contam que o religioso, ao vir para esta localidade, trouxe consigo uma Imagem de Santa

Bárbara confeccionada em gesso, doando-a a comunidade. Este simples gesto promoveu

uma união maior entre os fiéis cristãos e devotos moradores do povoado, que se reuniram e

construíram uma pequena capela de madeira em honra a Santa. A população passou a

compaÍec€r frequentemente a este templo, então já sob a responsabilidade do Padre João

Pina do Amaral, e a realizar a Festa de Santa Bá,rbara anualmente, mmo forma de celebrar a

padroeira por eles adotada. E inegável que, desde o surgimento do seu culto de forma

organizada e formal desde o inicio da década de 1940, foi criado um elo comunitário, uma

necessidade de confraternização entre todos os habitantes da região sem distinção de

qualquer tipo, nitidamente perceptível no dia - dia dos moradores e durante a festividade em

honra a Santa. Segundo a Sra- Francisca Gonçalves Soares, a Dona Chichica, nascida na

cidade, na altura dos seus 83 anos de idade e lúcid4 muitos devotos ainda hoje se encontram

frequentemente para momentos de reflexão, oração e discussão de problemas do cotidiano

em lugares alternados, na Igreja ou na casa de um membro dos vários grupos religiosos

associados à Paróquia de Santa Bárbara, os quais permanecem sempÍe abertos. Podemos

constataÍ tambem, para reforçar essa concepção de união, que os recuÍsos financeiros da

Igreja Matriz de Santa Bárbara de Engenheiro Caldas proveem das doações dos fréis e sâo

gerenciados com muita cautela pelo atual pároco Padre Jose Dias Xavier. De forma

permanente, a Pastoral do Dízimo mantém uma campanha de conscientização da

contribuição voluntária e da sua importância. Fundamentalmente, conforme o jornal

"Informativo Paroquial", as despesas são direcionadas à conservação da Igreja Matriz e das

capelas na cidade, distritos e comunidades rurais; da Casa Paroquial, localizada ao lado da

Matriz; pagamentos de funcioniírios, de novos instrumentos litúrgicos, móveis e

equipamentos de som para melhor servirem aos fieis; ao financiamento de encontros

religiosos em outras comunidades, à ajuda de famílias carentes e à formação pastoral de

leigos e seminaristasl0. Dessa forma, podemos compreendeq ao adentrarÍnos na comunidade

de Engenheiro Caldas e conversando com muitos de seus cidadãos, notadamente com os

mais antigos e participativos, que os devotos de Santa Bárbara na cidade estão

'u ÍISFORMATM PAROQUIAL: um jornâl da Paroquia Santa BiiÍbara de EngcnheiÍo Caldas. Engenheiro
Caldas. novembro de 2004. p. 04.
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12. Motivação do inventário:

A celebração em questão configura-se como parte da cultura imaterial do município,

fundamentalmente alicerçada na fé crist{ por isso, deve ser reconhecida como patrimônio

imaterial da comunidade de Engenheiro Caldas.

13. Descrição:

Não se têrn registros documentais escritos ou imagens sobre as primeiras celebrações

comemorativas da Virgem Mrirtir, sobretudo, do envolvimento dos engenheiros caldenses

em tomo da festa. As informações existentes proveem de fontes estritamente orais,

fiomecidas aqui pelas Sras. Francisca Gonçalves Soares, Laudicena Barbosa Coutinho,

Genoveva Estanislau Rodrigues Costa, Maria da Penha Oliveira e pelos Srs. Nelson Jose da

Cruz e Francisco Mariano Pinto. Todos são unanimes em afirmar que desde a primeira festa,

esta foi feita em forma de novena, culminando no dia M de dezembro, dia de Santa Bárbara

pelo calendário litúrgico cristão. Assinr, os religiosos que sucederam o primeiro pá,roco,

Padre Geraldo Magela do Carmo, Padre Rino, Padre Francisco da Fonseca (Padre

Chiquinho), Padre Lécio Guedes, Frei Roberto Bocca e Padre Jose Dias Xaüer, deram

/lç/ /sç

intrinsecamente ligados entre a fe e a devoção. A fé que se baseia na crençâ absoluta sobre

um ser superior se une com a devoção a uma santidade: apego sincero e fervoroso a Deus e à

Santa Virgem Mártir Bárbara sob uma forma litúrgica, observadas por práticas inspiradas

por esse afeto e zelo religiosos tornando-se um único s€ntimento. Este é cultivado não

abstratamente, mas como presença real atual da Santa em conluio com Deus, sobretudo no

ato litúrgico máximo dessa comunidade, a festividade da Novena de Santa BáLrbara,

comemorada todos os anos sempre em fins do mês de novembro a 04 de dezembro.

Conduzidos pela fe, é a Imagem de Santa Bárbara que, atraves da sua história de vida

glorificada e coroada por ter sido Íiel a Jesus Cristo, que os fiéis procuram comunicar-se

com a própria força dos seus misterios, em busca de esperança" paz, justiça e salvação na

esfera da sua ação como intercessora. Assim, tendo a Igreja Matriz de Santa Biirbara como

referência, a comuúão que se realiza entre os fiéis com a ürgem mártir, de acordo com o

depoimento do Sr. Francisco Mariano Pinto, conhecido como "Bide", Ministro de Batismo e

membro do Ministerio de Música da Paróquia local, sempre foi um momento de

aproximação com Cristo, presente sacramentalmente, vivido como contato salüfico pela

comunidade cristã engenheiro caldense. Acrescenta que a Novena de Santa Bárbara expressa

a redenção desta comunidade, que esta festa liturgica e a continuação e a aplicação a cada

indivíduo, por intermédio de Santa Bárbara" da ação redentora de Cristo.
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continuidade a Novena de Santa Biióara ajudando a incrementála com diversas atividades,

como a promoção de leilões, a presença de barraquiúas de artesanato e mmidas tipicas, a

promoção de campaúas de doações de alimentos não pereciveis para compor cestas básicas,

visando dar uma maior assistência aos mais carentes. Assim como, a introdução da procissão

e a formação de grupos e movimentos religiosos, como a Pastoral do Dízimo, o Ministerio

de Música, a Catequese, a Pastoral da Criança e a Renovação Carismática Católica, e

reconhecendo as entidades que surgiram por iniciativa própria dos Íiéis, como a Pastoral do

Sagrado Coração de Jesus, a Pastoral dos Vicentinos, o Cursilho São Mateus e o Apostolado

da Oração. Destacam os depoentes que os pontos principais da Novena nos dias atuais são a

confissão, as celebrações das missas todos os dias, a conversão e a procissão, trabalhando

sempÍe os temas da familia em grupos. A procissão da Festa de Santa Bárbarq realizada no

dia 04 de dezembro, atualmente sai da Praça Tiradentes, percoÍre as Avenidas Pe. João Pina

do Amaral e Vereador Sebastião Pernes de Miranda e as ruas Isaias Gonçalves e Padre

Francisco F. Filho ate a Igreja Matriz. Um caminho breve, mas que e feito a passos lentos

pelos fieis católicos e devotos da Santa, Em depoimento dado, a Sra. Laudicena Barbosa

Coutinho retrata a caminhada em que todos os presentes seguem a Imagem de Santa Bárbara

carregada em andor por quatro homens, tendo a frente os integrantes do Ministério de

Músic4 apoiados por caÍro de som e portando instrumentos musicais, como violão e

percussão (meia-lua), cantando hinos em louvor a virgem mártir e prestando orações à "Bem

Aventurada". Boa parte desta multidão comparece vestida de vermelho e verde, abanando

bandeiras e bandeirolas com as mesmas cores tradicionais da Santa. A Sra. Maria da Penha

Oliveira acrescenta a esse relato a presença de jovens crismadas da comunidade

representando a Sant4 trajando as vestes, túnica verde e manto vermelho, e portando seus

principais atributos, como a coro4 espada, palma e uma píxide, por vezes substituida por um

simples cálice. Ressalta-se a importância destas representações como formas convincentes

de demonstração de fe e participação ativa dos jovens. Explica a depoente que, ao final da

procissão, ajovem representante da Santa Bárbara, juntamente com outros jovens, dentro da

própria Igreja Matriz, encena um jogral sobre a vida, paixão e martírio da virgem,

emocionando a todos os fiéis e devotos presentes. A temática da familia e priorizada nos

temas abordados, o Sr. Francisco Mariano Pinto relata que estes são primeiramente

elaborados e discutidos pelo pároco e pelos representantes de cada pastoral, grupo ou

movimento religioso associado à Paróquia. Como parte da diwlga@o da Novena, eles

percorrem todas as localidades de Engeúeiro CaldaVMG visitándo famílias, e convidam os
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padres das cidades vizinhas para apresentarem as missas diárias e os temas a eles conÍiados.

São abordados assuntos como "A família e o sacramento do batismo", "A familia e o

sacramento do matrimônio", "A família e o sacramento da Ordem', "Família na catequese",

"Oração em família" e a "Formação do leigo na vida eucaristica", cada um dos padres

convidados realiza dinâmicas entre os fieis discutindo tais temas. O Sr. Francisco afirma que

os temas jamais se repetem, repassados a todos os Íieis presentes na Igreja Matriz a partir do

segundo dia da festa até o penúltimo dia. De forma geral, de acordo com os depoimentos

tomados dos mencionados representantes da sociedade engenheiro caldense, a importância

atual da Festa de Santa Biírbara está nesta participação de todas as comunidades que

compõem a cidade e de viírios membros dos municípios viziúos. Acrescenta-se que a

festividade nunca deixou de ocorrer e que pÍeserva a suâ característica cultural básica de

festa religiosa popular, mais voltada para a família e para o povo, sem a cultura de massa"

com assedio de carros de som, bandas e folia, o que tem contribuido para mantê-la.

14. Lugar da celebração:

A Festa de Santa Bárbara é reu,lizada nos espaços da Igreja Matriz de Santa Bárbara

localizada na Praça da Matriz, Vn' - Bairro Rosamaria Lopes - Engenheiro CaldaVMG.

Eventualmente utiliza-se tambem o espaço da Capela de Santo Antônio, localizada na Rua

Santo Antônio, Vno, Bairro Vila Rainh4 no distrito sede de Engenheiro CaldaVMG. A

procissão da Novena de Santa Bá,rbara, conforme já foi mencionado, acontece no dia 4 de

dezembro de cada ano, e atualmente, sai da Praça Tiradentes percoÍre as Avenidas Pe. João

Pina do Amaral e Vereador Sebastião Pernes de Miranda e as Ruas Isaias Gonçalves e Padre

Francisco F. Filho até a Igreja Matriz. Todos os preparativos para a celebração como

decoração e infraestrutura são organizados pelos fieis voluntários que trabalham na

paróquia, e praticamente não são adicionados elementos a estrutura pré-existente no local, já

que a Paróquia de Santa Bárbara conta com todos os equipamentos necessários nas

dependências da lgreja Matriz.
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I 5. Documentação fotográfica:

F'oto 01: Festa de Santa Bárbâra
Ao som de càüicos e acompanhada pelos fiéis,
segue a Imagem de Santâ Bfubara (ao fi.mdo)
caÍregadâ cm andoÍ pelas principais a!€nidâs c ruas
de Engeúeiro CaldâVMG até â IgÍeja MatÍiz
dedicada â Santa. Fonte: Arquilo do jornâl
"Informativo Paroquial: um jomâl tla Paroqúa
Santa Bfubara de Engeúeiro Caldas". Engeúeiro
CaldaíMG. dez.embro de 200E.

Foto 02: Festa de Sârtâ Bárbâra.
Fiéis câtólicos e devotos de Santâ BáÍtâra em
procissâo numa das ruas de Engenheiro
Caldâs^,!G. seguindo a Imagem da padroeira da
cidâde cârÍegadâ em andor. Fonte: AÍquivo do
jomal "lnformaúvo Paroqúal: um jomal da
Parôquia Santa BáÍbara de Engenheim Câldas".
Engeúciro CaldaMvlc, dezembro de 2ü)8.

Foto 03: Feste de Srnta Bártffa-
Fiéis católicos e devotos de Santa Bárbara em
procissâo pela Avenida Vereador Sebastiâo Pemes
de Miranda aproximando-se da lgreja Mâtriz.
Fonte: Arqüvo do jomal "lnformativo PaÍoqúâl:
um jornal da P&óqúa Santa Bárbara de Engeúeiro
Caldas". Engeúeiro CâldaVMG, dezembro de
2008

['oto (X: Feía de Sent Bárüan
Término da procissão no interior dâ Igeja Mâtriz
de Santa Bárüara que contou com a representação
de uma jovem vestida de Sanlâ Báóara. Fonle:
Arqüvo do jomal -Infonnativo Paroqúal: um
jornâl da PaÍóquiâ Sanla Bifubâra de Engeúeiro
Câlalas". EngeúeiÍo CâldagMG. dez-embro de
200E.
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tr'oto 05: Fectr dc Sante Bárbarr.
Padre José Dias Xavier. à esquerda pároco de
Engeúeiro Caldas, apoiado por padres de Dioceses
viziúas nas missâs c€lórâdâs no interior dâ Igreja
Matriz. Fonte: Arqüvo do jomâl "Informatilo
Paroquial: um jomâl da Paroquia Santâ BáÍbara de
Engenheiro Câldas". Engenheto CaldaVMG.
dezembro de 2008.
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Foto 06: Festâ d€ Srnt| Bárbâr.-
ApÍesentaÉo aos Íiéis presentes que lolâm a

Igreja Matriz de Sania BáÍbara do lem,a "Os
valores dos sacramentos na familia"- Fonte:
Arqúvo do jomal "lnformaúvo Paroquial: um
jorr'âI dâ PâÍoquia Sanla Bfubara de Engeúeiro
Caldâs". Engenheüo CaldâyMG, dezembro de
200E.
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I 7. lnformações Complementares:

Não foram encontradas informações complementares relativas à celebração

lE. Levantamento: Sara Glória Moreira e Luziane P. Lessa

19. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

20. Fotógrafo: Acewo da Paróquia de Santa Báôara

21. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto/201 3

Data: Setembro/20l3

Data: Dezembro/2O08

Data: Outubro de 2013

começou há 100 anos. Engenheiro Caldas, setembro de 2006.

o ROFIBACFIE& Padre. Santa Bárbara: mártir. In: Vidas dos santos. Vol. XXI. SP:

Ed, Das Américas,1959. pp. 2O-22.

o Fonte Oral: Francisca Gonçalves Soares. Rua Joaquim Manoel Ribeiro, n". 73,

Centro, Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 3l de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Francisco Mariano Pinto. Rua Santo Antônio, n". 49, Vila Rainh4

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 31 de outubro de 2009.

o Fonte Ora[: Genoveva Estanislau Rodrigues Costa. Rua Cristiano Gomes, n". 51,

Centro. Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 3l de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Laudicena Barbosa Coutinho. Rua Joaquim Manoel Ribeiro, no . 73,

Centro, Engenheiro Caldas. Entrevista mncedida em 3l de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Maria da Penha Oliveira. Rua Duque de Caxias, n". 222, Centro,

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 31 de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Nelson José Cruz. Rua Duque de Caxias, n". 72, Centro, Engenheiro

Caldas. Entrevista concedida em 31 de outubro de 2009.

o Fonte Oral: Luzia do Carmo de Almeida. Rua Duque de Caxias, n". 281, Centro,

Engenheiro Caldas. Entrevista concedida em 7 de agosto de 2O13.

o Fonte Ora[: Renato Gomes Sampaio. Rua Joaquim Manoel Ribeiro, n". 102, Centro,

Engeúeiro Caldas. Entrevista concedida em 8 de agosto de2Dl3.

o Festa de Santa Bárbara. Disponivel em: <http://www.ipac.ba.gov.br/festa-de-santa-

barbara>. Acesso em 1OlO9l2O13.
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Localizaçio

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Fichâ Nq 03

Bem cultural

3. Denominaçâo: Carnaval com Cristo

4, Condição âtuâl: x Vigente/Íntegro Il Memória E Descaracterizado

5. Grupos ou associações ligados à celebração: Paróquia de Santa Bárbara de Engenheiro

Caldas

6. Dâta: x Data fixa: a celebração acontece no período do Camaval de acordo com o

calendário. E Data móvel: ! Diversas:

7. Duração: úbado a segunda-feira

t. Periodicidade: x Anual flOutra:

9. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas.

10. Histórico da Celebração em Minas Geraisr

A própria origem do camaval ainda e algo indefinido para os historiadores, muito embora o

carnaval, segundo a Enciclopédia Barsa, seja definido como um conjunto de festividades

populares que ocoÍrem em diversos países e regiões católicas nos dias que antecedem o início

da Quaresma, principalmertte no domingo da Quinquagésima à chamada terça-feira

gord4 pode-se afirmar que se trata de uma festividade pagã, que não guarda nenhuma relação

com o cristianismo. O carnaval tem sido atribuído à evolução e à sobrevivência do culto de isis,

dos festejos em honra de Dionisio, na Grecia" e até mesmo às festas dos "inocentes" e "doidos",

na idade Média, dando origem aos carnavais dos tempos modernos. Segundo relata o estudioso

e pesquisador Hiram Araújo em seu livro intitulado "Camaval", as origens das festas

carnavalescas não têm como ser precisamente estabelecidas, e talvez possam estar ligadas aos

cultos agrários, às festas egípcias e, mais tarde, ao culto a Dionisio, ritual que acontecia na

Greci4 entre os anos 605 e 527 a.C. Para a maioria dos pesquisadores, e provável que o

Carnaval tenha se originado no Império Romano, ainda antes do nascimento de Cristo. Nessa

epoca, celebravam-se as Saturnálias, festas em homenagem ao deus do tempo, Saturno. Elas

aconteciam nos meses de novembro e dezembro, e todos os segmentos da sociedade

participavam. Dos membros da nobreza aos escravos, todos se misturavam nas ruas para as

comemorações, que incluíam muita comid4 bebida, música e danç4 semelhante ao que ocorre

nos dias atuais. Nos primeiros seculos a Igreja Católica não tinha expressão dentro do mundo

greco-romano. Somente no século IV, o imperador Constantino publica o Edito de Milão (313
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d.C.), que toma o catolicismo a religião oficial do Imperio e proíbe a perseguição aos cristãos.

A partir do desse seculo, a Igreja cria uma estrutura mais forte e elabora um cronograma oficial

para as festas litúrgicas - Natal, Quaresma e Páscoa - dentro do calendário Juliano. Como a

Igreja pautava-se nos padrões éticos e morais, não permitia uma série de excessos na

Quaresm4 como a realização de bacanais e saturnálias. Então, as pessoas passaÍam a aproveitar

o último dia antes do início da Quaresma paÍa fazer "tudo a que tinham direito". O camaval é

realizado justamente neste período e remonta às caracteísticas das festas pagãs. Assim estas

festividades pagãs foram movidas para Írntes do inicio desse período - a mesma data atual - e

ganharam o nome de "carnem levare", que em latim significa "adeus à carne", ou sej4 uma

despedida dos chamados prazeres carnais, dos tais excessos que caracterizavam as Saturnálias,

e eram como ainda são reprovadas pela lgreja. Quando o camaval foi trazido pelos portugueses

para o Brasil no seculo XVII, o povo colonizado rapidamente aderiu ao que foi se tornando, ao

longo da história, a maior festa popular brasileira. Nos tempos da colonização o carnaval era

visto como um imperdível momento de inverter, ainda que simbolicamente, as dificuldades em

que viviam pela ganância da Coroa. Todos os festejos giravam em torno do Rei Momo (deus

pagão, que presidia os festejos camavalescos em Roma). O chamado "Carnaval com Cristo" é

uma festa essencialmente religiosa" promovida por membros da Igreja Católicq especialmente

ligados ao movimento chamado "Renovação Carismática Católica". Esse evento pretende

estabelecer, no lugar do tradicional carnaval popular no qual as pessoas se entregam à "festa da

carne", uma festividade voltada para os valores religiosos, atraindo especialmente os jovens

com a realização de shows de música católic4 celebrações da Missa e pregações. Algumas

igrejas Pentecostais também criaram uma versão da festividade, com os mesmos propósitos.

DentÍo da Igreja Católica o termo "Carnaval com Cristo" gera controvérsias. Isso porque para

os devotos, não e conveniente associar no nome de Cristo com a festa profana e pagã que e o

Camaval. Os adeptos desse modo de pensar justificam que o verdadeiro Cristão deve fazer do

Camaval uma preparação para a Quaresm4 que deve ser vivida com oração, penitência e

caridade. Mesmo assinL no Brasil, um número cada vez maior de paróquias vem aderindo a

esse tipo de celebração. Dentro desse panoÍÍrma, um dos eventos mai§ tradicionais do

"Camaval com Cristo" é o chamado "Rebanhão" de CampinaVSP. Os primeiros retiros

realizados no período do carnaval aconteceram nos anos 1982 a 1984, quando um grupo de

jovens escolheu passaÍ esses dias de uma maneira diferente. Reuniram-se numa das salas do

Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora para vivenciarem um tempo de oração, louvor e

reflexões sobre temas religiosos e atuais. A partir de 1985, como o número de participantes
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<http://www.portalcastelo.com.br/index.php?option=com_k2&üew=item&id= 184:artig

os-a-histo/oC3%B3ria-do-enduro-de-regularidade&Itemid:l 88>. Acesso em

1710912013.

o Enduro da Independência na Rota Imperial do Espirito Santo à Minas Gerais.

Disponivel em:

<http://www.webventure.com.brlcomunidade/blog/lrome/idl9/idPosí8132>. Acesso em

17109/2013.

18. lnformações Complementares:

Não foram encontradas informações complementares.

19. Levantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa

20. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

21. Fotógrafo: Sara Glória Aredes Moreira / Acervo de Fernando

Fernandes Portella

22. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto /2013

Data: Setembro /2013

Data: Diversas

Data: Outubro /2013
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Foto 09: Enduro do Tijolo,
lmagan de motociclista psrcorrendo o percuÍso do
Enduro do Tijolo de Engenheiro Caldas. em uma
área de aclive. Fonte: Acervo de Fernando Fernandes
Portela. Dalâ descoúecida.
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Foto 10: Enduro do Tijolo.
Premiação do XIll Enduro do Tijolo. Dentre os
homens, Fernândo Portelâ é o segundo que aparece
na imagem. Fonte: Acewo de Fernando Femandes
Porlela. Data: 20 I I .

í
Folo I l: Etrduro do Tijolo.

Premiâ€o do )Cll Enduro do Tijolo. Fonte: Ac€rr.o
de Fernando Femandes Portelâ. Datâ: 201 l.

tr'oto 12: EnduÍo do Tijolo,
Premiação do )CIl En&rro do Tijolo. Fonte: Acervo
de Fernardo Femandes Portela. Data: 20 I l.
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r Inventá,rio nacional de referências culturais: manual de aplicação. ApÍesentação de

Célia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasilia: Instituto

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

o ARO Arquitetos Associados Ltda. Plano de Inventário do Município de Engenheiro

Caldas. Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, março de 2009.

o Informações orais obtidas em entrevista concedida por Fernando Femandez Portel4

em agosto de 2013.

o História do Enduro. Disponível em:

<http://www.extremaonline.com/surgiumotocross.html>. Acesso em 1710912013.

o A História do Enduro de Regularidade. Disponível em:
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Foto 03: Enduro do Tiiolo.
Cartaz do X Enduro do Tijolo de Engcnheiro Caldâs.
rcalizado no ano de 2(X){1. Forllc: Aceno de
Femando Fcmandcs Poncla
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Foto 04: Enduro do Tijolo.
C taz do xV Enduo do Tijolo de Engaüeiro
Caldas, realizado no ano de 2012. Fonle: Acervo de
Fernando Fernardes Portela.
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Foto 06: Endum do Tijolo.

Exemplo de Ficha de Inscrição do EnduÍo do Tüolo
de Engenheiro Caldas. Fonte: Acervo de Fernando
FeÍnandes Poíela.

Foto 07: Enduro do Tijolo.
Lary;ada do VIII EnduÍo do Tijolo. no centro de
Engenheiro Caldas. Fonte: Acervo de FeÍrundo
Femândes Portela. Dzta: 2006.

Foto 08: Endum do Tijolo.
Largada do VIll EnduÍo do Tijolo. no centro de
Engeúeiro Caldas. Fonte: Acervo de Fernando
Femandes PoÍtela. Dala: 2006.
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Foto 05: Enduro do Tijolo.
Exemplo de Mapa elâborado dura e o levantamento
c utilizado pelos compeúdores duranle o Enduro.
Fonte: Acervo de Femando Fernandes Portela.3
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serem segrridas) e, se for o caso, a indicação de testes especiais: velocidade, non stop (em

que e proibido paÍaÍ ou colocar o pe no chão), subida de montanhas, travessia de riachos,

entre outros. Ao longo do caminho, estão distribuídos vários postos fiscais, para controlar o

horário de passagem de cada competidor naquele ponto- Como o piloto nunca conhece

previamente o percurso, ele não tem a minima noção das dificuldades que irá encontrar.

AIém de "procurar" o caminho descrito no mapa ele deverá se esforçar para andar sempre

dentro da média horária estipulada pelos organizadores para aquele determinado úecho, pois

nele poderá ter um posto de controle (PC), que tem o horário ideal da passâgem de cada

motociclista. Cada segundo de adiantamento ou de atraso em relação a esse horá,rio significa

um ponto perdido. Durante a prov4 o piloto não pode receber ajuda externa" a não ser

ferramentas, combustível e óleo lubrificante, sempre em locais predeterminados. Se furar um

pneu, o piloto terá de reparáJo sem nenhuma ajuda. No final do Enduro, geralmente o ponto

de chegada é o mesmo ponto de partida. Após a conclusão da prova- é realizada a sessão de

premiação, onde os pilotos recebem seus troféus de participação e e realizada uma

confraternização entre os presentes, geralmente um churrasco na hora do almoço.

15. Lugar da atividade:

O Enduro do Tijolo acontece em Engenheiro CaldaVMG em locais de área urbana e iírea

rural. Eventualmente, algumas trilhas passam em zonas rurais de locais demarcados em

outros municípios da região, como Sobrália/MG e Fernandes Tourinho/-lVÍG.

I 6. Documentação fotográfi ca:

Foto 01: Enduro do Tijolo.
CaÍtaz alo VII Enduro do Tijolo de Engeúeiro
Caldas. realizado no ano de 2005. Fonte: Acervo de
Fernando Fernandes Poíela.

Foto 02: Enduro do Tijolo.
Carlaz do vlII EndüÍo do Tijolo de Engeúeiro
Câ.ldâs. Íeâlizâdo no âno de 2006. Fonte: Acervo de
Femândo FernâIdes Portela.
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levantamento corresponde à elaboração do mapa que deve ser seguido por todos os

motociclistas durante o Enduro. O levantamento geralmente é realizado por uma pessoa de

fora" especialista no assunto, que com a ajuda de uma máquina digital percone a localidade

antes da ralização do Enduro marcando o local, o tempo, a quilometragem, a direção e os

obstáculos existentes durante o percr.lrso. Para cada trecho e determinado um tempo e uma

velocidade media que deve ser cumprida pelos motociclistas, para que o percurso seja

cumprido no tempo adequado à prova. Após a realização do levantamento e elaboração do

mapa" passa-se a realização do enduro. São distribuidos os convites, recolhidas as inscrições

e nurca-se a data, horário e o local de saída do Enduro de acordo com o mapa previamente

elaborado. O Enduro de Engenheiro Caldas e sempre realizado em um dia de domingo,

sempre na parte da manhã, com largada marcada para as l0h. O Enduro do Tijolo de

Engenheiro Caldas começa na Praça Tiradentes, no Centro da cidade, e passa por locais

urbanos e zona rural. Como as trilhas geralmente adentram propriedades particulares,

Fernando explicou que existe uma serie de regras para que a propriedade alheia não sej a

desrespeitada. Os competidores devem arcar com sua própria manutenção para participação

nos Enduros, como manutenção de sua própria motociclet4 equipamentos de segurança,

gasolina" etc. Por isso, essa competição exige um grande envolvimento pessoal dos

compelidoÍes. A atividade geralmente e praticada por aqueles que gost.rm de encarar a

atividade como um momento de lazer e descontração, um "hobby". Além dos próprios

motociclistas, o publico que participa do enduro tambem se diverte muito durante a pÍova.

As pessoas gostam de se posicionar ao longo do percurso paÍa ver a passagem dos

motociclistas. Segundo Femando, muitas pessoas de outras cidades e de outros estados,

como Búia, Espirito Santo e Rio de Janeiro gostam de participar da prova. Os participantes

devem respeitar uma media horária a ser fornecid4 e largam de um em um, ou então, em

duplas, com intervalos entre si que variam de 30 segundos a I minuto. O Enduro do Tijolo

de Engeúeiro Caldas trabalha com a ideia de categorias: Júnior, Master e Sênior. Essas

categorias são definidas de acordo com a experiência do motociclista, e no enduro cada

categoria tem um tempo diferente para concluir o percurso (menor para os mais experientes,

e maior para os menos experientes). Alem disso, os motociclistas mais graduados largam em

primeiro lugar. Só na hora da largada e que os competidores recebem o mapa com o roteiro a

ser seguido, contendo os tÍechos neutralizados (pontos em que e dado um tempo que

possibilita parada), de deslocamento (que geralmente são trechos de cidade, com tempos

bem razoáveis para serem percorridos), trechos de regularidade (com médias de tempo a
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movimenta a economia do município de Engenheiro Caldas e gera muitos empregos na

localidade. O Enduro do Tijolo de Engenheiro Caldas faz parte do Circuito dos Vales, do

qual fazem parte vários municípios das regiões do Vale do Aço, Vale do Rio Doce e Vale do

Jequitiúonha. Cada Enduro que e realizado em cada cidade corresponde a uma etapa do

circuito. O Trail Clube "Pó e Barro" ainda existe e atualmente possui muitos membros,

porem, os amigos não se reúnem com a mesma frequência dos tempos passados. Fernando

Fernandez Portela contou que sofreu um acidente de moto, que aliado a um problema que

ele já apresentava na coluna, vem impedindo que ele participe dos Enduros ou qualquer

competição de motociclismo, pois ele não suporta os impactos sofridos pelo corpo pilotando

a moto. Fernando contou tambem que no ano de 2013, não haverá pela primeira vez o

Enduro do Tijolo de Engenheiro Caldas, pois o grupo não está em condições de financiar o

evento. Ele, porem, afirma que a família tem interesse em manter a atividade em

funcionamento, pois o Enduro do Tijolo é um momento único de entretenimento da sua

família e da cidade de Engenheiro Caldas, especialmente aqueles apaixonados por suas

motos.

13. Motivação do inventário:

O Enduro do Tijolo é uma manifestação cultural da cidade de Engenheiro Caldas que,

embora esteja ligada a atividades consideradas espoÍivas e de lazeÍ, alicerça-se na cultura

histórica do município por estar ligado aos setores de atividades econômicas que muito

contribuem para o desenvolvimento local. Sendo assim" o inventá,rio da Celebração será um

importante meio de reconhecimento e resguardo da memória e da história de uma

importante parte da cultura imaterial do município.

14. Descrição:

A preparação do Enduro do Tijolo, de acordo com Fernando Fernandez Portela, começa com

o levantamento de recursos para organizar o Enduro, pois existem despesas que devem ser

cobertas, como pagamento dos troféus, das premiaçôes e com o "levantamento", que e a

etapa de sondagem e marcação do local e das trilhas que serão percorridas durante o enduro.

Alguns custos são Íinanciados pelos próprios irmãos Portela" como a gasolina e o pagamento

do especialista para fazer o levantamento. Alem disso, existem alguns patrocinadores,

geralmente comerciantes locais, e os participantes realizam o pagamento de uma taxa de

inscrição para participar do Enduro. Fernando explica que essa contribuição é essencial para

juntar o montante que e distribuído como premiação aos melhores colocados de cada

categoria do Enduro. Uma segunda etapa importante e o já mencionado "levantamento". O
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Imigrante, Castelo, Conceição do Castelo, Santa Leopoldina, Santa Maria de Jetiba" Iúna"

Ibatib4 Ibitirama, Irupi e Muniz Freire- Em Minas Gerais, a Rota Imperial segue pelas

cidades de Martins Soares, Manhumirim, Alto Caparaó, Alto Jequitibá, Luisburgo, São João

do Manhuaçu, Santa Margarida, Pedra Bonita" Matipó, Abre Campo, Jequeri, Oratórios,

Ponte Nova" Acaiac4 Barra Longa" Mariana e Ouro Preto.

12. Histórico da Forma de expressâo no Município:

A história do Enduro do Tijolo de Engenheiro Caldas começou com a familia Fernandez

Portel4 proveniente da cidade de TomboVMG. Essa família possui várias fábricas de

cerâmica e tijolos na cidade de Engenheiro CaldaJMG. Fernando Fernandez Portela,

nascido em 2610211967 informou que tudo começou com uma brincadeira. Ele e os quatro

irmãos, Americo Portela, José Benito Portel4 Delfim Portela e Bernardino Portel4 sempre

gostaram de motos, desde quando eram crianças. Como Engenheiro Caldas e cheia de

caminhos espalhados pelas áreas da zona rural, eles começaram a criar um roteiÍo para

praticir o esporte. O Enduro é uma competição, mas os motociclistas gostam de andar

reunidos em grupos nas trilhas. O passo seguinte floi a fundação de um Trail Clube em

Engenheiro Caldas, liderado pelos irmãos Fernandez Portela e alguns amigos da região,

formando um grupo de 16 pessoas. O Trail Clube foi nomeado pelos amigos de "Pó e

Barro". Fernando Portela explicou que esse nome foi escolhido por dois motivos: o

primeiro, pelo fato da materia prima com a qual trabalham nas cerâmicas de propriedade de

sua familia ser proveniente do pó e do barro, os materiais argilosos abundantes na região. O

outro motivo e o fato de que os lugares percorridos pelos trilheiros passam por caminhos que

estão secos, no "pó" da estrada, ou estão molhados, no "barro". Sendo assim, o nome do

Trail Clube foi uma homenagem a esses dois fatores. Os motociclistas do Trail Clube Pó e

Barro já estavam acostumados a participaÍ de Enduros realizados em outras cidades.

Fernando e os irmãos chegaram a comprar um ônibus adaptado para que eles pudessem

participar de Enduros em outras localidades. Esse ônibus tem espaço paÍa 12 motociclistas

viajarem com suas motos, com um motorista paÍticular contratado para leváJos aos locais de

competição. Sendo assim, de acordo com o depoimento de Fernando Portela, seus irmãos

Delfim e Americo haviam participado de um Enduro em Resplendor/IVIG no ano de 1998 e

de lá vieram com a ideia de tÍazeÍ a atividade para a cidade de Engenheiro Caldas. O Trail

Clube Pó e Barro passou a organizar os Enduros na cidade, sendo o primeiro realizado em

1999. Em 2012, aconteceu a l4o edição do evento. O Enduro recebeu o nome de "Enduro do

Tijolo" devido à já mencionada atividade econômica da familia Fernandez Portela, que
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fazer qualquer trabalho na motocicleta e somente com as ferramentÍrs que cârrega consigo,

sob pena de desclassificação. O Brasil nunca sediou esta competição, tendo participado pela

primeira vez em 1994. As provas chamadas de "Fora de Estrada" até 1960, eram disputadas

basicamente com motos de rua. Os índices de desistências dessas provas eram muito altos.

Só os motociclistas que conseguiam quebrar menos a motocicleta finalizavam o percurso.

Para isso, a entrada no mercado mundial dos fabricantes japoneses foi fundamental. Os

japoneses conseguiram simplificar projetos, fabricando motos mais leves e confortáveis,

permitindo assim ao homem comum (que não era um atleta), o acesso a um custo baixo de

um veiculo fora de estrada. Com a populari za@o das motos para uso fora de estrad4 o

crescimento do Enduro foi uma consequência inevitável. O Brasil, com uma vasta região

ainda desabitada era o lugar ideal para o crescimento desse esporte. Porem, devido às

condições econômicas do país e a dependência total das importa@es, não se registra

nenhuma manifestação do espoÍe no Brasil até 1970. A partir de 1974, começam as

importações de motos populares com uso misto, ou sej4 de rua, m:rs com características de

fora de estrad4 que era o caso das Husqvarnas (suecas), Motovi (italianas) e alguns modelos

da Yamaha (iaponesa). Timidamente começam a surgir alguns pilotos, que solitariamente se

aventuravam a percorreÍ as matas, fazendo o que se chama ate hoje de "Trilha", nome que

veio do "Trail", palavra em inglês que significa caminho ou rastro. Enduro e a competição e

o termo Trail geralmente é usado para designar o passeio (lazer). Mas até 1982, com poucas

exceções, não se tÍãtava de um esporte organizado. Não tiúa regulamento fixo nem

calendário definido. Com o inicio da fabricação no Brasil de motos fora de estrad4 Yamahas

DT 180 e Hondas )(L 250 & e com o auxílio da midi4 o esporte foi se tornando mais

coúecido. Formaram-se os primeiros clubes de trail, tais como o Trail Clube de Minas

Gerais e o Rio Trail Clube. O primeiro campeonato brasileiro de Enduro de regularidade foi

realizado em 1989, com provas no fuo Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de

Janeiro e Minas Gerais. A mais tradicional prova de enduro de regularidade do Brasil

acontece entre os estados de Minas Gerais e Espírito Santo, o chamado "Enduro da

Independência", que em 2013 chega à 3l'edição. Os pilotos perconem a chamada "Rota

Imperial São Pedro D'Alcântara", que vai de Vitória (ES) até Ouro PrAo (MG), caminho

utilizado por Dom Pedro II em uma de suas viagens pelo interior do país. A Rota Imperial

São Pedro D'Alcântâra passa por 3l municípios e tem a extensão de 575 quilômetros. Ela

abrange 14 municípios no Espírito Santo e 17 no Estado de Minas Gerais. Do rnarco zero,

em Vitória, o trecho segue por Cariacica, Viana, Domingos Martins, Venda Nova do
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Localização

1. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Fichâ Ne 05

Bem cultural

3. Denominaçío: Enduro do Tijolo

4. Outras denominações: Não existem outras denominações

5. Condiçío rtuâl: E Vigente/Íntegro x Memória [] Descaracterizado

6. Grupos ou associações ligados à forma de expressão: Trail Clube de Engenheiro

Caldas/MG

7. Dâtr: x Data fua: terceiro final de semana do mês de setembro

Il Data móvel: n Diversas:

8. Duraçío: um dia (domingo)

9. Periodicidade: r Anual UOutra:

10. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas.

11. Histórico da Forma de expressão em Minas Gerais:

Enduro é uma palawa que vem de "endurance" que em francês quer dizer "resistência". E

uma modalidade esportiva muito particular. Os trajetos são desconhecidos e muito variados

(trilhas, lamaçais, aclives e declives, travessia de riachos). E as distâncias oscilam, em

media, entre 50 e 300 quilômetros. O Enduro foi uma modalidade que surgiu da necessidade

de aventuras do homem moderno. As primeiras corridas de motocicletas, a exemplo das

corridas de automóveis, aconteciam em estradas abertas. Com o surgimento dos autódromos,

muitas dessas corridas, famosas em sua époc4 como poÍ exemplo, a Volta da flha de Man e

as provas de deserto nos Estados Unidos (USA) mmo as Baja's disputadas no Mexico,

cairiam no esquecimento se não fosse a necessidade do homem moderno de, não só estar em

contato com a velocidade, mas também de dar asas ao seu espírito desbravador. As provas

em circuito aberto ou em estradas são sempre uma novidade para o competidor, diferente da

regularidade das competições disputadas em autódromos ou circuitos fechados. No ano de

1913, foi realizado o primeiro "Intemational Six Days Trials" (Seis dias Internacionais de

Trial), que a partir de 1980, mudou para "Intemational Six Days Enduro", coúecido hoje

apenÍrs como ISDE. A prova. realizada cada ano em um país diferente (o país vencedor do

ano anterior tem preferência), teve no seu início a finalidade de apenas demonstrar a

habilidade dos pilotos ao longo de seis dias. Com o passar do tempo, a velocidade e a

resistência" passaram a ter um papel importante. Ao longo dos seis dias, apenas o piloto pode

rcofnr



ne/ /or
Engenheiro Caldas / Minas Gerais

Inventário de Proteção ao Acervo Cultural
Patrimônio Imaterial - Formas de Expressão

Cartório do Registro Civil de Engenheiro Caldas/MG;

Sites:

r "História das Bandas de Música", de Nestor Sant'Anna e Guiomar Murta. Disponivel

em: <http://www.bandasdeminas.com.br/historia-das-bandas-de-musica-de-minasf>.

Acesso em outubro de 2013.

o IEPHA/MG informa: pra ver a banda passar... Dsponivel em:

<http://www.iepha.mg.gov.br/banco-de-noticiaíl 105-iephamg-informa-pra-ver-a-

banda-passar>. acesso em outubro de 2013.

o www.ibge.gov.br

o www.almg.gov.br

I 8. Informações Complementares:

No ano de 2013, a Banda Municipal Lira Caldense encontra-se em processo de Registro

como Patrimônio Imaterial do Municipio de Engenheiro Caldas.

19. l.evantamento: Sara Glória Aredes Moreira

20. Elaboreção: Sara Glória Aredes Moreira

21. Fotógrafo: Diversos

22. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto de 2013

Data: Agosto/llovembro de 2013

Data: Diversas

Data: Novembro de 2013
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o JORNAL COMEMORATIVO. Edição Histórica: 50 anos de lutas e glórias!

Engenheiro Caldas: E.E. Ondina Pinto de Almeida - 2005.

o MIRANDA., Adeodata Silveira. Engenheiro Caldas - MG. Uma História que

começou há 100 anos. Engenheiro Caldas, setembro de 2006.

. OLIVEIRÁ, Luziane. Morro do Cruzeiro: Um Lugar de Devoçâo c Oreção.

Trabalho de Conclusão de Curso de Turismo, Universidade Vale do Rio Doce.

Governador Valadares, novembro de 2008.

o PREFEITURÂ MUMCIPAL DE ENGENHEIRO CALDAS. Plano de Inventário

do Município de Engenheiro Caldas. Engenheiro Caldas, 2009.

r SALLES, Vicente. Sociedade de Euterpe. as bandas de música no Grão-Pará.

Brasilia: Edição do Autor, 1985.

o TINHORÃO, Jose Ramos. Música popular de indios, regros e mestiços. Petrópolis:

Yozes, 1972.

. TINHORÃO, Jose Ramos. llistória social da música popular brasileira. São Pauto:

Editora 34, 1998.

Fontes orais:

o Luziane Paulina Lessa de Oliveira. Entrevista concedida em: 07 de agosto de 2013 em

Engenheiro CaldaVMG.

o Vandelson Fiuza Gonçalves. Entrevista concedida em: 06 de agosto de 2013 em

Engenheiro CaldaVMG.

o Idemar Ferreira de Moura. Entrevista concedida em: 06 de agosto de 2013 em

Engenheiro CaldaVMG.

o Rosemere Martins da Cruz. Entrevista concedida em: 05 de agosto de 2013 em

Engenheiro CaldaVMG.

o Jose Geraldo Deocreciano. Entrevista concedida em: 06 de agosto de 2013 em

Engenheiro CaldaVMG.

o Paulo Andre Almeida Pena. Entrevista concedida em: 06 de agosto de 2013 em

Engeúeiro CaldaVMG.

Dorumcntos:

Acervo da Prefeitura de Engenheiro CaldaíMG.

Acervo da Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura de Engenheiro CaldaVMG.

Acervo pessoal de Idemar Ferreira de Mourq Engenheiro CaldaVMG.
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Foto 05: Banda Lira Caldense- Desfile da Banda
Lira Caldense duranle o II Encontro de Bandas de
Musica de Engeúeiro Câldas. Fotógrafo: KeUy
Rabelo. Data: 28/09/2013. Engenheiro CâldayMG.

Foto 06: Banda Lirâ Caldens€. Apresentação da
Banda Lira Caldense durante o ll Encontro de
Bândâs de Música de Engenheiro Caldas. com
regência do maeslÍo Vandelson Fi',2a. Fotógrafo:
KeUy Râbelo. Data: 2AO9/2O13. Engerheiro
CaldaíMG.
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1808-1889. 2006. 132 f Dissertação (Mestrado em Música) - Universidade Estadual
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. Convention for the Safeguarding ofthe Intangible Cultural Heritage. Paris, 17 october

2003.

o COSTÀ Manuela Areias. Música e História: um estudo sobre as bandas de música

civis e suas apropriações Militares. Tempos [Iistóricos, volume 15, lo semestre de

2011. p. 240-26O.

o Diretrizes pâra â prot€ção do Patrimônio Culturel de Minas Gerais. Belo

Horizonte. Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais -
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r GRANJA, Maria de Fátima. A banda: Som e Magiâ. Dissertação (Mestrado em

Sistema de Comunicação) - Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio

de Janeiro, 1984.

o Inventário nacional de referências culturais: manual de aplicaçâo. Apresentação

de Célia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasília.

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.
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I 6. Documentação fotográfi ca:

Foto 01: B.nde Lira Câldense. Banda Lira
Caldense em urna de suâs primeiras atilidades. no I 

o

Enconro de Bandas de Coroaci/MG no ano de 2004.
Ac€n'o do Sr. IdemaÍ Ferreira de Moura. Dâtâ: 2(n4.
Engenheiro CaldaíMG.

-.t

Foto 03; Banda Lirâ Caldense. Entrega de
insrunentos adquúidos pela Prefeitura Municipal de
Engeúeirc Caldas no dia 7 de julho de 201 L
Acervo da Secreuria Municipal de Educação e

Culturâ. Data: 7rl201l. Engenheirc CaldaMVG.

Foto 02: Banda Lirr Crldense. ApÍes€nlação dâ
Banda Lira CâIdens€ na Praça Tiràdentes. em
Engenheiro CaldâyMG, no diâ 0710/2009. Acerlo
do SÍ. Idemar Feneira de Moura. Dalâ: 07/10i2009.
Engeúeiro CaldaVMG.

Foto 04: Banda Lire Caldense. Apresentâção da
Banda Lira Caldense no dia 7 de setembro de 201 L
Acervo da Secretaria Municipâl de Educação e

Cultura. Dala: ?/9/201l. Engeúetuo CâldayMG.
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de maneira satisfatóÍia. Ao considerarem-se as funções de músico como de relevante

interesse público, estes não podem ser remunerados; a exceção do maestro, cujo cargo é de

liwe nomeação pelo Prefeito Municipal e pode ser pago pelo trabalho prestado.

15. Lugar da atividade:

Segundo informações orais das entÍeüstas realizadas, ficou demonstrado que a Banda Lira

Caldense não possui sede própria. Ao longo de sua história, as atividades de ensaio e

organização da Banda acoúeceram em diversos espaços do município, que geralmente são

alugados pela Prefeitura Municipal para que a Banda possa realizar suas atividades de aulas e

ensaios. De acordo com as fontes orais consultadas, as duas primeiras sedes da Banda foram

dois imóveis alugados na Rua Adeodata Jose Martins no Centro de Engeúeiro Caldas-

Como os dois imóveis se encontram atualmente demolidos, não foi possivel indicar com

precisão seu número e localização. A terceira sede da Banda Lira Caldense foi um imóvel

que servia de Sede da Casa de Cultura de Engeúeiro Caldas, localizado na Rua Sebastião

Pernes de Miranda. Coincidentemente, esse imóvel tambem foi demolido. No ano de 2009, a

Banda passou a utrlizar os espaços de um galpão localizado na Rua Padre Francisco Dias,

que também era utilizado como sede da Guarda Mirim, naquela época existente no

município. De acordo com o relato dos maestros Sr. Idemar Ferreira de Moura e Sr.

Vandelson Fiuzq esse foi um período muito dificil, pois era quase impossível realizar uma

aula ou ensaio sem que as atividades da Banda fossem interrompidas pelas atividades da

Guarda Mirim. Depois disso, no ano de 2011 a Banda passou a ser sediada em um imóvel

alugado que, conforme já mencionamos, localiza-se na Rua Frei Roberto Bocca, Vno, no

Centro de Engenheiro Caldas. Esse imóvel foi equipado e serve a todas as necessidades das

aulas e ensaios da Banda Lira Caldense, com cadeiras, quadro negro, estantes e armririos para

guarda de objetos e instrumentos, estantes para paÍituras, banheiros, bebedouros, etc.,
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Caldense mantem a tradição de participação nos eventos religiosos e outros diversos eventos

festivos e comemorações cívicas que são realizadas na cidade. São mais comuns. poreÍrL os

desfiles de 7 de Setembro, procissões religiosas, Aniversário da Cidade (em 1" de março de

cada ano), carnavais, dentre outros eventos e ocasiões de encontro da população caldense. As

apresentações da Banda Lira Caldense não estão restritas a uma ambiência especifica. A

Banda rotineiramente se apresenta na comunidade local, sendo as áreas de maior ocorrência

os espaços ligados à Igreja Católica, as praças da cidade e os espaços onde ocorrem

celebrações públicas e tradicionais do município. Conforme foi demonstrado, a Banda Lira

Caldense é uma das principais atÍações culturais da cidade e indicativa da efervescência da

cultura local. Entretanto, a Banda Lira Caldense ainda não tem uma sede própria. De 2011

ate os dias atuais, a sede da Banda é um imóvel alugado pela Prefeitura Municipal, localizado

à Rua Frei Roberto Bocca, Vn", no Centro da cidade. Os lugares ligados à forma de

expressão no município serão apresentados adiante. A Banda também manifesta sua

imaterialidade, ou seja, sua música" a forma de expressão em destaque, nos eventos das

cidades vizinhas. A Banda Lira Caldense também participou e continua a participar de

eventos fora do municipio, nas cidades mineiras de Coroaci, Dom Cavati, Fervedouro, Faria

Lemos, Itambacuri, Bom Jesus de ltabapoama, Governador Valadares e Belo Horizonte, por

exemplo. Dessa maneirq alem dos eventos fixos, como Aniversário da Cidade ou Sete de

Setembro, a Lira Caldense também possui uma agenda móvel de apresentações, dependendo

dos convites que recebe ocasionalmente, variando o público de cada apresentação conforme

o evento. Em acrescimo a suas apresentações, a Banda cumpre importante função social, com

aulas gratuitas de música com periodicidade praticamente diiiri4 acompanhando o calendário

escolar, e prática musical junto a diversas crianças e jovens do município. Essas aulas

ocorrem de segunda-feira à sexta-feira, em horários matutinos, vespertinos e noturnos, para

atender a disponibilidade dos músicos que ainda são estudantes e aqueles que trabalham. A

Banda Lira Caldense possui um uniforme de gala, com calça preta, camisa azul, gravaÍa

pret4 além de blazer preto que pode ou não ser sobreposto à camisa, alem de variações que

dependem da ocasião, por exemplo, a camisa amarela de malha azul ou branca. Com relação

aos recursos financeiros utilizados pela Banda Lira Caldense é essencialmente o poder

público, atraves da atuação da Prefeitura Municipal. Atualmente, a parceria com a Prefeitura

continua sendo essencial para manter a Bandq pois o pagamento do Maestro, o

financiamento das viagens, uniformes e instrumentos continua sendo proporcionados pelo

poder público municipal. Essa participação do poder público municipal está sendo realizada
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14. Descrição:

A "Banda de Música Municipal Lira Caldense" caracteriza-se por ser uma Banda Civil,

composta basicamente por instrumentos de sopro e instrumentos de percussão. Possui a sua

frente um Maestro, que é o regente. Os músicos iniciam sua atividade na Banda tomando

aulas de teoria e prática musical, e após um período de aprendizagem que varia de pessoa

paÍa pessoa, começâm a atuaÍ nas diversas apresentações da Banda. O repertorio é variado,

sendo composto basicamente por marchas, dobrados, valsas, músicas populares e eruditas.

Adota-se o termo músico quando nos referimos a qualquer pessoa ligada diretamente à

músic4 em caráter profissionâl ou amador, exercendo alguma função no campo de música"

como a de tocar um instrumento musical, cantando, escrevendo arranjos, compondo,

regendo, ou dirigindo um grupo coral ou algum grupo de músicos, como orquestras, bandas,

big band dg lezz, ou ainda lecionando, trabalhando no campo de educação, em terapia

musical. Sendo assim, os executantes da forma de expressão, a partir do momento que

adquirem a prática de um instrumento musical, podem ser considerados músicos.

Com relação aos integrantes da Banda, através dessa pesquisa ficou esclarecido que a Banda

Lira Caldense tem por objetivo atingir o maior número de pessoas, sem qualquer distinção. E

formada por integrantes acima de 07 anos de idade, sem distinção de sexo. De acordo com o

depoimento concedido pelo primeiro Maestro, Sr. Mour4 quando iniciou o seu trabalho no

município ele abriu as inscri@es "para quem quisesse participar, homens, mulheres e

crianças". Atualmente, a composição da banda mantém esse padrão, sendo variada e

apresentando crianças, jovens e adultos, homens ou mulheres. Nos momentos iniciais,

entretanto, foi necesúrio fazer uma seleção de pessoas devido à falta de instrumentos que

pudessem ser utilizados pelos interessados. De acordo com as informações orais obtidas

durante este trabalho, sabe-se que durante a primeira composição da banda contou com

apenas l7 músicos, divididos em instrumentos de sopro e instrumentos de ritmo. Atualmente,

porém, a banda chega a ter mais de 40 integrantes em diferentes niveis de aprendizagem. A

composição por sexo e a faixa etária tambem perÍnanece variada. Esta e, inclusive, uma

característica que bem representa a Banda Lira Caldense, a participação harmônica de

pessoas de idades variadas. Os principais instrumentos musicais da Banda Municipal Lira

Caldense consistem em clarineta, saxofone alto, saxofone tenor, saxofone soprano, trompete,

trombone, bombardino, e percussão. A percussão é composta por caixas, pratos, bumbos,

surdos, tarol. Já os instrumentos são divididos em duas categorias: as "madeiras" (clarinetas,

saxofones) e os "metais" (trompetes, trombones). Desde o início de sua história" a Banda Lira
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Banda Municipal Lira Caldense, atividade que foi iniciada eÍn 2OO4, porenr, não haüa sido

concluida. No dia 16 de março de 201l, foi aprovada a Lei Municipal N'920/201 I - criando

a Banda Municipal Lira Caldense. De acordo com o Art. 3'da referida Lei, a "Banda

Municipal Lira Caldense será formada por cidadãos deste municipio, e terá por objetivos

principais: I - difundir a arte musical local; II - formar novos músicos, III - Atuar em

solenidades civicas, festas religiosas, artisticas populares ou recreativas desse município; IV

- participar de eventos artisticos de outras localidades". O Regimento Intemo da Banda

Municipal Lira Caldense também foi aprovado no dia 9 de março de 2011. Atualmente, a

Banda conta mais de 40 integrantes, sendo a maioria crianças e jovens, e tem paÍicipado dos

acontecimentos festivos, civis e religiosos da cidade, alem de Encontros de Bandas e

atividades cuhurais diversas realizadas em cidades vizinhas, representando o municipio de

Engenheiro Caldas. Em acréscimo a suas apresentações, a Banda cumpre importante função

social, com aulas gratuitas de música com periodicidade praticamente diári4 acompanhando

o calendário escolar, e prática musical junto a diversâs crianças e jovens do município.

13. Motivação do inventário:

Nos últimos anos, a Prefeitura de Engenheiro Caldas tem devotado atenção e esforços para

valoÍizÀÍ as manifestações culturais locais e fazer delas um forte elo de socialização e de

melhoria da qualidade de vida dos caldenses. A cidade sofreu no passado com a

marginalização de crianças e jovens, que fazia aumentar os índices de criminalidade da

cidade, afastando moradores e visitantes do local. Nos últimos anos, porem, graças aos

esforços das duas últimas administrações (Paulo Miranda, de 2001 a 2008 e Juarez Contin, de

2009 a 2012 e reeleito para o mandato 2013-2016), essa situação tem sido revertida graçâs à

mencionada ação de valorízação da cultura local. Varios projetos elaborados e mantidos

durante essas duas administrações foram responúveis por modificar o cenário cultural e

especialmente social do município, resgatando tradições antigas ou reforçando as novas. A

Banda Lira Caldense pode ser compreendida nesse rol de atividades, que apesaÍ do caráter

notadamente social, representa um grande incentivo à cultura e às diversas manifestações

culturais ligadas aos diversos grupos que compõe a sociedade caldense. Sendo assim, não há

porque não referendar a proteção dessa manifestação cultural através de seu inventário. Essa

ação, sem dúvid4 será uma iniciativa que contribuirá para a manutenção da manifestação na

sociedade caldense e s€u resguÍtÍdo para as futuras gerações.
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de São Jose do Acácio. Sendo assim, o músico realizava atividades paralelas, considerando o

auxílio às atividades da Banda Lira Caldense e o apoio ao projeto "Ganga Zumba Batuque na

Escola", que tambem adquiriu muito prestigio no cenário municipal com o passar dos anos.

A primeira apresentação da Banda Lira Caldense, de acordo com o relato do Sr. Moura"

aconteceu na cidade de Coroaci/MG, em um Encontro de Bandas realizado por esta cidade

em agosto de 2004. A partir de então, e superando gradativamente as dificuldades, a Banda

Municipal Lira Caldense mantém suas atividades na cidade, apresentando-se em datas

cívicas, festas religiosas e encontros de bandas de váLrias cidades do Estado. A participação

inicial era de jovens da cidadq com de aulas de teoria musical ministradas pelo Sr. Moura.

No ano de 2005, o Sr. Vandelson Fiuza tambem passou a ministrar aulas de teoria e prática

musical para alguns alunos desse distrito, que vieram a se tomaÍ membros da Banda Lira

Caldense. Na ocasião, de acordo com o relato do Sr. Mour4 eram nove componentes

residentes no distrito. Sendo assim, a Banda passou a ser composta por membros oriundos do

Distrito Sede de Engenheiro Caldas e do Distrito de São José do Acácio, caracteristica que

mantém até os dias atuais. O Sr. Idemar Ferreira de Moura permaneceu como regente da

Banda Municipal Lira Caldense ate o ano de 2009. A partir de então, o Sr. Vandelson Fiuza

passou a ser o regeote da Banda realizando todas as atividades de gestão da Banda e ensino

de tmria e prática musical, tanto na sede de Engeúeiro Caldas como no Distrito de São José

do Acácio. No ano de 2010, o município de Engenheiro Caldas, através da atuação da

Secretaria Municipal de Educação e Cultura" do Departamento Municipal de Cultura"

Patrimônio Histórico e Turismo e do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural deram

criação ao Fundo Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural, no qual passaram a ser

depositados os recursos advindos da participação do município na distribuição de ICMS

Patrimônio Cultural do Estado de Minas Gerais. Sendo assim, no ano de 201 l, a

administração municipal canalizou parte desses recursos para a compra de instrumentos e

equipamentos para a Sede da Banda de Música Municipal Lira Caldense. De acordo com a

funcionária do DepartaÍnento Municipal de Cultura" Patrimônio Histórico e Turismo, Luziane

Paulina Lessa de Oliveira, "com o dinheiro do fundo nós conseguimos compraÍ os armários,

compramos a mesa, compramos os instrumentos, mmpramos o filtro, compramos ventilador,

cadeiras, compramos as estantes para os músicos, todo o material necessário que a Lira

precisava. Tudo por causa do dinheiro do fundo".2 Em 2011, tambem foi o ano em que a

Secretaria Municipal de Educação e Cultura trabalhou para regularizar a documentação da

: Luziâne Paulinâ l,essa de Oliveira. Entrevista conc€dida em: 07 de agoío de 2013 em Engenheiro CatdaVMG
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apenas quatro instrumentos (um trombone, um tÍompete, uma clarinete e um sâx tenor, de

acordo com o depoimento do Sr. Moura). Muitas pessoas procuÍaram o Sr. Moura para

começarem a aprender instrumentos e se apresent na Banda" porem, não havia

disponibilidade de instrumentos para treinar todos os candidatos. Aos poucos, através de

doa@es realizadas pelo próprio Sr. Moura e por moradores da comunidade de Engenheiro

Caldas, o número de instrumentos passou a ser dezessete. O Sr. Moura conta que, nessa

époc4 como mantinha muitas amizades na Banda Lira Trinta de Janeiro da cidade de

Governador ValadareyMG, estas o auxiliaram com o emprestimo de alguns instrumentos

paÍâ seÍem utilizados pelos músicos de Engenheiro Caldas. Só assim foi possível, de maneira

precári4 treinar alguns músicos para formar a Banda. No dia 17 de março de 2004, foi

realizada uma reunião na Secretaria Municipal de Educação e Cultura do município, situada

na Rua Joaquim Manoel Nbeiro, no 28, no Centro de Engenheiro Caldas, para dar fundação

oficial à banda. Essa reunião foi lawada em ata (registrada no Cartório Agenor Andrade em

29 de março de 2005 - Alpercata - comarca de Governador Valadares):

Atâ de fundaçâo da Banda LiraCaldense
Aos dezessete dias do mês de março de dois mil e quatro. às 16 horas" na SecretâÍia
Municipat de Educaçâo e Cultura- situada à Rua Joaqüm lvíânoel Ribeiro, 28 neslâ
cidade de Engeúeiro Caldas M.G. reâlizou-sê â reunião parâ criâção e formação dâ
diÍeloria da Banda Municipal. A secretiria dô E&rcaçâo e CultuÍa Llrcia MaÍia
Fontes de Otiveirâ deu inicio à reunião- falando a todos sobÍe a impoíância de ter
umâ bâDdâ de mlrsica no município, como funciom. quem participa e suas
responsâbilidâdes. E disse ainda que fosse sugerido alguns nomes para cscolha da
diÍeroria da Banda. Apos a indicação. Íicou aprovado por unanimidade os nomes
de: Presidente: Vandclson Fiúza Gonçalvesl üce-presidente: Josmar Simoncelos de
Almeida: tesouÍeiÍo: Viüane Mantesso: lo seqetário: Maria das Graças Pilrto: 2"
secreÍário: Anlônio lose Bartosa e Arqúvisra: Fernarda Patrícia. Em seguida foi
tambern escolhido o nome da Banda Municipal onde todos derão sugestõ€s. AÉs
um pequeno debâte ficou decidido o nome de Lira Caldense. Pode-se úrmar que a
reunião foi muito pÍoveitosa e participatha. Nada mais hav€ndo a trâtaÍ. â

secretáriâ municipal encenou a reunião agradecendo a presença de todos. (...)l

Naquela o@sião, no ano de 2004, foi tambem cÍiado um projeto de Lei de Criação da Banda

Municipal Lira Caldense e um Regimento Intemo para a Banda, que, por motivos

desconhecidos, não foram oficialmente registrados. A partir de então, a Banda Lira Caldense,

recem-criada e de forma precária, como já mencionamos, deu início as suas atividades,

conforme o relato do Sr. Moura. Nessa época também, no ano de 2004, a Banda passou a

contaÍ com o auxílio do músico Vandelson Fiú24 que havia sido contratado pela Prefeitura

Municipal para iniciar um projeto de música voltado para as crianças residentes no Distrito

' Ata de cria6o da banda municipal. Engenheiro Câldâs. 17 de maÍço de 20o+
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conceito de espaço público e sua vocação paÍa agregar pessoas nele. A importância das

bandas estende-se à formação de músicos eruditos e populares, ao repassar tal oficio para

pessoas que não teriam outra oportunidade não fosse assim, tambem, as bandas foram um

centro gerador de um vasto repertório de ritmos e gêneros nacionais, como os chorinhos,

marchas e dobrados, por exemplo. Presentes em praticamente todos os eventos, sacros ou

profanos, militares ou civis, não havia cidade mineira que não se orgulhasse da sua banda.

Dentre os músicos mais conhecidos formados por estas corporações, estão Patápio Silva"

Amcleto de Medeiros (que fundou a mais famosa de todas as bandas de música: a do Corpo

de Bombeiros do Rio de Janeiro) e Altamiro Carrilho, entre outros. O desenvolvimento das

bandas de música no estado de Minas Gerais teve uma trajetória semelhante à do panorama

nacional, agregando os moradores das cidades interioranas mineiras em suas apresentações,

sobretudo, em fins do seculo XIX e na primeira metade do seculo XX. Atualmente, estão

catalogadas 408 bandas no Estado, correspondentes a diversos municipios.

12. Histórico da Forma de expressío no Município:

Minas Gerais é o Estado da federação que encerra maior tradição de bandas, possuindo as

mais antigas e concentrando o maior número delas. A cidade de Engenheiro Caldas,

emancipada em 3l de dezembro de 1962, é um exemplo desta tradição, contândo atualmente

com aproximadamente 4 mil habitantes e uma economia voltada para agricultura e pecuaria.

Tendo como referência outras localidades do Estado de IWnas Gerais, a história da Banda de

Música de Engenheiro Caldas é relativamente rec€nte. Ela teve inicio no ano de 2003,

quando o Sr. Idemar Ferreira de Moura (coúecido na localidade como Sr. Moura), Sargento

aposentado da Polícia Militar de Minas Gerais com vasta formação musical, foi convidado

para formar um gÍupo de corneteiros em Engenheiro Caldas pelo então chefe da Fanfarra

local, Sr. Gil de Freitas Andrade- Nessa ocasião, o Sr. Gil estava treinando uma Fanfarra para

se apresentar no dia 7 de setembro nos tradicionais desfiles que o municipio de Engenheiro

Caldas promove em comemoração à data civica. A partir da formação desse pequeno grupo

de corneteiros, o poder público municipal, através da atuação do então prefeito Paulo Cesar

Miranda (2001-2004) e da então Secretária Municipal de Educação e Cultura, Sra. Lúcia

Maria Fontes de Oliveira, convidou o Sr. Moura para fundar uma Banda Municipal em

Engenheiro Caldas, que seria responúvel por abrilhantar o cená,rio cultural e as diversas

comemorações cívicas e religiosas da cidade. O Sr. Moura aceltou o convite e começou a

reunir um pequeno número de músicos. De acordo com o relato do Sr. Moura, a atividade

inicial da Banda aconteceu de forma precítria, pois a Banda recem formada contava com
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[,ocalização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Ficha Ne 04

Bem cultural

3. Denominaçâo: Banda de Música Municipal Lira Caldense

4. Outras denominações: Não existem outras denominações

5. Condiçâo rtual: x Vigente/Íntegro fl Memória O l)escarecterizedo

ó. Grupos ou associações ligados à forma de expressâo: Prefeitura Municipal de

Engenheiro Caldas / Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Engenheiro Caldas

7. Datâ: E Data fixa:

I Data móvel.

X Diversas: Varias apresentações cívicas, sociais e religiosas na cidade (Sete de

Setembro, Aniversário da Cidade - l" de março, Festa da Padroeira Santa Bárbara - 4 de

dezembro) alem de participação de Encontro de Bandas na região em datas diversas ao longo

do ano.

8. Duração: Diversa - conforme programação do evento

9. Periodicidade: llAnual x Outra: Não existe critério de periodicidade

10. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas

I l. Históúco da Forma de expressão em Minas Gerais:

A formação de bandas de música no Brasil remete ao periodo colonial, mais especificamente

ao século XVIII, quando zurgiram bandas formadas majoritariamente por escravos. Elas

tocavam fandangos, dobrados e quadrilhas, em festas religiosas e profanas, segundo o site da

FIINARTE/ Ministerio da Cultura. Em 1831, foram criadas as bandas de música da Guarda

Nacional, simultaneamente à criação de bandas civis no decorrer do seculo XIX. Mesmo

depois que a formação dos conjuntos passou a ser heterogênea, agregando camadas variadas

da população, persistiu a influencia militar, visível nos uniformes adotados até a atualidade.

A tradição das bandas de música, com nomes que geralmente iniciavam em "Lira",

"Filarmônica", "Associaçâo", "Corporação" ou o próprio "Banda", espalhou-se pelo país ao

longo do século XIX, geralmente simbolizando poder e status no imaginário popular. Já na

primeira metade do seculo XX, as bandas de música passaram a ostentar cada vez menos

pompa, popularizando-se e transformando-se em genuínas manifestações da cultura nacional.

Sua imagem surge atrelada à dos coretos das praças, o que traduz sua importância dentro do
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o Informações orais obtidas em entrevista concedida por. Nelson Wilson da Cruz,

Edison Geraldo Martins e Marcone Teixeira de Freitas, em agosto de 2013.

1E. Informaçôes Complementares:

Não foram encontradas informações complementares.

19. l,evantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa Dâtâ: Agosto/2013

20. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira Data: Setembroi20l3

21. Fotógrafo: Acervos de Nelson Wilson da Cruz e Carlos Machado Datâ: Diversas

22, Revisâo: Viviane de Souza Braga e Costa Data: Outubro/2013
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I 6. Documentação fotográfi ca:

dT

ü 3 I

Foto 0l: Time de Futebol Flemengo.
lmagem da foÍmâção do time no âÍro de 1954. Em pe.
dâ esqueÍdâ para a direita, o teÍceiro jogadoÍ e o Sr.
Nelson Wilson dâ Cruz Fonte: Acen'o do Sr. Nelson
Wilson da Cruz. Data: 1953.

Foto 02: Time de tuebol Flamengo.
Imagern da forrnação do time no ano de I 965 . Em É.
da esquerda p6ra a diÍeitra- o terceiro jogadoÍ é o SÍ.
Nelson Wilson da Cruz. Fonle: Acervo do Sr- Carlos
Machado. Data descoúecida.

Foto 03: Time d€ Futebol Flamengo.
lmagem dâ formação do time no em dala
dcsconhecida. Fonte: Aceno do Sr. Carlos Mâchado.
Data desconhecida.

Foto 04: Time de [\rtebol Flamengo.
lmagem da formaSo do time em data desconhecida.
De acordo com a legcnda da imagem, os jogadores
sâo: "Juliúo. Mal. Rogério, Ronaldo. Notinho.
Celso, Eneidison, Ercules. Liu Carsiminho e

Caneco". Fonte: Acervo do Sr. Câdos Mâchado. Dala
desconhecida.

17. Referências Documentais / Bibliográficas:

. Diretrizes para a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo Horizonte:

lnstituto Estadual do Patrimônio Histórico e AÍístico de Minas Gerais - IEPHA/MG.

o lnventário nacional de referências culturais: manual de aplicação. Apresentação de

Celia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasília. [nstituto

do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional.

o ARO Arquitetos Associados Ltda. Plano de lnventário do Município de Engenheiro

Caldas. Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, março de 2009.
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entretenimento entre os próprios jogadores e da comunidade, que se reunia nas "beiradas" do

Estádio Municipal para observar os jogos e torcer pelo Flamengo. Por isso, mesmo estando

em condições precárias de funcionamento nos dias atuais, o Flamengo Esporte Clube de

Engenheiro Caldas e parte viva da história e da memória da cidade. Sendo assim, não há

porque não referendar a proteção dessa manifestação cultuÍal através de seu inventário. Essa

ação, sem dúvida, será uma iniciativa que contribuirá para o resgate da memória da

manifestação na sociedade caldense e seu resguardo para as futuras gerações.

14. Descrição

Nos anos passados, o cotidiano do Time de Futebol Flamengo estava ligado basicamente à

atividade que dá suporte ao futebol, como treinos e participação de campeonatos e disputas

diversas, em Engenheiro Caldas e em outras localidades do Estado de Minas Gerais.

Atualmente, com relação ao futebol, o time Flamengo de Engenheiro Caldas está com suas

atividades interrompidas, por motivos de dificuldades financeiras. Os campeonatos dos quais

o clube participava geralmente eram disputados nas regiões da Zona da Mata e no Vale do

Aço. Porém, devido à falta de pagamento das taxas devidas à filiação do Time na Liga de

Futebol AmadoÍ de Governador ValadareíMG, o Flamengo não tem disputado campeonatos

nos últimos anos. A administração vem sendo mantida por úcios voluntários, como o Sr.

Marcone Teixeira de Freitas e o Sr. João Silva de Paula.

15. Lugar da atividade:

As atividades esportivas do Flamengo Esporte Clube de Engenheiro Caldas acontecem no

Estádio Municipal, localizado na Rua Padre Francisco Dias da Fonseca, Jn, Bairro Roúria

Maria Lopes (conhecido como Lagoa). Eventualmente, o time disputa campeonatos e faz

participações em eventos de outras cidades mineiras, como lpatinga, Govemador Valadares e

Teófilo Otoni, dentre outras.
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eleito o Sr. Jose Ferreira (1996), o Flamengo foi campeão da Liga de Futebol Amador de

Govemador Valadares por dois anos consecutivos. Depois disso, o Sr. Jose Ferreira mudou-se

para os Estados Unidos (USA). Desde então o Flamengo vem sofiendo com a falta de uma

gestão adequada e comprometida, Outras dificuldades fizeram com que o Flamengo fosse

perdendo pouco a pouco sua expressão. Atualmente, os jogadores são responsáveis pela

manutenção do time, como pagamento de taxas de manutenção do time na liga de futebol

amador, dentre orÍras despesas. De acordo com o Sr. Marcone, essa situação é um grande

entrave ao funcionamento do esporte amador, porque os jogadores geralmente não têm

condições de arcarem com todos esses custos. Quando não há apoio da Prefeihra ou de

particulares, fica inviável o funcionamento do futebol amador do ponto de vista financeiro.

Alem disso, de acordo com o Sr. Marcone, não há apoio da Prefeitura Municipal ao futebol

amador. Segundo informou, no Mandato do Prefeito Paulo Miranda (2001-2008), foi criada a

Escolinha de Futebol Criança Esperança, um projeto social para atender as crianças da cidade.

Em virtude da criação da escolinha, todas as iniciativas foram voltadas para a manutenção

desta. "As crianças ficam na escolinha ate os 16 anos de idade e quando saem de lá não tem

espaço no futebol amador da cidade", desabafou. Houve a tentativa de criar uma liga

esportiva em Engenheiro Caldas, mas esta fracassou devido à exigência de pagamentos de

taxas paÍa a Liga Estadual, tanto para a criação do time como para a ÍetiÍada de cada jogador

de Engenheiro Caldas da Liga de Governador Valadares. Além disso, mnforme explicou o Sr.

Marcone, paÍa participar dos campeonatos e copas regionais deve-se manter o pagamento da

filiação à liga em dia e tambem se deve pagar a inscrição de cada jogador no campeonato.

Fora o pagamento de todas as taxas, o time teria que arcar com os custos de transporte e

manutenção de uniformes, alimentação, etc., o qug devido à situação dos próprios jogadores e

do Flamengo Esporte Clube, conforme já foi explicado, e inviável. O Sr. Marcone, porem,

está muito esperançoso de conseguir realizar a criação da Liga de Engenheiro Caldas para que

os times da região possam se filiar, e assim voltarem a disputar os campeonatos com o

Flamengo Esporte Clube.

13. Motivaçiio do inventário:

O Futebol, apesar de representar uma atividade esportiv4 está largamente presente na cultura

nacional, sendo uma manifestação que encontra ressonância em todo o território nacional,

inclusive nas pequenas cidades interioranas. As fotos de formações antigas do Flamengo

Esporte Clube são admiradas com muito carinho pelos moradores de Engenheiro Caldas. Os

antigos jogadores são relembrados com muito carinho. São relembrados os momentos de
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Municipal Ricardino Cruz (em data desconhecida). O Sr. Nelson relatou que o Flamengo de

Engenheiro Caldas vem fracassando, nunca conseguiu se eÍguer como um time amador de

respeito da região desde o final da decada de 1960. Atraves de entrevista concedida pelo Sr.

Edison Geraldo Martins, sabe-se que na decada de 1970, o Flamengo representava uma

oportunidade de entretenimento para os jovens da região. Eles se reuniam para jogar e realizar

os treinos, sendo todos os custos de manutenção arcados pelos próprios jogadores, como

transportg alimentação, uniformes, etc. Entretanto, os jogadores se disponibilizavam em

cuidar dessas tarefas por amor à atividade e ao time, que de acordo com o Sr. Edison era

muito competitivo. "A gente jogava por amor, tinha pÍazeÍ, eÍa uma experiência de lazer",

contou. Um entrave ao funcionamento do Flamengo, no entanto, que e verificado até os dias

atuais é a inconstância dos jovens jogadores. De acordo com o Sr. EdisorL muitos jovens da

região se mudam para os Estados Unidos (USA) em busca de melhores oportunidades de

trabalho e para ajudar no rendimento das famílias. Sendo assim, acabam abandonando as

atividades do time de futebol. Aqueles que têm vocação para serem atletas acabam também

por sair para outras cidades em busca de melhores oportunidades em times de grande porte, já

que o Flamengo de Engenheiro Caldas não tem condições de arcar com o saliírio e a carreira

dos atletas. Na decada de 1990, houve uma tentativa de regularização da situação do

Flamengo Esporte Clube de Engenheiro Caldas perante a Federação Mineira de Futebol. Para

tantq o time deveria se inscrever em uma Liga de Futebol Amador, votar um estatuto e eleger

uma diretori4 dentre outras atividades. Atraves de algumas atas registradas nessa ocasião,

sabe-se que a fundação, a eleição da diretoria e aprovação do Estatuto do Flamengo Esporte

Clube foram realizadas no dia 15 de fevereiro de 1994. As cores do time ficaram definidas

como preto, vermelho e branco. A primeira diretoria eleita na ocasião ficou assim definida:

Presidente: Jose Ferreira de Almeida; vice-presidente: Divino Jordão de Oliveira; Tesoureiro:

Vicente de Paulo Freire e Secretário. fuldo Martins de Freitas. No dia 8 de junho de 1995, o

Flamengo Esporte Clube filiou-se na Liga de Futebol Amador de Govemador ValadareVMG.

Em 1996, no dia 24 de fevereiro, nova votação reelegeu como Presidente o Sr. Jose Ferreira

de Almeida. Em dezembro de 1996, foi eleito como presidente do clube o Sr. José de Aguiar.

Já em 1998, o presidente eleito foi o Sr. Edison Geraldo Martins. Após essa data não foram

registradas atas oficiais de reunião da dtetoria do time, portanto não se sabe como foram as

atividades do time durante a década de 2000. O Sr. Marcone Teixeira de Freitas, que nasceu

na cidade vizinha de Fernandes Touriúo/lvÍG, nos conta como foi a atuação do Flamengo da

decada de 1990 ate os dias atuais. De acordo com o seu depoimento, na epoca em que foi
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dividida em duas partes: antes e depois da construção do Mineirão (Estádio Govemador

Magalhães Pinto), que foi inaugurado em setembro de 1965. Muitos talentos do futebol

mundial foram vistos pela primeira vez no Campeonato Mineiro. Jogadores como Ronaldo,

Reinaldo e Tostão fizeram suas estreias como profissionais neste torneio. O Campeonato

Mineiro sempre proporciona grandes partidas, principalmente protagonizadas pela rivalidade

dos clubes da capital: America, Atlético e Cruzeiro. O Estado também possui os times

amadores, que realizam os campeonatos regionais espalhados pelas cidades do interior do

estado. A Federação Mineira de Futebol é a entidade que controla o esporte no Estado

de Minas Gerais e Íepresenta os clubes mineiros na Confederação Brasileira de

Futebol (CBF). A entidade gerencia diretamente o futebol amador de Belo Horizonte, atraves

do Setor de Futebol Amador da Capital e indiÍetamente o do interior, atraves do Setor de

Futebol Amador do Interior, a quem todas as ligas amadoras do interior são subordinadas. A

instituição surgiu em 05 de março de 1915, com o nome Liga Mineira de Desportos Terrestres

(LMDT), ú passou a se chamar Federação Mineira de Futebol em 1939.

12. Histórico da Forma de expressão no Município:

Não foram encontrados registros documentais que atestassem a história antiga do time

Flamengo de Engenheiro Caldas. As únicas informações vieram de fontes orais,

especialmente do Sr. Nelson Wilson da Cruz, nascido no ano de 1927. Essas informações,

entretanto, precisam ser confirmadas por uma pesquisa histórica mais aprofundada, visto que

a memória do Sr. Nelson nos pareceu bastante fragmentada. De acordo com o depoimento

oral do Sr. Nelson, o Flamengo Esporte Clube de Engenheiro Caldas foi criado em 1953. O

time teria sido fundado por Sebastião Araújo, já falecido. O Sr. Sebastião era toÍcedor do

Flamengo do Rio de Janeiro/RJ, time tradicional e de grande destaque no cenârio esportivo

nacional. Por esse motivo, de acordo com o Sr. Nelson, ele teve a iniciativa de criar um time

com o mesmo nome na cidade de Engenheiro CaldaVMG. Não foram encontradas outras

informações a respeito de Sebastião Araújo. O Sr. Nelson informou também que foi jogador

do time no ano de 1954. Porem, ele acabou se machucando e não pôde mais jogar. O Sr.

Nelson trabalhou no Flamengo entre os anos de 1966 a 1968, atuando como treinador e

diretor. Nesse período, o time amador foi Campeão Intermunicipal em uma competição

disputada entre os times amadores dos municípios da região: Caratinga, Almenara, Teófilo

Otoni, Govemador Valadares e Nanuque. Os treinos e jogos do Flamengo, na cidade de

Engenheiro Caldas, de acordo com o depoimento do Sr. Nelson, eram realizados no local

onde atualmente existe a Praça Tiradentes, depois passaram a ser realizados no Estádio
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britânicos viriam a ganhar normas. Atingido por essa onda de normaliza@es, o futebol

ganhou as suas treze regras originais que ainda influenciam grande parte das regras

contemporâneas. Dotado de um conjunto de regras racionais, o futebol logo foi considerado

um esporte prestigiado entre as elites financeiras e intelectuais da epoca. De acordo com os

registros da epoca, a competitividade e o raciocínio rápido eígidos em sua prática seriam

grandes aliados na formação de mentes de grande astúcia e determinação. Em pouco tempo,

as agitadas massas operárias britânicas viriam a incorporar a prática do futebol. Sendo uma

ótima atividade recÍeativa" que segundo alguns críticos arrefeceriam o espírito revolucionário

da classe, o esporte começou a ganhar times de origem operária. Financiados pelos donos de

fâbric4 o times do Arsenal (1886) e do Manchester United ( 1878) foram as primeiras

agremiações nascidas em solo inglês. Em um curto período de tempo, os primeiros times

começaÍam a orguizar campeonatos assistidos por um público cada vez mais apaixonado.

Com a grande aceitação popular, os times começaram a investir em infraestrutuÍa e na

contratação de jogadores mais habilidosos. A noção empresarial começaria a dominar

diversas instâncias desse lucrativo esporte. No Brasil, Charles Miller, filho de britânicos

nascido em São Paulo/SP, trouxe da terra de seus pais o primeiro par de bolas e o livro de

regras do jogo. Por toda a América Latin4 a popularização dojogo britânico se percebeu com

a criação de diversos times com nomes em inglês. Em pouco tempo, a propagação dessa

prática desportiva pelo mundo deu condições para a criação da primeira Copa do Mundo de

Futebol. Inicialmente o governo britânico, por conta de sua patente histórica" pretendia

controlar a organização do evento. No ano de 1870, sob a tutela da Coroa Inglesa, as

primeiras copas do "mundo" aconteciam somente com a participação de times ingleses. No

entanto, em 1904, os franceses defenderam a universalização do esporte com a criação da

FIFA (Federação Internacional de Futebol). Na mesma epoca, o futebol foi reconhecido como

esporte olímpico. A criaçâo das seleções nacionais incrementou a competitividade e as

tecnicas do jogo. A natural hegemonia da seleção britânica foi disputada pela seleção

uruguaia. Em pouco tempo diversos craques começaÍam a despontar na aurora do cenário

internacional do futebol. A partir da decada de 1950, os brasileiros revelaram seus primeiros

grandes craques, entre os quais destacamos Pele e Garrincha. O Brasil, hoje sendo

considerado o país do futebol, integra parte significativa do chamado "mundo da bola"- O

Campeonato Mineiro de Futebol é a competição de futebol disputada pelos clubes do Estado

de Minas Gerais, que até o final da decada de 1950, era coúecido como Campeonato da

Cidade. Organizado pela Federação Mineira de Futebol, a história do campeonato pode ser
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Ficha Ns 03

Bem cultural

3. Denominaçâo: Time de Futebol Flamengo

4. Outras denominações: Não existem outras denominações

5, Condição atual: fl Vigente/Íntegro O Memória x Descaracterizado

6. Grupos ou associaçôes ligados à forma de expressão: Liga de Futebol Amador de

Governador Valadares/MG

7. Date: D Data fixa: ! Data móvel:

x Diversas: os treinos e campeonatos ocoÍrem em diversas ocasiões, não existindo

critério de periodicidade.

8. Duração: os treinos e campeonatos ocoÍrem em diversas ocasiões, não existindo criterio

de periodicidade.

9. Periodicidade: E Anual x Outra: não existe critério de periodicidade

10. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas

I l. Histórico da Forma de expressão em Minas Gerais:

Coúecido como paixão nacional, o futebol é um jogo que hoje mobiliza a paixão de diversas

pessoas espalhadas pelo mundo. Ganhando destaque ímpar no mundo dos esportes, a Copa do

Mundo de Futebol e considerada o maior evento esportivo do planeta. PorénL todo esse

destaque dado ao desporto mletivo remonta a uma história bastante longa bem mais antiga

que a do tempo em que o britânico Charles Miller viria a ser considerado o inventor desse

esporte. De acordo com algumas pesquisas, o futebol tem suas primeiras manifestações na

China" por volta de 2500 a.C.. De acordo com essa corrente, os soldados se divertiam com o

crânio de seus inimigos decapitados em um animado jogo. Em contrapartida, outÍos

estudiosos atribuem a invenção do futebol à civi,lizaçáo Maia. Divididos em duas

coletividades, os times deveriam acertar um aro fixo. A disputa era tão intensa que o líder do

time derrotado era punido com a morte. Essas primeiras manifestações do jogo de futebol são

consideradas tentativas de dar origens mais remotas do que àquela estabelecida pelo senso

comum: a Inglaterra do seculo )(IX. No seculo anterior, um dos primeiros "ensaios" desse

jogo aconteceu com o "mass football", disputa onde dois grandes grupos da cidade de Chester

tentavam fazer uma bola ultrapassar um dos portões da cidade. O seculo )flX assistiu o auge

dos ideais racionalistas e progressistas. Com isso, diversas instâncias da vida cotidiana dos

Localizaçâo

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede
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I 8. Informações Complementares:

Não foram encontradas informações complementares.

19. Levantamento: Sara Glória Moreira e Luziane P. Lessa

20. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

21. Fotógrafo: Sara Glória Aredes Moreira/ Acervo de Divino

Clementino da Silva

22, Revisío: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto de 2013

Data: Setembro de 2013

Data: Diversas

Data: Outubro de 2013

. <http ://efcriancaesperanca. com. br>. Acesso em I 1 / 09 I 20'l 3.
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Foto 05: Escolirha de Futebol Criança
Esperança Interior do Estádio Municipal
Ricardino Cruz no escritório, onde são aÍquivados
os tÍoféus e premia@ recebidas pelo Projeto.
FotógÍafa: Sarâ AÍedes. Data: 06/08/2013.
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Foto 06: Escolinha de Futebol Criânçe
Esp€mnçrL SecretAia Municipal de Educaçâo e
Cullua de Engeúeiro Caldas. Rosemere Maíins
da Cruz. entregâ a premiâçáo da l" Copa
Ricarüno Cruz para os câmpeões dâ cate8oria
1998/99. no ano de 2010. Fonle: AceÍvo do Sr.
Divino Clememino da Siha.

Foto 07: Escolinhâ de tr\tebol Criânçâ
Esperançá.

Sr. Dir.ino Clementino da Silva. coordenador do
Projeto Criança Es?erança junlâmenÍe com âs
criânçâs durânle a premia@ da l" Copa Ricardino
Cruz, no ano de 2010. Fonte: Acervo do Sr. Divino
Clementino da Silva.

17. Referências Documentais / Bibliográíicas:

o Diretrizes para a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais- Belo Horizonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais - IEPHA/MG.

o Inventário nacional de referências culturais: manual de aplicação. Apresentação de

Celia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasília: Instituto

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

.ARO AÍquitetos Associados Ltda. Plano de lnventârio do Município de Engenheiro

Caldas. Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, março de 2009.

tr'oto 08: Escolinha de Flttebol Criançâ
Esperençâ.

Formação de uma das câtegorias de crianças que
úeinam na Escolinha de Futelol do Projeto Criança
Esperança- Fonte: Acervo do Sr. Divino
Clementino da Silva- Data desconhecidÀ
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15. Lugar da atividede:

As atividades da Escolinha de Futebol Criança Esperança acontecem no Estádio

Municipal, localizado na Rua Padre Francisco Dias da Fonseca, Vn, Bairro Rosária Maria

Lopes (coúecido como Lagoa) em Engenheiro CaldaVMG. Eventualmente os alunos da

escola disputam campeonatos e fazem participações em eventos de outras cidâdes mineiras,

como lpatinga, Governador Valadares e Teófilo Otoni, dentre outras, e até em outros

estados.

I 6. Documentação foúográfi ca:

.fl
i

Foto 0l: Escolinha de Futebol Criança
Esperança Entradâ do Estrídio Municipal
Ricardino Cnrz ern Engeúeiro Caldas. scde do
PÍqieto. Fotógxafa: Sara Aredes. Data: 06/08i/2013.

Foto 02: Escolinha de Futebol Criança
Esperança Sârgento Divino Clcmentino da Siha
(à esquerda) coordermdor do Projeto.
acompanhado do profcssor Edson Gonçalves
Crisostomo (à dircitâ). Fotógrafa: Sara Aredes.
Data: 06/08/2013.

-

Foto 03: Erolinha de Futebol Criança
Esperança. Irúerior do Esláüo Municipal
Ricardino Cnrz. local onde os meninos panicipantes
do projelo tÍeiÍram o futebol. Fotógrafa: SaÍa
AÍedes. Data : 06/08/201 3.

Foto 04: Escolinha de Fulebol Criânça
Esperúçâ. Inlerior do Estádio Municipal
fucardino Cruz local onde os meniros
participantes do projelo treinam o futebol.
Fotógrafa: Sâra Arcdes. Data: o6/08i/2013.
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possuem 6 anos de idade. Segundo informações orais do Sr. Dvino, os alunos mais jovens

são os mais assíduos e interessados. Conforme já foi mencionado, atualmente a escolinha de

futebol possui aproximadamente 300 alunos matriculados. Entretanto, cerca de 200 alunos

são frequentes. O projeto dende tambem algumas crianças de cidades vizinhas de

Engenheiro Caldas, como Sobrália/MG e Fernandes Tourinho/MG. Os treinos acontecem às

terças-feiras e quintas-feiras nos horários: entre 07:30 e l1h da manhã e entre 13h e l9h.

Cada categoria treina em um horário específico. Nos dias de segunda-feirq quarta-feira e

sexta-feira os organizadores e professores trabalham em atividades administrativas, como

organização dos campeonatos, uniformes, matrículag etc. Os uniformes são custeados pelos

patrocinadores, que de acordo com o Sr. Divino são cerca de quarenta comerciantes locais.

Os uniformes são confeccionados em Vitóna/ES. Os uniformes paÍa treino sào

confeccionados uma vez por ano; já os uniformes dos jogos são produzidos de quatro em

quatro anos. O uniforme é composto por short, meião e camisa. todos com o emblema e

cores personalizados da Escolinha de Futebol. Os uniformes de treino devem ser adquiridos

pelos alunos; já os uniformes dos jogos pertencem à escolinha. Sendo assim, os alunos tem o

compromisso devolvêlos após o uso. Existe uma funcionária da Prefeitura que e

responsável por lavar e guardar os uniformes na sede da Escolinha. Além disso, a Prefeitura

faz a doação do uniforme para os alunos que não tem condi@es de adquiriJos, porem estes

devem permanecer na sede da escolinha, sendo a lavagem destes de responsabilidade da

funcionária que cuida dos uniformes dos campeonatos. A Escolinha de Futebol é

permanentemente convidada a participaÍ de campeonatos realizados por escolinhas de outras

cidades. A Escolinha de Futebol Criança Esperan ça organiza também uma Copa na cidade

de Engenheiro Caldas, uma vez por ano. Creralmente essa Copa é realizada no mês de julho,

porérq em 2013 ela será realizada na semana das crianças (em outubro). Os campeonatos

são realizados de acordo com normas rigorosas. As identidades dos jogadores de cada time

são fiscalizadas (para evitar fraudes como alteração de dados, troca de jogadores, trocÍr de

categorias) e os times que não cumprirem tais normas são punidos. Os alunos, para

participar do Projeto Escolinha de Futebol Criança Esperança devem comprovar bom

rendimento escolar e paÍicipação em atividades religiosas, de acordo com a religião de cada

família. Quando acontece de algum aluno não apresentü um bom rendimento ou problemas

disciplinares na escola, ele e punido na escolinha de futebol, como por exemplo, não sendo

levado para a disputa de campeonatos realizados em outras cidades.

/56/ tq'
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cultural e especialmente social do município, resgatando tradições antigas ou reforçando as

novas. O Projeto Escoliúa de Futebol Criança Esperança pode ser compreendido nesse rol

de atividades, que apesar do caráter notadamente social, representa um grande incentivo à

cultura e às diversas manifestações culturais ligadas aos diversos grupos que compõe a

sociedade caldense. O Futebol, apesar de representar uma atividade esportiv4 está

largamente presente na cultura nacional, sendo uma manifestação que encontra ressonância

em todo o território nacional, inclusive nas pequenas cidades interioranas. Sendo assim, não

há porque não referendar a proteção dessa manifestação cultural atraves de seu inventário.

Essa ação, sem dúvid4 será uma iniciativa que contribuirá para a manutenção da

manifestação na sociedade caldense e seu resguardo para as futuras gerações.

14. Descrição:

Conforme já mencionamos, o coordenador do Projeto da Escolinha de Futebol Criança

Esperança e o Sr. Divino Clementino da Silva, saÍgento aposentado da Policia Militar de

Minas Gerais, que organiza o projeto desde o ano de sua criação. O projeto funcionava em

um galpão alugado pela Prefeitura de Engenheiro Caldas. Em meados do ano de 2008 (l'
mandado do Prefeito Juarez Contin) a escolinha transferiu-se para o Estádio Municipal

Ricardino Cruz. A sala onde funciona o escritório do projeto, tambem localizada no Estádio

Municipal, foi reformada com recursos da Prefeitura Municipal em 2013. Os móveis

existentes como mesas, cadeiras, computadores, armários, etc. foram todos doados pelos

comerciantes da cidade. Além disso, alguns antigos moradores da cidade que residem em

outras localidades sempÍe fazem doações para o P§eto. A Prefeitura auxilia com o

pagamento de tÍansporte dos alunos para participarem dos campeonatos em outrâs cidades,

ajuda com o lanche, faz o pagamento dos professores, e em algumas ocasiões ajuda a

comprar os uniformes para as crianças. Alem do Sr. Divino Clementino da Silva, trabalham

na Escolinha de Futebol os jovens Marco Antônio de Almeid4 Edson Gonçalves

Crisóstomo e Charles Mariano Flores, que atuam como auxiliares e professores. O Sr.

Divino faz questão de salientar que os três jovens, atuais professores que trabalham no

projeto, são ex-alunos da Escolinha. Para começar no projeto, o aluno deve preencher uma

ficha tecnic4 que de acordo com o Sr. Divino é muito parecida com as que são utilizadas

nos times de futebol profissional. Após o preenchimento da ficha, cada aluno e separado em

categorias. As categorias são formadas de acordo com a idade dos alunos, baseadas na data

de nascimento: 1996-97, 1998-99, 2000-01, 2002-03,2OM-05,2006-07.Isso significa que

os alunos de maior idade da escolinha possuem atualmente 17 anos e os mais jovens
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De acordo com o depoimento do Sr. Divino, quando fez um ano mais ou menos a meninada

sumiu das ruas. O Sr. Divino afirmou que a situação melhorou muito desde então, ú não

melhorou mais porque Engenheiro Caldas e uma cidade que fica nas margens de uma BR.

sendo assim a rotatiüdade das pessoas e muito alta. A Escolinha possui um Estatuto que

determina que, paÍa participar do projeto, os alunos devem se comprometer com o não

envolvimento em atividades ligadas à marginalidade e criminalidade. A missão e o objetivo

da prática do esporte, de acordo com o Estatuto da escolinha" é resgatar as crianças para a

socialização e prevenção da criminalidade e violência. E consenso entre os moradores do

município que, desde o ano de criação do Projeto, as crianças estão cada vez menos

envolvidas com atividades ligadas à criminalidade. Alem disso, para participar do projeto, os

alunos devem comprovar rendimento e pÍesença na escola de ensino regular. Sendo assirq o

Projeto tambem contribui para não afastar as crianças da cidade da escola. Atualmente,

Projeto da Escolinha de Futebol Criança Esperança é sucesso em toda região do Leste de

Minas Gerais. A Escolinha de Futebol Criança Esperança disputa vários torneios e

campeonatoq treinando as categorias 1994-95, 1996-97, 1998-99, 200G.01, ZO02-03,2004-

05 e 2006-07 (essas categorias correspondem ao ano de nascimento dos alunoVatletas). O

Sr. Divino Clementino da Silva coordena o projeto com o auxílio de mais três professores:

Marco Antônio de Almeida, Edson Gonçalves Crisostomo e Charles Mariano Flores. O

Projeto já contou com a participação de cerca de 420 crianças; atualmente esse número

chega a cerca de 300 alunos matriculados e cerca de 200 alunos frequentes, que úeinam e

participam de todos os tomeios e campeonatos. Alem disso, o Projeto proporciona

momentos de lazer e socialização para as crianças que dele participam, como passeios,

üagens, festas e churrascos de confratemização.

13. Motivação do inventário:

Nos últimos anos, a Prefeitura de Engeúeiro Caldas tem devotâdo atenção e esforços para

valorízar as manifestações culturais locais e fazer delas um forte elo de socialização e de

melhoria da qualidade de vida dos caldenses. A cidade sofreu no passado com a

marginalização de crianças e jovens, que fazia aumentar os índices de criminalidade da

cidade, afastando moradores e visitantes do local. Nos últimos anos, porém, graçÍrs aos

esforços das duas últimas administrações (Paulo Miranda, de 2001 a 2008 e Juarez Contin

de 2009 a 2O12 e reeleito para o mandato 2013-2016), essa situação tem sido Íevertida

graças à mencionada ação de valorizzção da cultura local. Vá,rios projetos elaborados e

mantidos durante essas duas administrações foram responsáveis por modificar o cenário
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significativa do chamado "mundo da bola". O Campeonato Mineiro de Futebol e a

competição de futebol disputada pelos clubes do Estado de Minas Gerais, que ate o final da

decada de 1950, era conhecido como Campeonato da Cidade. Organizado pela Federação

Mineira de Futebol, a história do campeonato pode ser diüdida em duas partes: ântes e

depois da construção do Mineirão (Estádio Governador Magalhães Pinto), que foi

inaugurado em setembro de 1965. Muitos talentos do futebol mundial foram vistos pela

primeira vez no Campeonato Mineiro. Jogadores como Ronaldo, Reinaldo e Tostão fizeram

suas estreias como profissionais neste torneio. O Campeonato Mineiro sempre proporciona

grandes partidas, principalmente protagonizadas pela rivalidade dos clubes da capital:

America" Atletico e Cruzeiro, O Estado também possui os times amadores, que realizam os

campeonatos regionais espalhados pelas cidades do interior.

12. Eistórico da Forma de expressão no Município:

A Escolinha de Futebol Criança Esperança de Engenheiro Caldas foi fundada formalmente

em 1l de agosto de 2001, entidade sem fins lucrativos, sendo sua sede atual o Estádio

Municipal Ricardino Cruz, Iocalizado na Rua Padre Francisco Dias da Fonseca, Jn, no

bairro Rosária Maria Lopes. E uma sociedade composta de patrocinadores com a finalidade

de proporcionar a prátíca de atividades sociais, cívicas, culturais e desportivas, com destaque

para o futebol. O projeto de criação da Escolinha possui autoria de Divino Clementino da

Silva e do ex-prefeito de Engenheiro Caldas, Sr. Paulo Cesar Miranda. De acordo com o

depoimento do Sr. Divino, ele, que e Sargento da Policia Militar de Minas Gerais, trabalhava

na cidade de Sobrália/MG em 1999, e estava pensando em mudar-se para outra cidade

depois de aposentar-se. O então candidato a prefeito, Sr. Paulo Cesar Miranda convidou o

Sr. Divino para montar um projeto na cidade, com objetivo de retirar as crianças da rua e

evitar o contato e envolvimento das mesmas com a criminalidade e violência. De acordo

com informações orais do Sr. Divino, naquela epoca se você fosse a uma lanchonete ou

pizzaria aqui, colocasse um lanche em cima da mesa e virasse as costas, já era. A meninada

andava suja pelas ruas, roubando e cheirando cola- Sendo assim, o Sr. Divino e o candidato a

prefeito fizeram um acordo: se Paulo Miranda fosse eleito, o Sr. Divino se mudaria para

Engenheiro Caldas para coordenar uma escolinha de futebol, com objetivo de envolver as

crianças da cidade. Paulo Miranda foi eleito, e o Projeto da Escolinha de Futebol Criança

Esperança foi posto em prática em 2001, dirigido pelo Sr. Divino e em parceria com o

comércio da cidade- Na época alguns comerciantes foram resistentes à idei4 porem, com o

passar do tempo, observando os resultados positivos, passaram a colaborar com o projeto.
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primeiros "ensaios" desse jogo aconteceu com o "mass football", disputa onde dois grandes

grupos da cidade de Chester tentavam fazer uma bola ultrapassar um dos poÍtões da cidade.

O seculo )flX assistiu o auge dos ideais racionalistas e progressivistas. Com isso, diversas

instâncias da vida cotidiana dos britânicos viriam a ganhar normas. Atingido por essa onda

de normalizações, o futebol ganhou as suas treze regras originais que ainda inÍluenciam

grande parte das regras contemporâneas. Dotado de um conjunto de regras racionais, o

futebol logo foi considerado um esporte prestigiado entre as elites Íinanceiras e intelectuais

da epoca. De acordo com os registros da época, a competitividade e o raciocínio rápido

exigidos em suâ práticâ seriam grandes aliados na formação de mentes de grande astucia e

determinação. Em pouco tempo, as agitadas massas operárias britânicas viriam a incorporar

a priúica do futebol. Sendo uma ótima atividade recreativa, que segundo alguns críticos

arrefeceriam o espirito revolucionário da classe, o esporte começou a ganhar times de

origem operária. Financiados pelos donos de fábrica, o times do Arsenal (188ó) e do

Manchester United (1878) foram as primeiras agremiaçôes nascidas em solo inglês. Em um

curto período de tempo, os primeiros times começaram a organizar campeonatos assistidos

por um público czda vez mais apaixonado. Com a grande aceitação popular, os times

começaram a investir em infraestrutura e na contratação de jogadores mais habilidosos. A

noção empresarial começaria a dominar diversas instâncias desse lucrativo esporte. No

Brasil, Charles Miller, filho de britânicos nascido em São Paulo, trouxe da terra de seus pais

o primeiro par de bolas e o livro de regras do jogo. Por toda a América Latina, a

popularização do jogo britânico se percebeu com a criação de diversos times com nomes em

inglês. Em pouco tempo, a propagação dessa prática desportiva pelo mundo deu condições

para a criação da primeira Copa do Mundo de Futebol. Inicialmente o governo britânico, por

conta de sua patente históricg pretendia controlar a organização do evento. No ano de 1870,

sob a tutela da Coroa Inglesa" as primeiras copas do "mundo" aconteciam somente com a

participação de times ingleses. No entanto, em 1904, os franceses defenderam a

universalização do esporte com a criação da FIFA (Federação Internacional de Futebol). Na

mesma epoc4 o futebol foi reconhecido como esporte olímpico. A criação das seleções

nacionais incrementou a competitividade e as tecnicas do jogo. A natural hegemonia da

seleção britânica foi disputada pela seleção uruguaia. Em pouco tempo diversos craques

começaram a despontar na aurora do cenário internacional do futebol. A partir da década de

1950, os brasileiros revelaram seus primeiros grandes craques, entre os quais destacamos

Pele e Garrincha. O Brasil, hoje sendo considerado o país do futebol, integra parte
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Localização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Ficha Nq 02

Bem culturel

3. Denominação: Escoliúa de Futebol Criança Esperança

4. Outras denominações: não existem outras denominações

5. Condiçío atual: x Vigente/Íntegro O Memória I Descaracterizado

6. Grupos ou associações ligados à forma de erpressão: Prefeitura Municipal de

Engenheiro Caldas / Comerciantes da cidade de Engenheiro Caldas

7. Data: [l Data fixa: Data móvel:

x Diversas: as aulas (treinos) são realizadas às terças-feiras e quintas-feiras; os

campeonatos ocoÍrem em diversas ocasiões, não existindo criterio de

periodicidade.

8. Duração: as aulas (treinos) são realizadas às terças-feiras e quintas-feiras; os

campeonatos ocoÍrem em diversas ocasiões, não existindo criterio de periodicidade.

9. Periodicidade: EAnual r Outra: as aulas (treinos) são realizadas às terças-feiras e

quinta-feiras; os campeonatos ocoÍrem em diversas ocasiões, não existindo criterio de

periodicidade.

10. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas

11. Eistórico da Forma de expressão em Minas Gerais:

Coúecido como paixão nacional, o futebol e um jogo que hoje mobiliza a paixão de

diversas pessoas espalhadas pelo mundo. Ganhando destaque ímpar no mundo dos esportes,

a Copa do Mundo de Futebol e considerada o maior evento esportivo do planeta. Porem,

todo esse destaque dado ao desporto coletivo remonta a uma história bastante longa" bem

mais antiga que a do tempo em que o britânico Charles Miller viria a ser considerado o

inventor desse esporte. De acordo com algumas pesquisas, o futebol tem suas primeiras

manifestações na China, por volta de 2500 a.C.. De acordo com essa coÍÍente, os soldados se

divertiam com o crânio de seus inimigos decapitados em um animado jogo. Em

contrapartid4 outros estudiosos atribuem a invenção do futebol à civilização Maia.

Divididos em duas coletividades, os times deveriam acertar um aro fixo. A disputa era tão

intensa que o líder do time derrotado era punido com a morte. Essas primeiras manifestações

do jogo de futebol são consideradas tentativas de dar origens mais remotas do que àquela

estabelecida pelo senso comum. a Inglaterra do século )([X. No seculo anterior, um dos
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18. Informações Complementares:

Não foram encontradas inlormações complementares

Data: Agosto de 201 3

Data: Setembro de 2013

Data: Diversas

Data: Outubro de 201 3

19. Levantamento: Sara Glória Moreira e Luziane P.Lessa

20. Elaboraçâo: Sara Glória Aredes Moreira

21. Fotógrafo: Acervos de Vandelson Fiuza Gonçalves e da

Secretaria Municipal de Educação e Cultura de

Engenheiro Caldas

22. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa
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Foto 03: Pmjeto Gânga Zümba.
ApÍes€ntâção do Projeto Ganga Zumba ru Praça
Tiradentes (Cenúo de Engeúeiro Caldâs) em 2005.
Fonte: Ac€r!'o do Sr. Vandelson Fuiza Gonçalves.
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Foto 04: Projeto Gstrgâ Ztmbâ.
Apres€ntação do Projeto Garga Zumba na Escola
Municipal Lúza Gonçalves Lessa (Distrito de

Divino do Traira) em 2006. Fonte: Acen'o do Sr.
Vandelson Fúza Datâ: 2ü)6

Foto 06: PÍojeto Ganga ãrmba
Primeira apresenl,açâo do Projeto Ganga Zumba no
Desfi.le Cíüco do dia Setc de SetembÍo^ em
EngenheiÍo Câldâs. FoÍte: Acervo do Sr.

Data: 2005.
iJ.

Foto 05: Projeto G&nga Znmba"
Aprcsenlaçâo do Projeto Ganga Zumba no Parque
lpanema. em Ipâtrnga/Mc. Fonte: Aceno do SÍ.
Vâtrdelson Fúza Gonçalves. Dala: 2006.

Vandelson Fúza ves. Data: 0710912006

tr'oto 07: Projeto Gangâ Zümbâ.
ApresenlâÉo do Projeto Ganga Zumba na Ercola
Mudcipal Maria da Conceiçâo Ferreira (Disúrto
Sed€). Fotrte: Acervo da Secraaria Municipal de
Educação e Culturâ de Engeúeiro Caldas. Data:
2013_

Foto 08: Projeto Ganga Zrmba
Apresenlaçâo do Projeto Ganga Zumba na Escola
Municipal Maria da Conceiçâo FerÍeira, (Disúilo
Sede). Fonte: Acewo da Secretaria Municipal de
Educação e Culnrra de Engeúeiro Caldas. Dau:
2013.
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Caldense e do grupo de Capoeira da cidade. As aulas acontecem de terça a sexta-feira" em

horáLrios que variam entre manhã, tarde e noite para atender a disponibilidade dos alunos.

15. Lugar da atividade:

Os ensaios e as aulas tóricas para os alunos são realizadas em basicamente dois locais: no

distrito do Divino do Traira acontecem em um imóvel alugado pela Prefeitur4 localizado

na Rua Adeodato Tiburcio Jonas, no flO. No distrito sede os ensaios e aulas teóricas

acontecem na Rua Frei Roberto Bocq Vn, no centro de Engeúeiro Caldas. Esse imóvel,

que também é alugado pela Prefeitura Municipal, também serve de Sede para a Banda Lira

Caldense e para um projeto de Capoeira existente na cidade. As apresentações dos alunos

do Projeto Ganga Zumba acontecem em locais diversificados, tais como praças da cidade

(destaque para os eventos realizados na Praça Tiradentes), escolas, igrejas e demais

espaços sociais locais.

I 6. Documentação fotográÍica:

àl

\
?

I

Foto 0l: Projeto Gengâ armbà
Primelra foto dos membros do projeto em 2004.
Vandelson é o último de pe à direita. e Rosemere
eslí abaixada entÍe âs duas criançás no centÍo dâ
foto. Fonte: Acervo do Sr. vândelson Fuiza
Gonçalves. Data:2W4.

Foto 02: Pmjeto G.trga zumbâ.
Primeira apresentâção do Pmjeto Ganga Zumba-
em 2004. na Praça Tirdenles (centro de
Engeúeiro Caldas). Fonre: Acervo do Sr.
Vandelson Fúza Gonçalves. Data: 2m4.
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de 2009 a 2012 e reeleito para o mandato 2013-2016), essa situação tem sido revertida

graças à mencionada ação de valorização da cultura local. Viirios projetos elaborados e

mantidos durante essas duas administrações foram responúveis por modificar o cená'rio

cultural e especialmente social do municipio, resgatando tradições antigas ou reforçando as

novas. O Projeto Ganga Zumba Batuque na Escola pode ser compreendido nesse rol de

atividades, que apesaÍ do caráter notadamente social, representa um grande incentivo à

cultura e às diversas manifestações culturais ligadas aos diversos grupos que compõe a

sociedade caldense. Sendo assim, não há porque não referendar a proteção dessa

manifestação cultural atraves de seu inventiírio. Essa ação, sem dúvid4 será uma iniciativa

que contribuirá paÍa a manutenção da manifestação na sociedade caldense e seu resguardo

para as futuras gerações.

14. Descrição:

O Projeto Ganga Zumba (conhecido como Batuque na Escola) caracteúa-se poÍ ser uma

atividade ligada ao ensino e aprendizagem de música. Os alunos matriculados na rede

municipal de ensino podem participar do projeto. São ministradas aulas de teoria musical

(com leitura de partituras e divisão musical). A participação dos alunos nas aulas de música

e condicionada à comprovação de frequência e rendimento na escola, alem de frequência

nas próprias aulas de música. Os instrumentos utilizados são flauta doce, violão e

especialmente de percussão (bumbo, surdo, caixas de rufo, atabaques, pandeiros,

repeniques, agogô, tamborinr" tambores de diversos tamanhos, timbau). Após passar pela

formação em teoria musical (cujo tempo de duração varia de acordo com a dedicação e

habilidade de cada aluno e nível de dificuldade de cada instrumento), os alunos passam a

participar de apresentações periódicas nas escolas e em eventos diversos da cidade, tais

como @memorações cívicas, religiosas e eventos sociais (Aniversário da Cidade, Dia da

Diversidade Cultural, Desfile Cívico de Sete de Setembro, etc.). Alem disso, o Projeto

Ganga Zumba faz apresentações nas cidades vizinhas quando é convidado. Destaca-se a

oportunidade de integração e socialização que o projeto representa para os alunos,

especialmente os mais caÍentes do município. No distrito de Divino do Traíra são

realizadas aulas teóricas de flauta com crianças de 5 a 9 anos de idade, quatro vezes por

semana, e os alunos com idade acima de 9 anos participam das aulas teóricas de música e

ensaios do batuque duas vezes poÍ semana. No distrito sede de Engenheiro Caldas as

atividades do projeto acontecem no imóvel alugado pela Prefeitura localizado na Rua Frei

Roberto Boca, Vn, onde também âcontecem os ensaios e aulas teóricas da Banda Lira
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objetivo do projeto Ganga Zumba é social, já que a proposta inicial do projeto era retirar as

crianças e jovens das ruas da cidade e dar a elas alguma atividade extracurricular para

ocupar o tempo ocioso, evitando o envolvimento da juventude local com a criminalidade,

naquela ocasião em alta na região. O projeto começou tímido, com a participação de

poucos estudantes, mas aos poucos foi ganhando espaço e força no cenário municipal.

Inicialmente, foi implantado no distrito de Divino do Traíra contando com apenas doze

instrumentos musicais, atendendo um público de aproximadamente sess€nta alunos, que se

revezavam nos horários de aulas e nas apresentaÉes paÍa utilizar os instrumentos

disponiveis. Ao longo do tempo, os organizadores do projeto enfrentaram muitas

dificuldades, especialmente referente à falta de estrutura para dar mntinuidade ao projeto.

Alguns instrumentos foram então doados pela comunidade, outros doados por Vandelson

Fiuza e alguns confeccionados no local pelo próprio maestro. Logo em seguida" um

comerciante local, de nome desconhecido doou alguns instrumentos que penenciam a uma

antiga fanfarra local, dotando o projeto de viirios instrumentos de percussão. Em 2008,

devido aos bons resultados de socialização e aprendizagem que o projeto estava

fornecendo aos alunos envolvidos, este foi levado para o distrito sede de Engenheiro

Caldas, atingindo um público maior. Em 2009, o Prefeito Juarez Contin Júnior realizou um

investimento de aproximadamente R$6.000,00 (seis mil reais) para a aquisição de novos

instrumentos para o projeto, e essa ação vem se repetindo todos os anos durante a gestão do

referido prefeito (Gestão 2009-2012 e 2013-2016). Atualmente, o projao conta com uma

boa estrutura e organização. A Prefeitura alugou um imóvel no distrito de Divino do Traira

e um no distrito sede de Engeúeiro Caldas para rea,lizaçã;o das aulas e ensaios dos alunos

que participam do projeto. A Prefeitura tambem arca com os custos do salário do maestro,

Sr. Vandelson Fiuza Gonçalves, e outÍos dois maestros auxiliares que atuam no distrito

sede e no distrito de Divino do Traira" além de arcar com os custos dos deslocamentos dos

alunos do projeto para a realizago de apresentações em outras cidades.

13. Motivação do inventário:

Nos últimos anos, a Prefeitura de Engenheiro Caldas tem devotado atenção e esforços para

valorizar as manifestações culturais locais e fazer delas um forte elo de socialização e de

melhoria da qualidade de vida dos caldenses. A cidade sofreu no passado com a

marginalização de crianças e jovens, que fazia aumentar os indices de criminalidade da

cidade, afastando moradores e visitantes do local. Nos últimos anos, porém, graças aos

esforços das duas últimas administrações (Paulo MirandÀ de 2001 a 2008 e Juarez Contin,
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presente em vários projetos e ações educacionais. Cada vez mais os pedagogos e

professores têrn buscado na música um recuÍso para atingir metas educacionais, seja de

formação tecnica, etica, de conhecimentos específrcos ou de desenvolvimento de

habilidades sociais nos alunos. Todas as escolas públicas e privadas do Brasil devem

incluir o ensino de música em suas grades curriculares. A exigência surgiu com a Lei no

1t.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, que determina que a música deve ser

conteúdo obrigatório em toda a Educação Básica. "O objetivo não é formar músicos, mas

desenvolver a criatividade, a sensibilidade e a integração dos alunos", diz a professora

Clélia Craveiro, conselheira da Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional

de Educação). Trabalhar com música na Educação e um fazer artistico. Os ganhos que a

prática musical proporciona seja pela expressão das emoções, pela sociabilidade, pela

disciplina, pelo desenvolvimento do raciocínio, são valiosissimos, e para a vida toda.

12. Eistórico da Forma de expressão no Município:

O Projeto "Ganga Zumba", coúecido popularmente como Projeto "Batuque na Escola" foi

implementado em Engenheiro Caldas por Vandelson Fiuza Gonçalves e Rosemere Martins

da Cru4 no ano de 2004 No primeiro momento, o projeto foi implantado na Escola

Municipal Luiza Gonçalves Lessa" no distrito de Divino do Traira, zona rural de

Engeúeiro CaldaVMG. Naquele ano Rosemere MaÉins era diretora dâ referida escola e o

Sr. Vandelson Fiuza havia acabado de se mudar para o município de Engenheiro Caldas,

procedendo de Ladainha/MG, local de seu nascimento. Vandelson possui formação em

Letras e e professor de Pornrguês, mas tambem trabalhava como maestÍo em sua cidade

natal. Adquiriu os coúecimentos musicais no período de sua inÍância e desde então nunca

deixou de trabalhar como músico. De acordo com o seu depoimento, o projeto já existia há

certo tempo era um "sonho antigo" que ele havia criado e levado à Câmara Municipal de

Ladainha, mas não obteve aprovação naquela localidade. Em Engenheiro Caldas ele teve a

oportunidade de colocar o projeto em prática em parceria com a diretora da Escola Luiza

Gonçalves de Lessa, a Sra. Rosemere Martins. Posteriormente, ela veio a ocupar o cargo de

Secretária Municipal de Educação de Engeúeiro Caldas e continua a apoiar o projeto

(desde 2008). O nome "Ganga Zumba' foi escolhido em homenagem a um dos líderes

(1670-1678) do Quilombo dos Palmares, na Capitania de Pernambuco. Ganga Zumba foi

antecessor e tio do renomado Zumbi dos Palmares, o mais conhecido líder do referido

Quilombo. Além disso, escolheu-se o nome em virtude do projeto estar voltado para o

ensino de instrumentos de percussão e música inspirada nos ritmos afros. O principal
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Localização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede.

Ficha Nq 0l

Bcm cultural

3. Denominação: Projeto Ganga Zumba

4, Outras dcnominações: Batuque na Escola

5. Condição atuâl: x Vigente/integro I Memória ü Descaracterizado

6. Grupos ou associações ligados à forma de expressão: Prefeitura Municipal de

Engenheiro Caldas / Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Engenheiro Caldas

7. Datâ: ! Data lixa: ! Data móvel:

x Diversas: as aulas, ensaios e apresentações ocorrem em diversas ocasiões, não

existe critério de periodicidade.

8. Duração: acontece durante vários dias da semana (aulas, ensaios e apÍesentações)

9. Periodicidade: üAnual x Outra: as aulas, ensaios e apresentações ocorrem em

diversas ocasiôes, não existe criterio de

periodicidade.

10. Celebrações associadas: diversas comemorações sociais, cívicas e religiosas do

município de Engenheiro Caldas (Aniversário da Cidade, Sete de Setembro, Festa da

Cidade, Dia da Diversidade Cultural)

11. Histórico de Forma de expressão em Minas Gerais:

A música e uma das mais antigas e valiosas formas de expressão da humanidade. Na

antiguidade, os filósofos gregos consideravam a música como "uma dádiva divina para o

homem". Segundo historiadores, o fazer musical, de uma forma ou de outr4 sempre esteve

presente nas sociedades, desde as mais primitivas ate as atuais. Sem dúvida, o nível de

complexidade musical se alterou com o passaÍ do tempo, mas não perdeu a sua

característica de reunir e sensibilizar as pessoas. Atualmente temos a percepção de que a

música tem a capacidade de aglutinar crianças, jovens e adultos, para cantaÍ, tocar um

instrumento, ou ambos. Verifica-se que os jovens se identificam com um determinado

gênero musical, o que lhes dá e reforça a sensação de pertencerem a um grupo, de

possuírem um mesmo conhecimento. Assim, podemos afirmar que a vivência musical faz

parte do cotidiano do ser humano e é muito salutar para o desenvolvimento de trabalhos

grupais. Por ajudar a afinar a sensibilidade dos alunos, aumentar a capacidade de

concentração, desenvolver o raciocínio lógico matemático e a memória, a música está

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Patrimônio Imaterial - Formas de Expressão
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agosto de 2013.

I 7. Informações Complementârcs:

Não foram encontradas informações complementares.

lE. Levantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa

19. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

20, Fotógrafo: Luziane Paulina Lessa de Oliveira

21. Rcvisão: Viúane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto de 2013

Data: Agosto de 2013

Data: 2008

Data: Outubro de 2013
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I 5. Documentação fotográfi ca:

I

Foto 01: Corpus Christi. Tapete de Corpus Christr
rus ruas da cidade de Engeúeiro Câldâs. Fotógrafa:
Luziane Lessâ. Dâtâ: 2ü)8.

Foto 02: Corpus Christi. Tâpete de Corpus Christi
nâs ruâs dâ cidâde de Engeúciro Caldas.
Fotógrafa: Luzianc Lessa. Dâta: 2008.

..'..
Foto 0J: Corpus Christi. Tapctc dc Corpus Ctristi
rrls nras da cid.rdc dc Engcnheiro Caldas Fotógrafa
Luzianc Lcss:l Data: 2($8

Foto 04: Corpus Christi, Tapete de Corpus Cristi
nas nras da cidade de Engenheiro Caldas- Fotógrafa:
Luziare LJssa. Data: 2008.

16. Referências Documentais / Bibliográficas:

o Diretrizes píra a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo Horizonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais - IEPHAÀ4G.

o Inventário nacional de referências culturais. manual de aplicação. Apresentação de

Celia Maria Corsino. lntrodução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasília: Instituto

do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional.

o ARO Arquitetos Associados Ltda. Plano de Inventririo do Municipio de Engeúeiro

Caldas. Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, março de 2009.

r Informações orais obtidas em entrevista concedida por Luzia do Carmo de Almeida,

João Batistâ de Barros, João Luiz de Freitas, Juraci Simões e Luziane Paulina Less4 em

rrrrrr{
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tapetes eram realizados com a colaboração dos alunos das escolas municipais de Engenheiro

Caldas. Atualmente, os tradicionais tapetes não estão sendo confeccionados nas ruas da

cidade pelos moradores. Os jovens, João Batista de Barros, João Luiz de Freitas e Juraci

Simões informaram que o último ano em que foram confeccionados os tapetes nas ruas da

cidade foi o ano de 2008. Os moradores dos lugares por onde a procissão passa enfeitam as

fachadas das suas casas com toalhas, bandeiras e velas, em sinal de respeito à procissão.

Durante a celebração, que geralmente ocupa algumas horas de um dia, não são consumidas

comidas ou bebidas pelos participantes. As músicas úo escolhidas pelos paroquianos, e são

entoadas durante a procissão e celebração da missa. Na procissão, geralmente o santissimo e

carregado por um padre, sob um pálio. Na frente do santíssimo, seguem crianças vestidas de

anjos que vão espalhando flores no trajeto da procissão.

14. Lugar da celebração:

A celebração da Missa no dia de Corpus Christi e rcalizada na lgreja Matriz de Santa Bárbara,

localizada na Praça da Matriz, Vn, Bairro Rosamaria Lopes em Engenheiro CaldaVMG. A

procissão, quando e ralizadu geralmente sai da Praça Tiradentes ou da Capela Santo

Antônio, localizada na Rua Santo Antônio, Vq no Bairro Vila Rainha. A procissão

geralmente permrre as Avenidas Pe. João Pina do Amaral e Vereador Sebastião Pemes de

Miranda e as Ruas Isaias Gonçalves e Padre Francisco F. Filho ate a Igreja Matriz. As

procissões possuem trajeto variado, mas geralmente contemplam trajetos curtos sempre em

direção à Igreja Matriz, passando principalmente pelas ruas citadas. Alguns paroquianos têm

o costume de adornar a parte da frente de suas residências nas ruas que fazem parte do trajeto

da procissão, com toalhas, velas, flores, etc. Todos os preparativos paÍa a celebração da Missa

de Corpus Christi, como decoração e infraestrutur4 são organizados pelos fiéis voluntários

que trabalham na paróquia, e praticamente não são adicionados elementos a estrutuÍa pré-

existente no local, já que a Paróquia de Santa Bárbara conta com todos os equipamentos

necessários nas dependências da Igreja Matriz.
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Freitas e Juraci Simões informaram que era uma época em que os jovens se dedicavam ao

trabalho voluntá,rio na paróquia" o que contribuía para elevar o caráteÍ religioso e sentimental

da celebração. Osjovens reunidos recolhiam material para preparar os tapetes durante um mês

antes da data de Corpus Christi e reuniam materiais como cascas de ovos, pó de café, pó de

cal, serragem, dentre outros, para elaborar os tapetes. O responúvel pelos desenhos nas ruas

era o jovem Vandelson Fiuza Gonçalves, atual maestro da Banda Lira Caldense. Os desenhos

eram preenchidos pelos outros jovens utilizando material recolhido. O último ano em que

foram confeccionados os tapetes nas ruas da cidade foi o ano de 2008. Os jovens informaram

que os funcionrírios responúveis pela limpeza das ruas solicitaram à Prefeitura a intemrpçào

da manifestação, pois estava ficando muito dificil fazer a limpeza das ruas após a confecção

dos tapetes. Apesar disso, as procissões de Corpus Christi com a exposição e a bênção do

Santíssimo Sacramento pelas ruas do entorno da tgreja Matriz de Santa Bárbara continuam

acontecendo todos os anos. Os moradores produzem altares e adornos para enfeitar as

fachadas de suas casas para a procissão.

12. Motivação do inventário:

Apesar do bem imaterial em questão encontrar-se descaracterizado nos dias atuais, a

Celebração em questão configura-se como parte da cultura imaterial do município,

fundamentalmente alicerçada na fe cristã. Seu inventiírio contribuirá para o registro da

memória e da história da celebração no município.

13. Descriçâo:

A celebração de Corpus Christi possui dois ritos principais: a celebração da Santa Missa e a

Procissão Eucarística. Geralmente, a ordem desses acontecimentos e determinada pelo piiroco,

mas e costume realizar-se a procisúo pelas ruas da cidade, com a bênçâo do Santissimo

SacÍamento, e logo em seguida a missa na lgreja Matriz de Santa Bárbara. A missa e

preparada pelos paroquianos, em conformidade com as determina@es do príroco. Além disso,

tambem e o pároco que decide qual será o trajeto da procissão. Geralmente, essa procissão sai

da Praça Tiradentes ou da Capela Santo Antônio, localizada na Rua Santo Antônio, JÍL no

Bairro Vila Rainha, percorrendo as Avenidas Pe. João Pina do Amaral e Vereador Sebastião

Pemes de Miranda e as Ruas Isaias Gonçalves e Padre Francisco F. Filho até a Igreja Matriz.

Em tempos passados, tambem eÍa costume enfeitar as ruas com s€Íragem colorida e outÍos

elementos, como bandeiras de papel, palha de café, pó de café já utilizado, pó de cal, etc.

Esses enfeites eram realizados na noite anterior e no dia da procissão, e tinham como objetivo

adomar os lugares por onde o Santíssimo Sacramento passaria. Durante algum tempo, esses
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11. Eistórico da Celebraçío no Municipio:

Não existem referências que informem a origem das Celebrações de Corpus Christi em

Engeúeiro CaldaVMG. Segundo informações orais, fomecidas pela Sra. Luzia do Carmo de

Almeid4 moradora da cidade desde a decada de 1960, a celebração e muito antiga no

municipio, pois se recorda da confecção dos tapetes e dos enfeites das ruas para a procissão

desde sua juventude na década de 1970. A Sra. Luzia informou que durante muito tempo esta

tradição foi muito forte em Engenheiro Caldas, mas se modificou muito na atualidade.

Durante algum tempo, os alunos das Escolas Municipais ajudavam a confeccionar os tapetes

coloridos para enfeitar as ruas. Para tanto, começavam a trabalhar desde a madrugada no dia

de Corpus Ckisti. A celebração de Corpus Chisti em Engenheiro Caldas, por ser uma

celebração ligada ao calendá,rio da Igreja Católica, tem seu ritual definido, composto de

celebração da Missa e uma procissão pelas ruas da cidade, que culmina com a bênção do

Santíssimo Sacramento. Atualmente, a celebração mantem esse formato, entretanto, a

paróquia deixou de elaborar os tradicionais tapetes pelas ruas da cidade. Durante uma época

da decada de 2000, que vai aproximadamente entre o ano de 20O4 e 2008, os jovens

envolvidos no movimento da Renovação Carismática Católica eram responúveis por elaborar

os tapetes. O jovem Juraci Simões informou que quando passou a participar do grupo da

Renovação Carismática Católica no ano de 2004, a confecção dos tapetes já era

responsabilidade dos jovens desse movimento. Osjovens João Batista de Barros, João Luiz de

origem desta festa está relacionada às revelações que Deus concedeu à Beata Juliana de Mont

Cornillon, nas quais ela viu a lua" simbolo da Igreja" como um disco luminoso assinalado por

uma mancha escura. Deus lhe revelou que aquela mancha indicava a ausência, no ciclo

litúrgico, de uma festa pública em honra do sacramento da Eucaristia" e lhe solicitou que se

empenhasse na missão de cumprir Sua vontade. A Igreja dedica duas grandes festas ao

sacramento da Eucaristia: Quinta-Feira Santa, quando comemoramos a instituição deste

sacramento, e a Solenidade de Corpus Christi, que e s€mpre comemorada na primeira quinta-

feira após o Domingo da Santíssima Trindade. A Festa de Corpus Christi é constituída de dois

grandes momentos: a celebração da Santa Missa e a Procissão Eucarística. Como preparativo

para a procissão é ato tradicional se revestirem as ruas das cidades com os tapetes de Corpus

Christi. Muitas cidades mineiras mantêm a tradição de confeccionar tapetes coloridos para

enfeitar as ruas por onde passa a procissão. Destacam-se, dentre elas, as cidades de Ouro

Preto, Marian4 Tiradentes, São João Del Rei, Juiz de For4 Caxambu, São l,ourenço,

Diamantina e Matias Barbosa.
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Localização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Ficha Nq 05

Bem cultural

3. Denominaçâo: Corpus Christi

4. Condição atual: ü Vigente/Íntegro fl Memória x Descaracterizado

5. Grupos ou associações ligados à celebração: Paróquia de Santa Báóara de Engenheiro

Caldas

6. Data: x l)ata Íixa: Dia de Corpus Christi de acordo com o calendário da Igreja Católica

Ll Data móvel: E Diversas:

7. Duraçío: um dia

E. Periodicidade: x Anual loutra:
9. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas.

10. Histórico da Celcbreção em Minas Gerais:

A Festa de Corpus Ckisti e herança da colonização portuguesa que trouxe para o país os

valores e a religião cristã. Em Pornrgal, a festa era celebrada de forma oficial, sendo

considerada até mais importante do que a Solenidade de Natal. Toda a corte participava com

os nobres, fidalgos e cavaleiros representando personagens biblicos durante as celebrações e

procissões. No Brasil, durante o periodo colonial, a festa tinha além do sentido religioso

tambem um papel político já que a Igreja e o Estado estavam interligados pelo regime do

padroado. Nesta epoc4 as câmaras municipais determinavam a ornamentação de ruas, casas e

comercios por onde passava a procisúo. Todas as classes sociais, os militares e tambem os

escravos e libertos participavam da procissão, que costumava terminar com a concentração

em local público, geralmente no largo da Igreja Matriz, onde era dada a benção solene com o

Santissimo Sacramento. O auge da procissão de Colpus Christi deu-se durante o período

Barroco, que a enriqueceu com suas características de pompa e detalhes suntuosos. E dessa

epoca a profusão de mres, a música rebuscada e as expressões mais solenes tais como a

riqueza dos ornamentos e objetos litúrgicos. Atualmente, apesar das dificuldades próprias do

ambiente urbano, a Festa de Corpus Ckisti continua sendo uma das maiores manifestações

religiosas e culturais do Brasil. A pompa e riqueza do passado deram lugar à participação

ativa dos fiéis tanto na preparação da festa e do tapete, como nas celebrações. A procissão é

um testemunho de piedade, amor e fe em Cristo presente na Eucaristia. A Solenidade de

Corpus Christi é a grande festa pública que a Igreja dedica ao sacramento da Eucaristia. A
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lE. Levantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa

19. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

20. Fotógrafo: Acervo da Secretaria de Educação e Cultura de

Engenheiro Caldas

Data: Agosto / 2013

Data: Setembro

/2013

Data: Março / 2013

21. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa Data: Outubro / 2013
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em festas que se denominam "aniversário da cidade" ou "festa da cidade". As

comemorações do "Dia do Município" ou "Dia da Cidade", a partir das reflexões

desenvolüdas pelo escritor Antônio Baeta2 e pelo gestor Francisco Gomes3, do ponto de

vista das administrações municipais brasileiras, constituem o reconhecimento de uma

jornada em busca de novas perspectivas extensoras e positivas, dentro das condições de

autonomia politica e de exercício da cidadania. Tal jomada, conforme aponla Baeta,

pretende-se inaugurar um novo espaço para a população escolher e desenvolver formas e

meios de se organizar. A este espaço, como bem diz Gomes, e necessário dar importância e

dignidade crescentes. Tendo como pressupostos básicos a vivência simbiótica e a

identificação cultural dos cidadãos, sobretudo no que diz respeito à sua origem, tanto Baeta

quanto Cromes ressaltam que a celebração destes fatores e de toda a memória ou

testemunhos que permanecem entÍe eles, por vezes revividos intensamente num dia

comemorativo e único justifica-se como uma preciosa tradição a ser exercidA mantida e

cultuada. Comumente feriado municipal, o "Aniversário da Cidade" tem em grande parte

das autarquias mineiras a tradição de constituir-se numa festividade solene, com traços

religiosos e populares. Em vista de sua conjuntura histórica atual, recursos e

possibilidades, cada autarquia empeúa-se em realçar e dinamizar a festividade com uma

programação que prima pela transversalidade, diversidade, apresentação de propostas e

diwlgação das obras realizadas, envolvendo atividades ligadas à cidadania, educação,

desporto, cultura, ambiente e lazer. Em linhas gerais, as solenidades são ilustradas por

missas, cerimônias civicas (hasteamento das bandeiras nacional, estadual e municipal e

canto dos hinos nacional e municipal), homenagens a moradores ilustres e desfiles de

alunos das escolas públicas locais. A cidade mais antiga de Minas Gerais é Mariana, que

teve sua emancipação politica em 23 de abril de 1745. Entretanto, Mariana não comemora

sua emancipação polític4 e sim o início das explora@es do lugar pelos bandeirantes, que

teria acontecido em 16 de julho de 1697. No dia 16 de julho, anualmente, Mariana

promove a comemoração chamada "Dia de Minas Gerais", com solenidade civica na Praça

Minas Gerais, localizada naquela cídade. Ao contrário de Mariana, Belo Horizonte, atual

capital do Estado, não tem comemorações pelo 'descobrimento' ou emancipação política e

sim o aniversário de inauguração da cidade, que foi planejada e construida para se tomar a

capital do Estado Mineiro, inaugurada em 12 de dezembro de 1897. As comemorações do

' BaETA, Antônio . O dia da cidade. Disponível em: <http:/ôlogal.blogspot.com/2006/09/o-dia-da-
cidade.htrnl>. Acesso em 16 de setembro de 2013.
I 

GON4ES. Francisco. O dio do municipio é um momento de exaltação e de orgtláo. Dis?onível em:
<http://w'w\r.oesteorúine.ptlnoticiaVnoticia.asp?nid=1676>. Acesso em 16 de setembro de 2013.
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Cada escola da cidade prepara uma atividade para ser apresentada. Alem disso, é rcalizada

a apresentação e a premiação dos concursos realizados nas escolas. A Casa da Cultura,

associação de artesãos da cidade de Engenheiro Caldas, tambem prepara trabalhos

artesanais para serem apresentados para a comunidade e cuida da decoração da Praça

Tiradentes no dia da celebração. Uma das atividades mais apreciadas e a apresentação da

Banda Lira Caldense, que com suas marchas e dobrados anima a população. A atividade

mais esperada pela comunidade, poreÍq de acordo com o relato de Rosemere Martins, é o

parabens para a cidade, com a distribuição do bolo e de refrigerantes para toda a

comunidade. O bolo da cidade e sempre uma atraçâo à paÍte. A cada ano, o bolo tem o

tamanho em metros de acordo com o número de anos que a cidade está completando, na

comemoração de 50 anos da cidade em 2013 o bolo possuía 50 metros de comprimento.

No final do dia" geralmente é realizado um show musical com apresentações de artistas

locais ou regionais no palco montado na Praça Tiradentes.

14. Lugar da celebraçio:

As comemorações do Aniversário de Engenheiro Caldas são realizadas na Praça

Tiradentes, localizada no centro da cidade, na Avenida Padre João Pina do Amaral, s/no.

No local a Prefeitura monta toda a estrutura da Celebração, com montagem de um palco

onde são realizados os discursos, apresentações culturais e shows musicais.

15. Documentação fotográÍica:

Foto 0l: Aniver.sário da Cidade
Imagem do bolo do aniver*irio de 50 anos de
Engenheiro Caldas Fonte: Acervo da SecÍetâÍia
Municipal de Educaçâo e Culturâ de Engenheiro
Câldas. Datâ: lo de março de 2013.

Foto 02: Atrivendrio dr Cidade.
Momento dos parabéns. As funcionárias da
Secretaria Municipal de EducaSo e CultuÍa se

posicionam parà festejaÍ e distribuir o bolo pâra â

comunidâde. Fonle: Acervo da SccretaÍia Municipal
de Educação e Culturà de Engeúeim Caldas. Dáa:
lo de março de 2013.

I
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posse na região da nova "área colonizada". Daí o primeiro nome do povoado, que antes de

se chamar Engenheiro Caldas, era conhecido como povoado de Santa Barbara (ARO

Arquitetos Associados Ltd4 junho de 2009, p. 05). A Estrada de Ferro Vitória-Minas,

óerta em 1904, teve grande importância para a região no que se refere ao escoamento dos

produtos, porém foi com a implantação definitiva da BR-l16, cujos estudos iniciais datam

dos anos compreendidos entre 1930 e 1939, que o povoado, atualmente Engenheiro

Caldas, se desenvolveu. O então distrito de Santa Bfu'bara pertencia ao município de

Tarumirim/MG até o ano de 1962. Em 0l de março de 1962, os distritos de Santa Bárbara

e São Jose do Acácio foram desmembrados de Tarumirim. Ao emancipar-se pela I-ei

Estadual no . 27 64 de 3 0 de dezembro de I 962, Santa Bárbara então recebeu a denominação

de Engenheiro Caldas, alterada pela mesma Lei, em homenagem ao Engeúeiro Felipe

Moreira Caldas, que paÍticipou da frente de trabalho para a construção da antiga rodoüa

Rio-Bahia (BR- I 1ó). Em diüsão territorial datada de 31 de dezembro de 1963, o

município foi constituído de dois distritos: Engenheiro Caldas (sede) e São Jose do Acácio,

assim permanecendo ate 1988. Pela Lei no. 530 de 03 de abril de 1992, foi criado o distrito

de Divino do Traíra e anexado ao município de Engeúeiro Caldas. Em divisão territorial

datada de 1992, o municipio passou a ser constituído de três distritos: Engenheiro Caldas

(sede), Divino do Traira e São Jose do Acácio, assim permanecendo ate os dias atuais. A

partir da emancipação em 30 de dezembro de 1962, o Dr. Jose de Assis Rodrigues

administrou o municipio como prefeito interino por sete meses ate a posse do primeiro

prefeito eleito no mesmo ano, o Sr. Divino Paulino de Oliveir4 que governou o municipio

de 1963 a 1966. De 1967 a 1970 foi prefeito o Sr. Wander Rodrigues de Souza. Pelo

periodo de l97l a 1972, foi prefeito o Sr. Geraldo Martins de Andrade, seguido do Sr.

Wander Rodrigues de Souza de 1973 a 1976. De 1977 a 1982, assumiu a prefeitura o Sr.

Jose Ozório da Silveira. Entre 1983 a 1988, o Sr. Geraldo Teixeira da Costa governou a

cidade. O Sr. Jose Pereira Gourlart foi prefeito entre 1989 a 1992. Jit o Sr. Gilmar Cardoso

assumiu no período de 1993 e 1996 (ARO Arquitetos Associados Ltd4 junho de 2009, p.

08), De acordo com dados do Tribunal Regional Eleitoral, em 1996, o município de

Engenheiro Caldas elegeu o Sr. Divino Jordão de Oliveira (PTB) para prefeito, c;om 2.644

votos (1997-2000). Nas eleições de 2000, para administração de 2001 a 2O04, o município

teve como Prefeito Paulo César de Miranda Faria @MDB), eleito com 3.1l l votos, sendo

reeleito em 2004, com 2.740 votos. Atualmente, a Prefeitura Municipal tem como prefeito

o Sr. Juarez Contin Júnior, do PMDB, eleito em 2008, com 3.024 votos e reeleito no pleito
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eleitoral de 2012 para o mandato 2013-2016. Segundo informações orais concedidas por

Rosemere Martins da Cruz, o Aniversário da Cidade passou a ser o dia l" de março de

1963, data de instalação da primeira Câmara do novo município- Entretanto, não existem

registros sobre as primeiras formas de comemoração do dia da cidade. Sabe-se que na

decada de 1960, o Aniversário da Cidade passou a ser celebrado como forma de reafirmar

a identidade do município recém-criado. Com a instalação dos regimes militares na

conjuntura nacional a partir do ano de 1964, observou-se tambem uma crescente

politização da data, que era comemorada tambem como uma forma de comemorar os feitos

cívicos da nação. A partir da década de 1980, especialmente nos anos de 1984 e 1985, o

dia do Aniversirio da Cidade também acompanhou a tendência verificada em nível

nacional, de crítica e contestaÉo dos regimes militares, passando a ser celebrado com um

caráter contestatório, ressaltando a necessidade da redemocratização do país como um

todo. Já na decada de 1990, Rosemere Martins informou que a comemorâção do

Aniversário da Cidade em Engenheiro Caldas foi abandonada e só voltou a ser

comemorado a partir da gestão do Prefeito Paulo Miranda em 2OO4. Naquela epoca, a

administração municipal passou a comemorar o Aniversário da Cidade com a realização de

uma pequena homenagem cívica, com discurso das autoridades na Praça Tiradentes e

distribuição de um bolo para a população, cujo tamanho em metros mrrespondia ao

número de anos de existência que a cidade estava comemorando. A partir de 2008, com a

administração do Prefeito Joarez Contin, a data passou a ser celebrada com um feriado

municipal. Essa administração, de acordo com o relato de Rosemere Martins, acÍescentou

diversas atividades culturais à celebração (como apresentações teatrais, apÍesentação da

Banda Lira Caldense, shows musicais), além da presença do tradicional bolo de aniversá,rio

e do discurso das autoridades municipais como forma de ressaltar a memória municipal.

Apesar de cada epoca imprimir uma característica própria a celebração, observamos que

"O Aniversário da Cidade" e, como na maioria das cidades brasileiras, um momento de

exaltação e de orgulho da população e do território de Engenheiro Caldas.



p2f ns-

Engenheiro Caldas / Minas Gerais
Inventário de Proteção ao Acervo Cultural

Patrimônio Imaterial - Celebraçôes

12. Motivação do inventário:

O Aniversá,rio da Cidade de Engenheiro Caldas apresenta-se como uma importante

celebração cívica do municipio, que procura a cada ano exaltar os valores associados à

cidade, para que a população se identifique com o seu território, sua história" o valorize e

aprenda a amar. Sendo assim, o inventário será um iflstrumento que auxiliará na

preservação das características da manifestação imaterial, na medida em que representa

compromisso público das autoridades municipais com ações voltadas para a salvaguarda da

manifestação cultural.

13. Descriçâo:

A celebração do Aniversário da Cidade em Engenheiro Caldas e realizada no dia l'de
março de cada ano. A data e considerada feriado municipal. De acordo com os

depoimentos orais colhidos para este trabalho, a comemoração adquiriu mais importância a

partir da segunda metade da decada de 2000. Durante o mandato do Prefeito Paulo

Mirand4 eleito em 2004, a comemoração era composta por discurso das autoridades

municipais e a distribuição do bolo entre a comunidade. A partir do mandato do Prefeito

Juarez Contin (2008-2012 I 2013-2016) foram acrescentadas à comemoração muitas

atividades culturais, já que este prefeito delegou à Secretaria Municipal de Educação e

Cultura a responsabilidade de preparação da celebração. Sendo assim, de acordo com

infiormações orais fomecidas por Rosemere Martins da Cruz, Secretária Municipal de

Educação e Cultura deúe 2008, alguns dias antes da celebração as escolas da cidade

rcalizam um trabalho de Educação Patrimonial junto aos alunos, onde o foco é a história da

cidade e seus marcos culturais mais importantes, contribuindo para reforçar a identidade

dos munícipes. Desse trabalho, as professoras geralmente sugeÍem a realização de

concursos e gincanas entre os alunos, que culminam sempre na data do aniverúrio da

cidade, Os alunos competem com o melhor desenho, a melhor {iase e o melhor texto sobre

a cidade. Os resultados do concurso e a premiação são apresentados na Praça Tiradentes no

dia do Aniversário da Cidade. No dia da celebração, a festa inicia com execução do hino

municipal e fala das autoridades (Prefeito, Comandante da Polícia, Presidente da Câmara

Municipal e outras, se houver). Em algumas ocasiões, tambem, já foram realizados desfiles

cívicos, porénr, nos últimos anos, de acordo com Rosemere Martins, não se realizaram tais

desfiles. Logo apos a apresentação das autoridades e do hino municipal são realizadas

algumas atividades culturais, como apresentações teatrais, varal com fotografias antigas da

cidade, apresentações de grupos culturais como capoeira" danças e torneios esportivos.
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"Dia do Município", perpetradas por diversas cidades, são, em suma, momentos de

autoafirmação, de exaltação ao dia de sua emancipação e de orgulho por têJa conquistada,

preparados de modo a proporcionar à população local, em particular, e aos visitantes, em

geral, um período de muita animação, cor, boa disposição e, sobretudo, reflexão a respeito

da sua gente e do território onde vivem.

I l. Histórico da Celebração no Município:

A comemoração do "Aniversá,rio da Cidade" no município de Engenheiro CaldaVMG,

conforme a Secretaria Municipal de Educação e Cultura, Sra. Rosemere Martins da Cruz,

procurou nos últimos anos merecer uma atenção crescente dentro das festividades

municipais, de modo a fazer com que toda a comunidade sinta este dia de uma forma muito

especial. Procura-se, com o evento, cada vez mais exaltar os valores associados à cidade,

para que a população se identifique com o seu território, zua históriq o valorize e aprenda a

amar. As comemorações do Aniversá,rio da Cidade, conforme já foi mencionado, estão

relacionadas com a consolidação das localidades como sedes municipais. A celebração em

Engenheiro Caldas não apresenta diferença com relação a essa característica dominante nas

demais municipalidades mineiras. Sendo assim, vale relembrar aqui a história da fundação

do município de Engenheiro Caldas para ter a compreensão da importância e do motivo da

realização dessa confraternização. Até o início do seculo )O( o Vale do Rio Doce

permanecia amplamente cobeío pelo complexo da Mata Atlântica. A efetiva ocupação da

região somente se deu a partir da construção da Estrada de Ferro Vitória-Minas (EFVM).

Iniciada em 1903, em Vitória/Es, chegava ao então pequeno entreposlo comercial de Porto

de Figueiras, hoje municipio de Govemador ValadareVMG em 1910. E foi neste contexto

que, poÍ volta de 1906, uma caravana composta por doze homens, entre eles Jose Manoel,

Francisco Manoel, Joaquim Manoel e Joaquim Domingos, chefiados por Joaquim da Silva

(o Coronel Pião) adentrou o território, à procura de terras ferteis. Essa incursão afastou-se

das áreas já ocupadas, próximas às margens do Rio Doce, dando origem ao povoado que e

hoje o município de Engenheiro Caldas. A primeira construção no local foi um "barraco"

ao final da antiga Rua Pedro Faria, atual Rua Manoel Joaquim Ribeiro. A partir de então,

os novos colonizadores iniciaram a ocupação do território, que s€ deu ao longo dos leitos

do Córrego do Onça e do Córrego das Pedras, em área plan4 rodeada por planícies

onduladas que lhe dão um caráter de proteção natural. De acordo com o Sr. Antônio Sotero

Lopes (Sr. Pimenta), o Coronel Joaquim Pião, que comandou a incursão da caravana e a

ocupação do território, doou simbolicamente à Santa Báôara, por devoção, as teÍras de sua
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Foto 03: Ariversário dâ Cidâd€.
Discurso das autoridâdes municipais. No detalhe.
discuÍso do atual prefeito de Engeúero Caldas.
Juarez Conün. Fonte: Acervo da Secretaia
Municipal de Educação e Culturà de Engeúeiro
Caldas. Dala: l'de março de 2013.

Foto 04: Aniversário dâ Cidade-
Concentràção de pessoas na Praça Tiràdentes. no
dia do aniversário de Engenheim Caldâs. Fonte:
Aceno da Secretaria Municipal de Educaçâo e
C\ttura de Engeúeiro Caldas. Dâtâ: l" de maÍço de
2013
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Localização

l. Município: Engenheiro Caldas

2. Distrito: Sede

Ficha Ne 04

Bem culÍural

3. Ilenominação: Aniversiirio da Cidade

4, Condição atual: x Vigente/Íntegro I Memória E Descaracterizado

5. Grupos ou associações ligados à celebraçâo: Prefeitura Municipal de Engenheiro

Caldas I Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Engenheiro Caldas

6. Dâtâ: x Data fixa: lo de março E Data móvel: E Divensas:

7. Duração: um dia

8. Periodicidade: xAnual [Outra:

9. Celebrações associadas: Não existem celebrações associadas

10. Histórico da Celebraçâo em Minas Gerais:

Após o fim do Período Colonial Brasileiro (1822) e após a Proclamação da República

(1889), bem como a crescente industrialização do final do seculo XIX e inicio do )O(,

houve um crescimento das áreas urbanas no Brasil. Assiq muitos lugarejos e vilas que

eram vinculados a municipios maiores tiveram a sua emancipação política a partir do seu

crescimento econômico e demográfico. A expressão município significa a reunião do

conjunto composto pela sede, pelas vilas e pelos distritos; cidade é o nome dado ao

perímetro urbano da sede. Na Constituição de 1824, a primeira da história do BÍasil, ate a

Lei no 311 de O2 de março de 1938, era permitido criar municípios tendo como sede avilal.

No período republicano, a Lei n". 23 de 24 de maio de 1892 elevou à categoria de

cidade "todas as vilas sedes de Comarcas". Somente a partir deste ano que a denominação

"cidade" passou a equivaler à de sede de Município, portanto com a instalação de governo

próprio e autonomia administrativa. No decorrer do século )O(, muitos municípios

mineiros tiveram a sua autonomia jurídica, politica e administrativ4 como aconteceu em

Engenheto Caldas/MG que foi desmembrada de TarumirimÂvÍG em 1962. Naturalmente,

a data da emancipação política das cidades se insere nos calendários festivos como

momentos de comemoração e confraternização de seus cidadãos. Cada uma ao seu modo,

muitas cidades mineiras, pequenÍrs ou grandes, comemoraram a sua emancipação politica

' Fonte: PEREIRA, L. Iú: OLIVEIRÀ M F. Iú I inençõo do 03 de Julho em lúontes Claros. UNIMONTES
CIENTiFICA Montes Claros, v.5, n1. janljrm. 2003. disponivel em:
hrp://r+rnv.unimontes.br/unimonrescientifica/ÍevislayAnexoyaÍigoyreriúa_v5 llhordo/o2oe/ozwl3o/nz0a
Ítigo a invencao.pdf. Ac.esso em abril de 2010.
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o Arquidiocese de Campinas: Rebaúão 2012 será momento de oração. Disponível em:

<http:i/arquidiocesecampinas.com/carnaval-com-cristo-rebanhao-2012-seÍa-momento-de-

alegria-e-oracao.html>. Acesso em setembro de 2013.

o Católicos Celebram o Camaval com Cristo de Dourados. Dsponível em:

<http://lagunanews.com.brlnoticiaVgeraVcatolicos-celebram-o-camaval-com-cristo-de-

dourados/3026.htm1#. UjH3QdK 1 GYF>. Acesso em s€tembro de 20 I 3.

o O Carnaval é uma festa cristã ou pagã? Disponível em:

<http://www.canaldagraca.com/artigo_57.htm>. Acesso em setembro de 201 3.

17. Informaçôes Complementares:

Não foram encontradas informações complementares referentes à celebração.

18. l,evantamento: Sara Glória Aredes Moreira e Luziane P. Lessa

19. Elaboração: Sara Glória Aredes Moreira

20. Fotógrafo: Camila Madalena

21. Revisão: Viviane de Souza Braga e Costa

Data: Agosto /2013

Data: Saembro /2013

Data: Fevereiro /2013

Drta: Outubro 1201 3
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Foto 03: Carnaval com Cristo.
Público pres€nte na Praça Tiradentes para o evento
Fotógrafa: Câmilâ Mâdalenâ. DaIa: fevereiro de 2013.
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Foto 05: CaÍnaval com Cristo.
Apres€ntação de uma banda composla poÍ jovens
durante a Celebraçâo do Camaval com Cristo.
Fotógrafa: Câmilâ Mâdâlenâ. Datâ: feveÍeiro de 2013.

Foto 06: Carnaul com Cristo
Procissão de entradâ dâ Celebraçâo da Missa durante
o Camaval com Cristo. Fotógràfâ: Camila Madalena.
Data: feveÍeiro de 2013.

16. Referências Documentais / Bibliogniíicas:

. Diretrizes para a proteção do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. Belo Hoüonte:

Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais - IEPHA/MG.

o Inventário nacional de referências culturais: manual de aplicaÉo. Apresentação de

Célia Maria Corsino. Introdução de Antônio Augusto Arantes Neto. - Brasilia: Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

oARO Arquitetos Associados Ltda. Plano de Inventf io do Município de Engeúeiro

Caldas. Engenheiro Caldas: Prefeitura Municipal, março de 2009.

o Informações orais obtidas em entreüsta concedida por Renato Dias Xavier e Expedito

Ferreira de Farias, em agosto de 2013.
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Foto 04: Carnaval com Cristo.

Palco montado paÍa a celebração na Praça Tiràdentes.
A foto registra o mome o da celebração de uma
Missa. Fotógrâfa: Câmilâ Madâlenâ. Dâta: feveÍeiÍo
de 20 13.
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Dia 09/0212013 - Sábado:

19:30 - Noite Carismiltica de Cllra e Libertâção. Com Mfocio (fucâ) de ltânhomi e

Diácono Marcelo de Govemador Valadares. Logo após Louvor com Veónica e

Banda.

Dia 10/02/2013 - Domingo:

19:30 - Missa com Pe. José Dias XaüeÍ de Engenheiro Caldas

Após a missa lowor com o MiniíéÍio trilha da unção de ltaúomi.

14. Lugar de celebração:

Conforme já relatado, as primeiras celebrações foram realizadas na Quadra Poliesportiva da

Escola Municipal Maria Conceição Ferreira, localizada na Rua Adeodato José Martins. Com o

tempo houve um crescimento signiÍicativo no número de participantes, o que fez com que as

lideranças organizadoras do evento buscassem autorização na Prefeitura para que o evento

fosse realizado na rua. Sendo assim, o Carnaval com Cristo passou a ser celebrado na Praça

Tiradentes, no centro de Engenheiro Caldas, e na Rua Padre João Pedro do Amaral, adjacente à

Praça. A Prefeitura e os membros da organização da celebração pÍeparam toda a estrutuÍa do

evento, como montagem de sonr, iluminação, palco, câdeíras para os participantes, altar para as

celebrações da Missa" entre outros itens.

I 5. Documentaçâo fotográfi ca:

Foto 0l: Camaval com Cristo.
Público presente na Pmçâ Tiradcntes pâra o evento
Fotógrafa: Câmila lvtâdalena- Dalâ: fevereiÍo de 2011.

Foto 02: Crrnrval com Cristo.
Público presente na PÍaça Tirâdeúes pârâ o erento.
Fotógrafa: Camila Madalena. Data: fevereiro de
2013.
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13. Descrição:

Conforme já foi mencionado, o Carnaval com Cristo de Engenheiro Caldas acontece desde o

ano de 2003, no mesmo período em que se celebra tradicionalmente o camaval, nos dias de

sexta-feira, úbado e domingo. A celebração, nos anos iniciais, era reali,ada na quadra da

Escola Municipal Maria Conceição Ferreira, localizada na Rua Adeodato Jose Martins, Com o

tempo houve um crescimento significativo no número de participantes, o que fez com que as

lideranças organizadoras do evento buscassem autorização na Prefeitura para que o evento

fosse realizado na rua. Sendo assim, o Carnaval com Cristo passou a ser celebrado na Praça

Tiradentes, no centro de Engeúeiro Caldas/MG, e na Rua Padre João Pedro do Amaral,

adjacente à Praça. A programação da celebração tradicionalmente envolve a celebração de uma

Miss4 seguida de shows de música católica" onde as pessoas cantam e dançam, intercalando

com momentos de oração. Os organizadores do evento também realizam barraquinhas para

venda de comidas típicas (feijão tropeiro, macârÍão na chapq churrasquinho), mas não são

comercializadas bebidas alcoólicas. A Prefeitura de Engenheiro Caldas dá apoio à realização da

celebração, contribuindo com o pagamento de palco, som, iluminação e segurança para o

evento. Atualmente, a organização da celebração engloba toda a comunidade, todos os

movimentos e grupos existentes na Paróquia de Santa Brírbara, além do movimento da

Renovação Carismática representada pelo Grupo de Oração Renascer. Em 2013, de acordo com

dados da Polícia Militar, passaram mais de 4.000 pessoas pelo evento. Antigamente, eram

realizadas palestras durante a programação de acordo com algum tema religioso estabelecido,

porém, atualmente a tendência é fazer a palestra durante a Celebração da Missa. De acordo com

o Sr. Renato Gomes Sampaio, o objetivo da celebração é trazer os jovens para perto de Deus e

ressaltar os valores cristãos como a importância da família, a sexualidade orientadq e a religião

em geral. São realizadas reuniões de preparação da celebração pelas equipes da paróquia, que

começâm sete meses antes do evento. Decidem-se a programação, a organinzção das missas,

palco, aluguel de cadeiras, convite dos padres, alimentação e hospedagem dos artistas e padres

visitantes, definição dos alimentos que serão vendidos nas barraquinhas, entre outros itens.

Segue abaixo a programação da Celebração realizada no ano de 2013, fomecida pelos

organizadores da celebração :

ProgramâÉo do X CâÍnâvâl com Criío de Engenheiro Câldâs - 2013

Tema: "Se creres venls a glória de Deus" João I 1.40

Dia 08/0212013 - Sexla-feira:

20:00 - Mssa de Cura e Libenação celórada pelo Pe. Assis da Paóqüa São Jose

Operário de Govemador Valadares.
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espiritualidade. Sendo assirq tiveram a ideia de criar o evento na epoca do tradicional carnaval.

Durante os anos iniciais, o Carnaval com Cristo de Engenheiro Caldas era realizado na quadra

da Escola Municipal Maria Conceição Ferreira. Com o tempo, o evento foi assumindo maior

dimensão e foi transferido pÍra as ruas da cidade, especificamente para Íls ruas adjacentes à

Praça Tiradentes, no centro de Engenheiro CaldaVMG. Nos primeiros anos, o Camaval com

Cristo contava com os habitantes de Engenheiro Caldas e seus distritos, Divino do Traira e São

José do Acácio, e atualmente, tomou-se uma festa popular envolvendo toda a região. Os lideres

politicos do município começaram a perceber que a celebração era beneÍica para a cidade, já

que nos dias de carnaval não se registravam atos de violência ou agitação na cidade. Sendo

assim, passaram a apoiar a sua realização. O Camaval com Cristo de Engeúeiro Caldas é 
^

realizzdo geralmente na sexta-feir4 úbado e domingo de carnaval. De acordo com o relaÍo do

Sr. Expedito Ferreira de Farias, o nome "Carnaval com Cristo" foi dado à celebração apenas no

ano de 2005. A liderança do Grupo de Oração é fundamental para sua realização. De acordo

com o Sr. Expedito, uma liderança abençoada que não mede esforços na preparação e

organização da festa para o Senhor. Durante todo o evento são montadas barraquinhas onde se

comercializam alimentos típicos da região. A celebração, que é essencialmente religiosa,

consiste na realização de celebra@es da Missa, seguida de shows de música católica onde os

presentes realizam um movimento de cânticos de louvores a Deus, pregações, ora@es de cura e

Iibertação. O Sr. Expedito informa que esse movimento produziu vários testemunhos de como

Deus haüa operado nas üdas das pessoas. O Sr. Expedito esteve à frente do Grupo de Oração

Renascer do ano de 2001 a janeiro de 2006, e no dia 14 de janeiro de 2O07, assumiu a 
^

coordenação do Grupo de Oração o Sr. Leonídio dos Santos Vieirq o qual deu continuidade à

celebração contando com o auxílio de todos os membros e coordenadores da Paróquia de Santa

Báóara. A celebração em questão configura-se como parte da cultura imaterial do município,

fundamentalmente alicerçada na fe cristã, por isso, deve ser reconhecida como patrimônio

imaterial da comunidade de Engeúeiro Caldas.

12. Motivação do inventário:

A celebração em questão configura-se como parte da cultura imaterial do municipio,

fundamentalmente alicerçada na fe cristã, por isso, deve ser reconhecida como patrimônio

imaterial da comunidade de Engenheiro Caldas.
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vindos de todos os municipios da Arquidiocese de Campinas aumentavq os Retiros de

Carnaval passaram a se realizar na Escola Salesiana São Jose. Os encontros eram coordenados

por leigos da Renovação Carismática Católica, sob a orientação de sacerdotes. Desde 1996, já

com a denominação de "Rebanhão", os encontros passaram a se realizar em vários locais da

Arquidiocese, tendo em vista a facilidade de recepção, acolhimento, estacionamento, ou seja"

uma infraestrutura mais adequada ao número de participantes de todas as idades que aumentava

a cada ano. A partir de 2010, o Rebanhão tem sido realizado no Ginásio Poliesportivo da

Escola Salesiano São Jose. A Renovação Carismática Católica no Brasil está presente, hoje, em

vinte e sete Estados e no Distrito Federal, com 285 Dioceses, 60 mil Grupos de Oração e

aproximadamente 8 milhões de participantesr. No estado do Mato Grosso do Sul, tambem e

coúecido o Camaval com Cristo da cidade de Dourados, pelo vigesimo quaÍto ano

consecutivo, os católicos de Dourados realizaram o evento em 2013, que acontece atualmente

no Ginásio Municipal Ulysses Guimarães. Como nos demais locais, pregações, missas, shows,

louvor e oração compõem a programação, que tem como principal proposta oferecer uma

diversão sadia durante o carnaval, Destaca a coordenadora diocesana da RCC (Renovação

Carismática Católica), Inês Buturi Amrda, e uma comemoração muito alegre, mas com a

missão principal de evangelizar, e tambem um camaval de muita alegria" mas com Jesus no

coração 2. Através de sites da internet que di\ulgam a programação do evento, é possivel saber

que em cidades mineiras também são realizadas versões do Camaval com Cristo, como Carmo

do Rio Claro, Caete, Buritis, Perdôes, Poços de Caldas e São João Nepomuceno, alguns com

muita tradição. Entretanto, não foram encontradas informações mais detalhadas a respeito da

celebração nessas localidades.

11. Histórico da Celebração no Município:

O Carnaval com Cristo de Engenheiro Caldas/MG iniciou-se no ano de 2003, organizado pelo

grupo da Renovação Carismática Católica existente na Paróquia de Santa Bárbara, o Grupo

Renascer. O coordenador do Grupo de Oração Renascer era o Sr. Expedito Ferreira de Farias.

Naquela época, de acordo com o Sr. Renato Gomes Sampaio, membro do Grupo que foi

entÍevistado para este trúalho, os líderes religiosos do Grupo de Oração e da Paróquia

buscavam uma opção para afastar os jovens da "festa da carne" e trabalhaÍ a sua

I Arqüd.iocese de Campinas: Rebarüão 2012 sení momento de orâção.
<hÍp://arqüdiocesecampinas.com/camavalcom-çristo-rebalhao-2012-sera-momento{e-alegÍia-e-
oracao.html>. Acesso em setembro de 20 I 3 .
2 Câtóücos Celebram o Camaval com Cristo de Dourados. DisÍnnivel em:
<húp://lâguunews.com.br/noticiaVgeraUcatolicos{rlebrâm-o-câaâval-com<risto{e-
douradoV3026.html#.UjH3@KlcYD. Acesso em setembro de 2013.
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